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STJ decidiu: Graciosa condenado a 13 anos 
em regime fechado e perda do cargo no TCE

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 6 E CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) PÁGINA 5

Exclusivo: o caso dos professores do Go-
verno de Estado da Bahia que se tornaram 
vítimas de empréstimos consignados fan-
tasmas no esquema forjado por Augusto 

Lima no CredCesta usados na negocia-
ção do Banco Master com o BRB não se 
resumem somente à cidade de Vitória da 
Conquista. Espalha-se por toda a Bahia. 

Atingiu mais de cem professores. Há uma 
desconfiança de que toda a rede estadual 
de educação tenha sido usada. Alguns 
deles entraram na Justiça e estão receben-

do indenizações por danos morais. No 
Congresso, o Grupo de Trabalho criado 
na Comissão de Assuntos Econômicos 
começou a trabalhar.

Mercado 
de seguros 
movimentou 
R$ 313 bilhões

Petrópolis 
sem dinheiro 
para material 
escolar

Sindicato 
quer discutir 
metas com 
o INSS

Brasil pronto para o gelo e neve
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O mercado segurador em 2025 mante-
ve ritmo de expansão, acelerando uma 
mudança estrutural na forma como o 
consumidor se relaciona com proteção 
financeira. Dados da Superintendência 
de Seguros Privados (Susep) mostram 
que o setor movimentou R$ 313 bilhões.

A Prefeitura de Petrópolis informou à 
coluna Petropolitanas que não possui 
recursos para a aquisição de material es-
colar para a rede pública de ensino. A 
informação foi confirmada após o Cor-
reio questionar a Secretaria de Educação 
sobre a decisão da Justiça.

Representantes dos servidores do INSS 
querem uma reunião com o presidente 
da autarquia, Gilberto Waller Junior, 
para tratar do abono das metas de pro-
dutividade referentes a janeiro diante das 
falhas nos sistemas como principal moti-
vo da reivindicação.

O Brasil chega para os Jo-
gos de Inverno Milão-Cor-
tina com recorde de atletas 
e números que chamam a 
atenção. A delegação verde 
e amarela tem, ao todo, 60 
integrantes, sendo 14 atle-
tas (e um reserva) em cinco 
modalidades.

TALES FARIA - PÁGINA 4

O presidente Lula está 
recebendo, de seus articu-
ladores políticos, conse-
lhos que vão em direções 
opostas a respeito dos 
projetos aprovados pelo 
Congresso. À coluna, o 
líder do governo no Con-
gresso, senador Randolfe 
Rodrigues, defendeu vetar 
itens que “extrapolem o 
teto” constitucional do 
funcionalismo. A opinião 
do líder do governo na Câ-
mara, deputado José Gui-
marães, é de o Executivo 
não deve entrar em um 
assunto que cabe somen-
te aos parlamentares.

Governo está dividido sobre vetos aos exageros salariais do Congresso
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Consignados fantasmas: toda a Bahia

Helena Petry/COB

Delegação já está em Cortina D’Ampezzo
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O documentário ‘Man on the Run’, 

de Morgan Neville,retrata a década 

transformadora de Paul McCartney 

após o fim dos Beatles e a criação dos 

Wings. Págs. 1 e 2

Q U I N TA - F E I R A

UM BEATLE 

REINVENTADO

LEONARDO BOFF

Escravocratas 
de ontem  
e de hoje

PÁGINA 2

DORA KRAMER

Fernando 
Haddad ri 
por último

PÁGINA 2
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Antirracismo 
em niterói

EDITORIAL

Em Niterói, a luta antirracista 
terá uma grande aliada. Isso por-
que o Museu Antonio Parreiras 
realiza, ao longo do mês de feve-
reiro, uma programação educa-
tiva e cultural integrada às ações 
resultantes da inclusão ao Progra-
ma de Museus Antirracistas, do 
Instituto Pretos Novos. 

As atividades gratuitas dia-
logam com a exposição “Zum-
bi: Reinar sobre a História”, que 
está à mostra no local, e propõem 
reflexões sobre ancestralidade, 
memória, identidade e práticas 
culturais afro-brasileiras.

A programação do equipa-
mento da Fundação Anita Man-
tuano de Artes do Estado do Rio 
de Janeiro (Funarj) reúne ações 
educativas, oficinas e encontros 
voltados a públicos de diferentes 
idades, articulando educação mu-
seal, acessibilidade e participação 
social. Às vésperas do Carnaval, as 
atividades também incorporam a 
maior festa popular do país como 
eixo cultural, reconhecendo a fes-
ta como patrimônio vivo e lingua-
gem de expressão coletiva, memó-
ria e criação artística.

Ao longo do mês, o público 
poderá participar de ações edu-
cativas contínuas relacionadas à 
exposição, como atividades sobre 
símbolos Adinkra, contação de 
histórias sobre Zumbi dos Palma-
res e rodas de conversa mediadas 
a partir de elementos da cultura 
africana e afro-brasileira. As três 

atividades tiveram início em 1° de 
fevereiro e seguirão disponíveis 
até o encerramento da exposição 
“Zumbi: Reinar sobre a História”.

A programação inclui ainda 
oficina criativa ligada ao carna-
val, destinada a turmas de escolas 
públicas, de confecção de ins-
trumentos musicais a partir de 
materiais recicláveis, no dia 10. 
Além disso, haverá uma edição 
especial da “Noite com Parreiras: 
Carnaval”, no dia 26, e da Oficina 
Criativa Narrativas e Cartogra-
fias, voltada à escrita, memória e 
território, no dia 28, fechando o 
mês de fevereiro.

As ações desenvolvidas pelo 
Museu Antonio Parreiras inte-
gram o Programa de Museus An-
tirracistas, iniciativa do Instituto 
Pretos Novos que orienta práticas 
educativas, institucionais e cura-
toriais comprometidas com o 
enfrentamento ao racismo estru-
tural e a valorização das matrizes 
afro-brasileiras e afro-indígenas 
nos espaços museais.

Na Funarj, o programa vem 
sendo implementado em seus 
museus como parte de uma po-
lítica de ampliação do acesso, da 
inclusão e da diversidade. A ini-
ciativa reforça o papel dos equipa-
mentos culturais como espaços de 
memória, educação e transforma-
ção social, fortalecendo práticas 
institucionais alinhadas à equida-
de e à responsabilidade pública da 
cultura.

Opinião do leitor

Legião imortal 

Comandada por Renato Russo, a Legião Urba-

na faz mais do que parte do imaginário cultural e 

afetivo do país, basta ver a quantidade de fãs que 

ainda ouvem suas canções e repassam as mensa-

gens deixadas por letras carregadas de crítica so-

cial, ousadia e esperança. Vamos celebrar a Legião. 

Ser imortal! 

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrtio Federal

Foi revelador da urgência do PT em ter candi-
daturas fortes nos estados assistir ao chamado da 
ministra Gleisi Hoffman para que todos vistam a 
camisa do partido na eleição de outubro. Em par-
ticular, Fernando Haddad, segundo ela qualificado 
para encarar o desafio em São Paulo.

Mais sintomático foi ver o sorriso de banda do mi-
nistro da Fazenda ao ser instado a comentar a declaração. 
“Comemoro ser elogiado por Gleisi”, disse, para em se-
guida se desvencilhar dos microfones e entrar na portaria 
do ministério, deixando no ar a ironia.

A cena aconteceu na quinta-feira (29) e deu a Had-
dad a chance de revidar as críticas que a então presidente 
do PT fazia a ele antes de assumir a pasta da articulação 
política. Na mais ácida delas, Gleisi qualificou a política 
conduzida pelo ministro como “austericídio fiscal”.

A pregação por mudança de rumo significava que 
Fernando Haddad traía as ideias do partido. Portan-
to, natural que ele se questione se compensa atender ao 
apelo de quem o considerou um traidor. Pois então, não 

servia para comandar a economia, mas serve para defen-
der as bandeiras do petismo naquela que deve ser a mais 
difícil das disputas estaduais de 2026?

A situação impõe um dilema ao ministro já em ritual 
de despedida do cargo. Sofre pressão poderosa para se en-
gajar na luta mesmo contra vontade, mas se não ceder pode 
ser responsabilizado por não ter contribuído para ajudar a 
campanha de Lula no maior colégio eleitoral do país.

Numa eleição apertada como a que se desenha, uma 
boa votação em São Paulo pode fazer a diferença entre o 
êxito e o fracasso. A despeito de haver razões adicionais 
para a hesitação, ele pode não querer correr o risco de in-
cluir no currículo a quarta derrota em dez anos.

Mas, se resolver arriscar -inclusive porque eleição 
não se decide de véspera-, Haddad vai precisar deixar 
o desagrado de lado. Desanimado e indo ao pleito for-
çado, não conseguirá convencer o eleitorado de que, 
mais uma vez, vale a pena tentar.

*Jornalista e comentarista de política

A palavra escravo deriva de slavus em latim, 
nome genérico para designar os habitantes da Eslá-
via, região dos Bálcãs, no sul da Rússia e às margens 
do Mar Negro, grande fornecedora de pessoas feitas 
escravas para todo o Mediterrâneo. Eram brancos, 
louros com olhos azuis. Só os otomanos de Istambul 
importaram entre 1450-1700 cerca de 2,5 milhões 
dessas pessoas brancas e escravizadas.

No nosso tempo, as Américas foram as grandes im-
portadores de pessoas de África que foram escravizadas. 
Entre 1500-1867 o número é espantoso: 12.521,337 
fizeram a travessia transatlântica, das quais, 1.818,680 
morreram a caminho e foram jogados ao mar. O Bra-
sil foi campeão do escravagismo. Só ele importou, a 
partir de 1538, cerca de 4,9 mihões de africanos que 
foram escravizados. Das 36 mil viagens transatlânticas, 
14.910 destinavam-se aos portos brasileiros.

Estas pessoas escravizadas eram tratadas como 
mercadorias, chamadas “peças”. A primeira coisa que 
o comprador fazia para “traze-las bem domesticadas e 
disciplinadas” era castigá-las, “haja açoites, haja corren-
tes e grilhões”. Os historiadores dos escravocratas cria-
ram a legenda que aqui a escravidão foi branda, quan-
do foi crudelíssima. Dou dois exemplos aterradores:

O primeiro: O holandês, Dierick Ruiters que em 
1618 passou pelo Rio relata: “Um negro faminto 
furtou dois pães de açucar. O senhor, sabendo disso, 
mandou amarrá-lo de bruços a uma tábua e ordenou 
que um negro o surrasse com chicote de couro; seu 
corpo ficou da cabeça aos pés, uma chaga aberta e os 
lugares poupados pelo chicote foram lacerados à faca; 
terminado o castigo, um outro negro derramou sobre 
suas feridas um pote contendo vinagre e sal…tive que 
presenciar –relata o holandês - a transformação de um 
homem em carne de de boi salgada; e como se isso não 
bastasse, derramaram sobre suas feridas piche derre-
tido; deixaram-no toda uma noite, de joelhos, preso 
pelo pescoço a um bloco, como um mísero animal”(-
Cf. L.Gomes, Escravidão vol.I,2019,p.304). Sob tais 
castigos.  a espectativa de vida de uma pessoa escraviza-
da em 1872 era de 18,3 anos.

O outro não menos horripilante, vem do antro-
pólogo Darcy Ribeiro,que pinta a situação geral do 
escravizado:”Sem amor de ninguém, sem família, sem 
sexo que não fosse a masturbação, sem nenhuma iden-
tificação possível com ninguém – seu capataz podia ser 
um negro, seus companheiros de infortúnio, inimigos 
-, maltrapilho e sujo, feio e fedido, perebento e enfer-
mo, sem qualquer gozo ou orgulho do corpo, vivia a 
sua rotina.  Esta era sofrer todo dia o castigo diário das 
chicotadas soltas, para trabalhar atento e tenso.  Sema-
nalmente, vinha um castigo preventivo, pedagógico, 
para não pensar em fuga, e, quando chamava atenção, 
recaía sobre ele um castigo exemplar, na forma de muti-

lações de dedos, do furo dos seios, de queimaduras com 
tição, de ter todos os dentes quebrados criteriosamen-
te, ou dos açoites no pelourinho, sob trezentas chico-
tadas de uma vez, para matar, ou cinqüenta chicotadas 
diárias, para sobreviver.  Se fugia e era apanhado, podia 
ser marcado com ferro, ser queimado vivo, em dias de 
agonia, na boca da fornalha, ou, de uma vez só, jogado 
nela para arder como um graveto oleoso” (O Povo Bra-
sileiro,1995,p.119-120).

O jesuíta André João Antonil dizia:”para o 
escravo são necessários três Ps, a saber: pau, pão e 
pano”. Pau para bater, Pão para não deixá-lo morrer 
de fome e Pano para esconder-lhe as vergonhas.De 
modo geral a história dos escravizados negros foi es-
crita pela mão branca.

É sempre atual o grito lancinante de Castro Alves 
em “Vozes d’Africa”: “Ó Deus, onde estás que não res-
pondes? Em que mundo, em qu’estrela tu t’escondes/ 
Embuçando nos céus? Há dois mil anos te mandei 
meu grito/ Que embalde, desde então, corre o infini-
to… /Onde estás, Senhor Deus?” Como dói! Jessé de 
Souza em sua obra mostrou que o que os escrvocratas 
fizeram com os negros,a maioria da atual classe domi-
nante, transfere em desprezo e ódio aos negros de hoje.

Falo como teólogo:misteriosamente Deus se calou 
como se calou no campo de extermínio nazista de Aus-
chwitz-Birkenau que fez o Papa Bento XVI,estando lá, 
se perguntar:” Onde estava Deus naqueles dias? Por 
que Ele silenciou? Como pôde permitir tanto mal?”

E a pensar que foram cristãos os principais escravo-
cratas. A fé não os ajudou a ver nessas pessoas “imagens 
e semelhanças de Deus”, menos ainda, “filhos e filhas 
de Deus”, nossos irmãos e irmãs. Como foi possível a 
crueldade nos porões de tortura dos vários ditadores 
militares do Brasil, da Argentina, do Chile, do Uru-
guai, de El Salvador que se diziam cristãos ou católi-
cos? E o ex-presidente,condenado por tentativa de gol-
pe de estado, Jair Bolsonaro, defendia publicamente a 
tortura como modo de enfrentar opositores.

Quando a contradição é grande demais que vai 
além de qualquer racionalidade,que encontra aqui o 
seu limite, simplesmente calamos. É o mysterium ini-
quitatis, o mistério da iniquidade que até hoje nenhum 
filósofo, teólogo ou pensador encontrou-lhe uma res-
posta. Cristo na cruz também gritou e sentiu a “a mor-
te”de Deus. Mesmo assim vale a aposta de que todas 
as trevas juntas não conseguem apagar uma luzinha de 
bondade que brilha na noite humana. É a nossa espe-
rança contra toda a esperança.

*Leonardo Boff é filósofo, teólogo escreve 
para a revista LIBERTA do ICL (https://www.

revistaliberta.com.br) ; Paixão de Cristo-paixão 
do mundo,Vozes 2009.

Dora Kramer*

Leonardo Boff*

Haddad ri por último

A desumanidade dos escravocratas 
de ontem e de hoje
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 GRACIOSA PERDEU A CHAN-
CE QUE RECEBEU O STF - O con-
selheiro do Tribunal de Contas do Es-
tado do Rio (TCE-RJ) José Gomes 
Graciosa estava afastado pelo STJ e, 
ao reassumir o cargo, não aproveitou a 
oportunidade que a decisão monocrá-
tica do ministro do STF, Nunes Mar-
ques, lhe concedeu. Ao ser reintegra-
do, não pediu aposentadoria.

 Perdeu uma preciosa janela e ainda fez 
pior: voltou à corte com um apetite voraz e 
proferiu decisões duras sobre temas polêmi-
cos. Em um deles, vários escritórios de ad-
vocacia procuraram a concessionária atingi-
da para vender os seus serviços e apaziguar o 
conselheiro. Foram todos rechaçados.

 A decisão do ministro Nunes Mar-
ques era baseada no limbo jurídico de 
Graciosa. Ele estava afastado do TCE, 
enquanto o processo não era julgado. 
Com a decisão, difi cilmente Nunes Mar-
ques se envolverá na questão, já que ela 
perdeu o objetivo.

  A Corte Especial do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) decidiu nesta quar-
ta, 04, por 7 votos a 4, pela condenação 
em regime inicial fechado. Ele também 
foi condenado à perda do cargo de con-
selheiro do TCE-RJ. Já a sua ex-mulher 
Flávia Lopes Segura recebeu condena-
ção pelo mesmo crime, a 3 anos e 8 me-
ses de prisão em regime inicial aberto. 
No caso dela, a pena foi substituída por 
prestação de serviços à comunidade e li-
mitação aos fi ns de semana.

 O VATICANO INFORMOU A 
DOAÇÃO - O ainda conselheiro do 
TCE José Gomes Graciosa teve a vida 
complicada depois que o Vaticano infor-
mou às autoridades brasileiras, de forma 
espontânea, que a Cáritas, entidade de 
assistência social da Santa Sé, havia re-
cebido uma doação de quase 1 milhão 
de dólares de uma empresa sediada nas 
Bahamas, que pertencia ao conselheiro.

 Graciosa perdeu a chance de sair de 
cena com uma gorda aposentadoria, já 
que ao perder o cargo judicialmente, não 
poderá se aposentar pela corte de contas.

 NA SANTA SÉ - Uma curiosida-
de sobre o caso de Graciosa. O gover-
nador do Rio, Cláudio Castro, estava 
em Roma, em audiência com o Papa, 
no Vaticano, acompanhado dos secre-
tários Igor Marques, Rodrigo Abel e 
Bernardo Rossi, quando recebeu o re-
sultado do julgamento do STJ. Parece 
coisa do destino.

 O TCU, DE ROMA OU SÃO 
GONÇALO - O Tribunal de Con-
tas da União terá duas vagas abertas este 
ano. Todas reservadas à cota da Câmara 
dos Deputados. O deputado João Roma, 
da Bahia, já se prepara para uma delas. 
Quem também está de olho na cadeira é 
o deputado fl uminense Altineu Côrtes.

 Raras vezes o presidente da Câmara 
consegue indicar o nome para a vaga no 
TCU. Vai ter briga de cachorro grande 
pelas cadeiras.

PINGA-FOGO

Fotos MPRJ

O Procurador-Geral de Justiça, Antonio José Campos 

Moreira, ao centro, com os Ex-Procuradores-Gerais de 

Justiça, Eduardo Gussem (d) e Marfan Martins Vieira (e)

MPRJ empossa 
Promotores 
de Justiça 
Substitutos 

Na última segunda, 2 de 
fevereiro, foi realizada a soleni-
dade de posse dos Promotores 
de Justiça Substitutos aprova-
dos no XXXVIII Concurso 
para ingresso na classe inicial da 
carreira do Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ). A cerimônia foi pre-
sidida pelo procurador-geral de 
Justiça, Antonio José Campos 
Moreira.

O evento contou com a pre-
sença do defensor público-ge-
ral, Paulo Vinícius Cozzolino 

Abrahão, representando a De-
fensoria Pública do Estado do 
Rio de Janeiro (DPRJ), além 
dos ex-procuradores-gerais de 
Justiça Eduardo Gussem e de 
Marfan Martins Vieira. Tam-
bém participaram o desem-
bargador José Muiños Piñeiro, 
o corregedor-geral do MPRJ, 
Ricardo Martins, a decana do 
Conselho Superior do MPRJ, 
Katia Selles, o presidente da 
Amperj, Claudio Henrique 
Viana, e a presidente do Cepro-
jus, Fátima Maria Melo.

Fotos CM

A posse dos Promotores de Justiça Substitutos aprovados no 

XXXVIII Concurso foi realizada na última segunda-feira, 2 de fevereiro 

O vice-presidente do HotéisRIO e presidente 

da ABIH-RJ, José Domingo Bouzon (d) com 

Paulo Michel, CEO do Louvre Hotels 

Primeira reunião de diretoria do 

HotéisRIO foi realizada no JW Marriott 

Hotel Rio de Janeiro

Melissa 
Januzzi, 
relações 
públicas 
do par-
que do 
Canta-
galo na 
Lagoa

Repre-
sentan-
tes da 
Adoro 
Frozen 
Drinks, a 
exe-
cutiva 
Vitoria 
Sahione 
e o ge-
rente co-
mercial, 
Pedro 
Cerbino

Diretoria do HotéisRIO debate segurança e eventos

O HotéisRIO realizou nesta ter-
ça-feira, 3 de fevereiro, sua primeira 
reunião de diretoria em 2026, no JW 
Marriott Hotel Rio de Janeiro. Na 
pauta, a agenda de eventos na cidade 
do Rio, sistemas de tecnologia para 
incrementar a segurança dos hotéis, 
entre outros. 

O encontro foi liderado pelo vice-
-presidente do HotéisRIO e presidente 
da ABIH-RJ, José Domingo Bouzon. 
Veja mais detalhes da reunião em nosso 
site www.correiodamanha.com.br.

  Uma pelo consultório e a segunda por 
acordo político.

  ENTIDADES APOIAM O GA-
LEÃO - A Federação das Indústrias 
do Estado do Rio de Janeiro (Fir-
jan) e a Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo do Es-
tado do Rio de Janeiro (Fecomér-
cio RJ) consideram acertada a ma-
nutenção da limitação do número 
de passageiros no Aeroporto San-

tos Dumont, após a decisão anun-
ciada pelo Governo Federal e pelo 
prefeito Eduardo Paes de revogar a 
medida que flexibilizava esse limi-
te. As entidades avaliam que a po-
lítica de redistribuição do tráfego 
aéreo tem gerado efeitos positivos, 
contribuindo para o fortalecimento 
do Aeroporto Internacional do Ga-
leão, com ampliação da conectivi-
dade aérea, do fluxo de passageiros 
e da movimentação de cargas.

  Segundo Firjan e Fecomércio RJ, o 
planejamento estratégico e integrado en-
tre o Santos Dumont (SDU) e o Ga-
leão (GIG), de acordo com a vocação de 
cada sítio aeroportuário, é considerado 
fundamental para evitar o esvaziamen-
to econômico do estado, garantir o pleno 
aproveitamento da infraestrutura aero-
portuária existente e maximizar os bene-
fícios para o turismo, os negócios, a logís-
tica e o desenvolvimento econômico do 
Rio de Janeiro.

Silvia Uru-
rahy, diretora 
de Relações 
Institucionais 
e Hotelaria 
da Med-Rio 
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A trajetória do Museu da Ima-
gem e do Som do Rio de  Janeiro, 
confunde-se com um dos períodos 
mais  significativos da história cul-
tural brasileira. Criado em  1965, 
em meio a profundas transforma-
ções políticas,  sociais e artísticas, a 
instituição consolidou-se ao longo 
de  seis décadas como um dos prin-
cipais guardiões da  memória audio-
visual do país, atravessando gerações 
e  renovando permanentemente seu 
papel cultural. 

Desde a origem, o MIS ultra-
passou os limites de um museu  
tradicional. Tornou-se espaço estra-
tégico de articulação  entre políticas 
públicas, projetos culturais e a ne-
cessidade  permanente de preservar, 
interpretar e difundir a  identidade 
de um Brasil plural, diverso e em 
constante  transformação. Música, 
cinema, fotografia, rádio e  audiovi-
sual passaram a ocupar lugar central 
como formas  de expressão, registro 
histórico e resistência cultural.

O contexto de 1965 foi deter-
minante para o surgimento da  ins-
tituição. Em um período marcado 
por tensões políticas  e intensa efer-
vescência artística, a criação do MIS  
respondeu à urgência de registrar 
vozes, sons e imagens  que ajudassem 
a compreender o Brasil de então e a  
projetar sua memória para o futuro. 
A atuação de Carlos  Lacerda, então 
governador do extinto Estado da  
Guanabara, foi decisiva nesse proces-
so, ao defender uma  visão inovadora 
de acesso à cultura e de moderniza-
ção das  instituições culturais. 

Ao longo dos anos, foi criada 
a Fundação MIS, com duas  sedes, 
Praça XV e Lapa, que estruturou 
um acervo de quase  um milhão de 
itens de valor inestimável, resultado 
da  confiança depositada por gran-
des artistas, intelectuais e  famílias 
que escolheram a instituição para 
a guarda de suas  coleções. Depoi-
mentos históricos, arquivos sonoros,  
registros audiovisuais e documentais 
passaram a compor  um patrimônio 
que preserva para a posteridade vozes  
fundamentais da cultura brasileira, 
como Pixinguinha,  Clarice Lispec-
tor, Pelé entre mais de mil nomes que  
ajudaram a construir o imaginário 
cultural do país. 

Esses depoimentos, projeto 
criado pelo nosso primeiro  diretor 
executivo, Ricardo Cravo Albin em 
1966, mais do  que registros histó-
ricos, constituem uma herança viva. 
São  fontes primárias que alimen-
tam pesquisas, produções  acadê-
micas, roteiros cinematográficos, 
documentários e  novas narrativas 
culturais, mantendo o MIS como  
referência para pesquisadores, ci-
neastas, roteiristas e 

criadores contemporâneos. A 
dimensão acadêmica do  museu 
permanece ativa e pulsante, abas-
tecendo  continuamente a produ-
ção de conhecimento e conteúdo  
para a sociedade. 

A evolução institucional da 
Fundação MIS foi marcada por  
constantes transformações estrutu-
rais, conceituais e  tecnológicas. A 
incorporação de novas tecnologias 
trouxe  maior dinamismo à preser-
vação, à digitalização e ao acesso  
aos acervos, ampliando o alcance 
das coleções e  garantindo sua sal-
vaguarda para as futuras gerações, 
sem  perder de vista o compromis-
so com a integridade histórica  dos 
registros. 

Nesse percurso de atualização e 
expansão, a criação da  Rádio MIS 
RJ, em 2021, representa um marco  
contemporâneo. A rádio Web, vin-
culada à Fundação MIS,  alcança 
hoje mais de 100 países, levando 
a cultura  fluminense e brasileira 
para além das fronteiras nacionais  e 
reafirmando o papel da instituição 
como difusora da  memória e da 
produção cultural do Rio de Janeiro 
e do  Brasil no cenário global. 

O presente projeta-se de forma 
ainda mais significativa  para o fu-
turo com a chegada da nova sede do 
MIS em  Copacabana, prevista para 
2026. A retomada e a conclusão  das 
obras, conduzidas pelo Governo 
do estado do Rio de  Janeiro, sob a 
liderança da secretária de Estado de 
Cultura  e Economia Criativa, Da-
nielle Barros do secretário da Casa  
Civil, Nicola Miccione e com o 
apoio decisivo do  governador Clau-
dio Castro, representam um marco 

histórico. Trata-se não apenas de 
um novo edifício, mas da  consoli-
dação de um projeto cultural que 
conecta passado,  presente e futuro. 

A nova sede simboliza a conti-
nuidade de um legado  iniciado em 
1965, agora ampliado por tecnolo-
gias, novas  formas de acesso, inter-
câmbio cultural e maior integração  
com a cidade e com o mundo. A 
Fundação MIS reafirma se, assim, 
como patrimônio vivo, em perma-
nente  renovação, onde memória 
e inovação caminham juntas  para 
fortalecer a identidade coletiva e 
inspirar novas  gerações. 

Entre 1965 e 2026, a Fundação 
MIS permanece fiel à sua  missão: 
preservar, difundir e projetar a cul-
tura fluminense  e brasileira, garan-
tindo que as vozes do passado sigam  
dialogando com o presente e orien-
tando os caminhos do  futuro. 

*Jornalista profissional e 
Radialista, especialista em TI-E-

Ecommerce.

Cesar Miranda Ribeiro*

Museu da imagem e do Som 
do Rio de Janeiro: Guardião  da 
Memória Cultural Brasileira, de 

1965 à nova Era em  2026

Formado por dez oficiais-generais de quatro es-
trelas e por cinco civis, o Superior Tribunal Militar 
vai decidir se funcionários públicos fardados têm 
o direito de dar golpe de Estado e se a tentativa de 
derrubada da democracia é algo digno de ser feito 
por um oficial das Forças Armadas. 

A eventual não expulsão de Jair Bolsonaro e dos 
quatro oficiais que estiveram entre seus principais 
cúmplices mostrará que a elite das  FFAA considera 
admissível o comportamento golpista de militares. 

Não há o que discutir: o ex-presidente, os gene-
rais Braga Netto, Paulo Sérgio Nogueira e Augusto 
Heleno e o almirante Almir Garnier foram con-
denados pelo Supremo Tribunal Federal. Cabe ao 
STM respaldar a decisão da mais alta corte do país.

Segundo reportagem da Folha de S.Paulo, inte-
grantes do STM admitem a possibilidade de não 
condenar dois dos golpistas condenados,   Heleno 
e Nogueira. Isto, em reconhecimento ao ao longo 
período em que ambos integraram o Exército.

Ou seja, o que deveria servir de agravante — a 
experiência de dois oficiais-generais — ajudaria a 
livrá-los da constatação óbvia, a de que não são dig-
nos de pertencerem às FFAA. Oficiais veteranos, 
deveriam saber o que eram impedidos de fazer.

Uma absolvição pelo tempo de serviço levaria à 
necessidade de criação de uma tabela: oficiais com 
45 anos ou mais de caserna poderiam dar golpe de 
Estado; os que tiverem entre 40 e 45 seriam auto-
rizados a xingar presidentes de poderes, e assim su-
cessivamente.

Como frisou o procurador-geral da Justiça Mi-
litar, Clauro Roberto de Bortolli, os condenados, 
entre outros crimes militares, demonstaram não 

respeitar o princípio fundamental de  acatamento 
das autoridades civis. Segundo ele, a organização cri-
minosa tentou “inverter a lógica constitucional” que 
determina a submissão dos militares ao poder civil. 

Quase 137 anos depois do golpe que implantou 
a República, muitos militares ainda não entende-
ram que são funcionários do povo brasileiro, que 
paga seus estudos, salários, fardas e armas. Os cida-
dãos é que, por seus representantes eleitos, deter-
minam as tarefas que eles devem cumprir.  

Como mostram as investigações, a conspiração 
golpista de Bolsonaro só prosperou graças à exis-
tência de uma espécie de sentimento de tutela de 
militares em relação à sociedade. A permanência 
desta sombra sobre nossa democracia foi preser-
vada pelo processo de redemocratização, pela não 
punição de torturadores e dos responsáveis pelo 
atentado terrorista ao Riocentro, praticado depois 
da anistia de 1979 e arquivado graças a uma tabeli-
nha entre o Exército e a Justiça Militar. 

A leniência do STM com Bolsonaro, que, em 
1988, foi absolvido por nove votos a quatro da acu-
sação de tramar atentados contra, inclusive, insta-
lações militares também entra no pacote de fatores 
que contribuíram para a permanência dessa tenta-
ção golpista em quartéis.

Os ministros civis e militares do STM precisam 
demonstrar, de maneira unânime, que a usurpação 
do poder não é admissível, que a tentativa de golpe 
é um crime contra o país e que afeta a hierarquia, 
princípio básico e essencial em qualquer força ar-
mada. Diferentemente do que houve no caso do 
Riocentro e em 1988, o corporativismo e a tolerân-
cia com a ilegalidade não poderão sair vitoriosos.

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
está recebendo, de seus articuladores políticos, 
conselhos que vão em direções opostas a respei-
to dos projetos aprovados pelo Congresso nesta 
terça-feira, 3.

Os textos reajustam salários dos servidores da 
Câmara dos Deputados e do Senado Federal, e 
preveem acréscimos anuais no vencimento básico 
entre 2026 e 2029. Abrem brechas para pagamen-
tos acima do teto salarial estabelecido pela Consti-
tuição. Também chamam atenção por concederem 
folgas para os servidores que podem chegar a um 
dia parado para cada três trabalhados.

À coluna, o líder do governo no Congresso, se-
nador Randolfe Rodrigues (PT-AP), defendeu que 
o presidente da República deve vetar os itens dos 
projetos que “extrapolem o teto” constitucional do 
funcionalismo. São os chamados “extra-tetos”.

A opinião do líder do governo na Câmara, de-
putado José Guimarães (PT-CE), é diferente. Se-
gundo ele, o chefe do Executivo não deve entrar em 
um assunto que cabe somente aos parlamentares. 
“Vetar por quê? Isso é uma questão que cabe ao 
Congresso”, argumentou.

Ambos os líderes são encarregados de acon-
selhar o presidente nos assuntos referentes à ar-
ticulação política com o Congresso. O que sig-
nifica que a discussão sobre o veto ainda vai dar 
panos para mangas dentro do governo antes de 
uma decisão final. 

Os projetos foram fruto de um acordo fechado 
discretamente entre os líderes partidários e as lide-
ranças sindicais dos servidores do Congresso. Le-

vados aos plenários da Câmara e do Senado no final 
da tarde da terça-feira, foram aprovados às pressas, 
com voto simbólico em boa parte dos textos. Esta-
beleceram reajustes acima da inflação, que variam 
de 8% a 9,25%.

Criaram uma Gratificação de Desempenho e 
Alinhamento Estratégico que pode chegar a 100% 
do vencimento básico dos funcionários e não está 
sujeita ao teto salarial do funcionalismo público, 
atualmente fixado em R$ 46.366,19. 

Além disso, os parlamentares decidiram que os 
seus servidores terão, no mínimo, um dia de folga 
a cada dez dias trabalhados, podendo chegar a um 
dia de folga a cada três trabalhados. E a folga po-
derá ser indenizada, ou seja, os servidores poderão 
receber o benefício em dinheiro.

Além do reajuste para o Legislativo, a Câmara 
também aprovou projetos com impacto fiscal em 
2026 de cerca de R$ 4,3 bilhões, segundo o governo.

O problema é que os presidentes da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-PB), e do Senado, 
Davi Alcolumbre (União Brasil-AP), participaram 
ativamente das articulações para aprovação dos 
textos. Caso o presidente da República vete os tex-
tos, estará entrando em choque com os dois, além 
dos líderes governistas e da oposição.

Na cerimônia de abertura do ano legislativo, 
na segunda-feira, 2, Motta e Alcolumbre fizeram 
questão de marcar em seus discursos que, embora 
pretendam não entrar em choque com o Judiciá-
rio e o Executivo, marcarão sua atuação pela defesa 
de temas corporativos do Congresso. Isso inclui 
emendas parlamentares, salários e demais verbas.

Fernando Molica

Tales Faria

STM e a licença para o golpe

Governo está dividido sobre vetos 
aos exageros salariais do Congresso
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Renan vai querer 
explicações de Lula

Apuração

CPIs

“Quem levou Daniel Vorcaro a Lula não foi o Marcola”. 

A frase é do presidente da Comissão de Assuntos Eco-

nômicos (CAE) do Senado, Renan Calheiros (MDB-AL). 

E, calma, ele não está falando do famoso líder do PCC, 

Marcos Camacho. O Marcola a quem Renan se refere é o 

chefe de gabinete do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 

Marco Aurélio Ribeiro, que tem o mesmo apelido. Na 

manhã desta quarta-feira (4), Renan apresentou o plano 

para o Grupo de Trabalho da CAE que irá investigar as 

operações do Banco Master, de Vorcaro. E um dos pontos 

centrais do que deseja apurar Renan é a teia de relações 

de Vorcaro, que o fizeram mesmo chegar até o gabinete 
de Lula, num encontro fora da sua agenda. 

“Toda apuração desse caso é 

necessária”, defende Renan. 

O que não significa, ele afir-
ma, que o Grupo de Trabalho 

que criou na CAE tenha o 

propósito de querer evitar a 

instalação de uma comissão 

de inquérito. “O que estamos 

fazendo na CAE é nossa obri-

gação constitucional”, defen-

de o presidente da comissão.

“Eu assinei todas as CPIs que 

me apresentaram”, diz Renan. 

Isso significa que ele, então, 
assinou tanto os pedidos de 

CPMI de Carlos Jordy (PL-RJ) 

quanto de Heloisa Helena 

(Rede-RJ) e Fernanda Mel-

chiona (Psol-RS). E assinaria, 

segundo disse, o pedido de 

CPI de Rodrigo Rollemberg 

(PSB-DF) se deputado fosse.

Lula Marques/Agência Brasil

 Renan: quem levou o Master até Lula?

POR  
RUDOLFO LAGO

Teia de relações

Modelo de Augusto Lima

Liquidez

Obrigação

Sigilo

Política

Há um galho na Bahia

Pelo que se sabe, o encontro foi intermediado pelo ex-

-ministro da Fazenda Guido Mantega. E a intermediação, 

diz Renan, teria envolvido também o líder do governo 

no Senado, Jaques Wagner (PT-BA). Vorcaro teria ido ao 

Palácio do Planalto em pelo menos quatro vezes, entre 

2023 e 2024. De acordo com o Planalto, somente em 

uma dessas vezes, em 4 de dezembro, teria se encontra-

do com Lula. 

Por essa ponta, Augusto Lima adquiriu o CredCesta e 

levou para o Master o modelo ali usado de empréstimos 

consignados. Empréstimos que, como mostra o Correio 

da Manhã, eram falsos, nunca existiram de fato. Eram 

meras fantasias contábeis para aumentar o valor da car-

teira de crédito que acabou negociada com o Banco de 

Brasília (BRB). 

“O Master teve que inventar 

essas operações porque não 

tinha a menor liquidez”, disse 

Renan ao Correio Político. Ou 

seja, em dificuldades, tratou 
de tentar ser comprado apre-

sentando uma contabilidade 

tão fictícia quando a Alice no 
País das Maravilhas. Agora, 

como toda essa lambança 

contábil foi possível? 

Explica Renan que é atribui-

ção constitucional da Comis-

são de Assuntos Econômicos 

fazer esse tipo de acompa-

nhamento, de fiscalização e 
de controle. Com a prerroga-

tiva, inclusive, de requisitar e 

analisar documentos sigilo-

sos, que ficam sob a guarda 
da comissão para sua análise. 

Pode ainda convocar depoi-

mentos. 

Segundo Renan, até mesmo 

fazer pedidos de quebra de 

sigilo fiscal, bancário e telefô-

nico, algo que seria atribuição 

de uma comissão de inqué-

rito, o GT da CAE pode fazer. 

Só que, nesse caso, o pedido 

precisa ser levado para análise 

e aprovação do plenário do 

Senado. A comissão não deci-

de sozinha.

Mas, para além das obriga-

ções constitucionais da CAE, 

o Senado é uma casa política. 

Numa CPMI ou ali, será inevi-

tável o embate político evol-

vido nessa impressionante 

teia de aliados que o Master 

montou. Que tem governo, 

oposição, partidos de um lado 

e de outro, Executivo, Legisla-

tivo, ministro de contas...

Também estava na reunião o sócio de Vorcaro, Augusto 

Lima, que, como vem mostrando o Correio da Manhã, foi 

o artífice dos consignados fantasmas que engordaram 
a carteira de crédito do Master a partir do CredCesta. 

Caetano Veloso e Gilberto Gil tornaram famosa uma 

canção de Riachão, que dizia: “Xô, xuá, cada macaco no 

seu galho/Xô, xuá, o meu galho é na Bahia/O seu é em 

outro lugar”. Há um galho importante na Bahia que é 

uma das pontas de todo esse esquema que vai precisar 

ser investigada. 

Paulo Mocofaya/Agência ALBA

Augusto Lima: ponta do galho que é na Bahia

Pesquisa Ideia 
aponta que 
vantagem de 
Lula diminuiu

Pesquisa do Instituto Ideia 
para o portal Meio, divulgada 
nesta quarta-feira (4), apontou 
que, apesar de ainda estar na 
frente em relação a seus adversá-
rios na disputa presidencial para 
2026, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) não pode su-
bestimar seus adversários e vê a 
vantagem que tinha ser reduzida.

Acompanhando o que apon-
tou o último levantamento do 
Instituto Paraná Pesquisas, caso 
as eleições ocorressem hoje, o 
presidente Lula enfrentaria um 
empate técnico em um eventual 
segundo turno com o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), com o 
governador de São Paulo, Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos) ou 
com a ex-primeira-dama Michel-
le Bolsonaro (PL).

Nos levantamentos espontâ-
neos, o presidente da República 
segue sendo o nome mais citado 
entre os entrevistados, quando 
33% dos eleitores entrevistados 
disseram que votariam nele. Con-
tudo, como vem sendo apontado 
nas últimas pesquisas eleitorais, 
dentre as alternativas de presi-
denciáveis para este ano, o petista 
é quem enfrenta a maior taxa de 
rejeição (44% dos entrevistados 
alegaram que não votariam em 
Lula “de jeitto nenhum”). Por 
conta disso, quando questiona-
dos sobre a possibilidade voto 
em cada um dos políticos cota-
dos para concorrer à Presidência, 

o presidente Lula tem 48,4% de 
possíveis intenções de votos e 
47% dos entrevistados não vota-
riam nele de jeito nenhum.

Flávio

Outro ponto de destaque no 
levantamento é o crescimento 
do senador Flávio Bolsonaro. O 
eleitor já parece ter percebido 
que ele é o candidato com esse 
sobrenome na disputa deste ano. 
Além de apresentar empate téc-
nico com Lula em um eventual 
segundo turno entre os dois, com 
Lula tendo 45,8% das intenções 
de votos e o senador 41,1%, ele 
é o segundo nome mais citado 
nas intenções de voto espontâ-
neas, aquelas em que não é apre-
sentada uma lista de candidatos 
ao entrevistado. Nessa situação, 
Flávio teve um crescimento de 
10 pontos percentuais com rela-
ção à rodada anterior. Pulou de 
6,6% para 16,3%, ultrapassando 
mesmo as menções em seu pai, o 
ex-presidente Jair Bolsonaro.

“A pesquisa espontânea de 
intenção mostra a acomodação 
de Flávio Bolsonaro como candi-
dato do espectro bolsonarista do 
eleitorado. Essa é uma evolução 
relevante de janeiro para feverei-
ro”, disse o fundador do Instituto 
Ideia Mauricio Moura.

Em um primeiro cenário fictí-
cio de primeiro turno sem Tarcí-
sio de Freitas e Michelle Bolsona-
ro, Lula tem 39,5% das intenções 
de votos, Flávio Bolsonaro 32% 
das intenções de voto.

Levantamento mostra empate 
com Flávio, Tarcísio e Michelle

Marcelo Camargo/Agência Brasil

 Lula empata com Flávio, Tarcísio e Michelle Bolsonaro

Por Gabriela Gallo
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Consignados fantasmas: mais 
de cem professores baianos

Por Beatriz Matos

Dívidas que nunca foram feitas e que, se 
não fosse o alerta de um professor em um gru-
po de mensagens, talvez jamais tivessem sido 
descobertas. Foi assim que servidores da edu-
cação do Governo da Bahia começaram a des-
velar um esquema que os colocou no centro 
de uma engrenagem financeira envolvendo o 
Banco Master, a CredCesta e, posteriormente, 
o Banco de Brasília (BRB).

“Por isso protocolei junto ao Banco Cen-
tral uma queixa contra o BRB, incluindo o ar-
quivo do meu extrato, pois eu não reconheço 
esse empréstimo e exijo que removam do meu 
nome.”

A mensagem circulou em um grupo de 
WhatsApp com mais de 100 professores da 
rede estadual. Veio acompanhada de um pas-
so a passo para consulta ao Registrato, sistema 
oficial do Banco Central do Brasil (BC). A 
surpresa foi imediata: todos os que verifica-
ram seus dados encontraram dívidas que ja-
mais contrataram.

A maioria dos professores só percebeu o 
problema ao consultar o Registrato no ano 
passado. Até então, conviviam com a falsa nor-
malidade de não terem empréstimos ativos, já 
que os valores nem eram creditados nem des-
contados das suas folhas de pagamento. Eram 
uma fraude contábil.

Toda a Bahia
Em diversas cidades do interior da Bahia, 

o impacto foi generalizado. De acordo com as 
vítimas ouvidas por esta reportagem, há relatos 
de que nenhum professor da rede estadual local 
escapou. O padrão se repetiu em municípios 
vizinhos, alcançando todo o estado da Bahia.

A pergunta que permanece sem resposta 
é como esses contratos foram formalizados 
sem acesso a dados funcionais sensíveis. Para 
contratar um consignado legítimo, servidores 
precisam apresentar contracheque, autoriza-
ções expressas e passar por um processo bu-
rocrático rigoroso. Ainda assim, seus nomes 
apareceram vinculados a dívidas que jamais 
autorizaram.

A operação da Polícia Federal (PF) já 
identificou que o esquema pode chegar a até 
R$ 17 bilhões em títulos forjados, usados para 
inflar artificialmente carteiras de crédito.

Um entre centenas
Um professor lotado em Encruzilhada, 

no Sudoeste da Bahia, descobriu a existência 
da dívida ao consultar o Registrato. Até então, 
nunca havia mantido qualquer relação com 
o Banco Master, com a CredCesta ou com o 
BRB. A surpresa veio acompanhada de con-
sequências imediatas: sua margem de crédito 
estava comprometida e seu score caiu, como se 
ele estivesse inadimplente de um empréstimo 
que jamais contratou.

Na tentativa de entender a origem da co-
brança, o professor procurou uma agência do 
BRB. Voltou mais de uma vez, pressionou o 
atendimento e pediu explicações. Segundo 
ele, o gerente chegou a reconhecer incon-
sistências nos registros, mas afirmou que o 
banco apenas havia adquirido uma carteira 
de créditos e que a dívida teria origem no 

Banco Master. Ainda assim, nenhum con-
trato foi apresentado. Em uma das tentativas, 
o professor propôs assumir o débito caso lhe 
fosse exibido o documento assinado, mas o 
contrato nunca apareceu.

Sem resposta, ele registrou boletim de 
ocorrência, formalizou reclamação no Banco 
Central e recorreu à Justiça. O processo se ar-
rastou por cerca de quatro meses, período em 
que o nome permaneceu vinculado à dívida 
nos sistemas de crédito.

Na sentença, a Justiça concluiu que não 

havia mesmo qualquer prova de contratação 
válida. “Conclui-se que o débito é inexistente”, 
afirma a sentença. Nem o Banco Master nem 
o BRB conseguiram apresentar o contrato 
original que justificasse a cobrança. O juiz do 
caso então declarou inexistente o débito de R$ 
9.919,03, determinou a retirada imediata do 
registro no Sistema de Informações de Crédito 
do Banco Central e condenou as instituições ao 
pagamento de indenização por danos morais 
no valor de R$ 3 mil. Outros professores tam-
bém tentam na Justiça resolver a situação.

O padrão
Os valores chamaram atenção logo de 

início. Em quase todos os casos, os débitos 
giravam em torno de R$ 9,9 mil, variando 
apenas alguns centavos. O montante apa-
recia como “em dia”, registrado no Sistema 
de Informações de Crédito (SIC), mas era 
suficiente para comprometer margem con-
signável, reduzir score de crédito e impedir 
novas operações financeiras.

Os professores nunca haviam solicitado 
empréstimos, não receberam valores em 
conta, não autorizaram descontos e, em 
muitos casos, nunca tiveram qualquer rela-
ção com o Banco Master, com a CredCesta 
ou com o BRB.

Ao procurar o Banco Master, a respos-
ta se repetia: havia contrato e a dívida teria 
sido vendida ao BRB.

No contato com o BRB, a versão muda-
va e eles informavam que a dívida se tratava 
de compra de carteira, originada em outra 
instituição.

Nenhum banco, contudo, apresentou 
contrato assinado, comprovação de adesão, 
liberação de valores ou autorização formal 
dos servidores.

Responsabilidade
O advogado José Ângelo Pereira San-

tos, que acompanha mais de 40 ações 
relacionadas ao caso, afirma que as ocor-
rências revelam um problema estrutural 
no sistema de crédito consignado. Se-
gundo ele, trata-se de uma grave falha 
na segurança e na prestação do serviço 
bancário, já consolidada na jurisprudên-
cia. “Estamos diante de uma grave falha 
na segurança e na prestação do serviço 
bancário. A Justiça brasileira consolidou 
o entendimento de que essas fraudes são 
fortuito interno. O risco é do banco.”, 
afirmou.

Na avaliação do advogado, a irregula-
ridade independe da liberação de valores 
ao servidor. Ele explica que o vício está na 
própria origem da operação. 

“O contrato é nulo na origem. Não 
importa se o dinheiro entrou ou não na 
conta do servidor. A fraude está na cria-
ção artificial do ativo para inflar a cartei-
ra”, acrescentou.

Esquema ultrapassou Vitória da Conquista e chegou a todo o estado da Bahia
Joá Souza/GOVBA

Esquema pode ter vitimado todos os professores da rede estadual de ensino da Bahia

Reprodução

A sentença: “A cobrança ou simples indicação de dívida inexistente é ato ilícito” 
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Rapidez no sim para salário de 
R$ 77 mil e escala 3 por 1

Devagar

PT com CPMI

Poucos deputados e partidos contestaram o projeto de 

lei de autoria da Mesa da Câmara que, além de instituir 

gratificação de até 100% para funcionários da Casa, cria 
a escala 3 por 1. Apenas o Novo, Psol e Rede encaminha-

ram contra a proposta, aprovada em votação simbólica.
A licença de uma folga a cada três dias trabalhados será 
privilégio de funcionários que ocupam cargos de direção 
na Câmara — 72 pessoas, segundo afirmou, durante a 
sessão, o presidente Hugo Motta (Republicanos-PB).
De autoria da Mesa da Câmara, o projeto teve tramitação 
relâmpago. Foi protocolado às 12h41 de terça, aprovado 
na reunião de líderes, passou por três comissões e aca-

bou, no mesmo dia, referendado no plenário. 

Até o meio da tarde de 
ontem, o estímulo não tinha 
dado muito resultado. O 
requerimento, segundo o 

deputado Reimont (PT-RJ) só 
contava com a assinatura de 

77 deputados, contra 74 na 
véspera. É necessário o apoio 
de 171 parlamentares da Casa. 
No Senado, o número de assi-
naturas já foi obtido.

Novo líder do PT na Câmara, 
Pedro Uczai (SC) orientou a 
bancada a assinar o reque-

rimento de criação de CPMI 
do Banco Master proposto 
pelas deputadas Fernanda 

Melchiona (Psol-RS) e Heloísa 
Helena (Rede-RJ). Como a 
coluna detalhou ontem, os 
petistas estavam ressabiados 
com a proposta. 

Marina Santos/Câmara dos Deputados

Aprovação do projeto foi decidida em reunião de líderes

POR 
FERNANDO MOLICA

Teto furado

‘Supersalários’

Senado

Desgastes

Detalhes

STM aceitou

Sem imposto

De acordo com estimativa do Novo e do deputado Kim 
Kataguiri (União-SP), as gratificações farão com que um 
grupo de servidores receba R$ 77 mil por mês, muito 
acima do teto constitucional, fixado em R$ 46.366,19.
Durante a sessão, Motta admitiu que, pela proposta, fun-

cionários terão salários extrateto.
Os beneficiados pela escala 3 por 1 terão o direito de rece-

ber em dinheiro as folgas não gozadas.

Heloísa Helena (Rede-RJ) também reclamou do que cha-

mou de “supersalários” do desrespeito ao teto.
Kataguiri tentou forçar uma votação nominal: a simbóli-
ca, para ele, representava uma “covardia”. 
Sóstenes Cavalcante (PL-RJ) e Érica Kokay (PT-DF) foram 
favoráveis ao projeto e lamentaram que não beneficiasse 
funcionários que recebem menos.

Na mesma sessão, também 
em votação simbólica, os 
deputados aprovaram projeto 

que garante benefícios se-

melhantes para funcionários 
do Senado. A proposta havia 
sido votada pelos senadores 

no ano passado. O governo 
ainda não anunciou se o 
presidente Lula (PT) vetará os 
projetos.

Reimont diz entender a 
resistência — ressalta que 
governos, de um modo geral, 

são contra CPIs, “que sempre 
trazem desgastes”. Ele, po-

rém, assinou a proposta antes 

da liberação feita pela lideran-

ça, e quer integrar o coletivo, 
principalmente para apurar o 

caso do Rioprevidência, que 
investiu cerca de R$ 1 bilhão 
em papéis do Master.

A absolvição de Jair Bolso-

naro pelo Superior Tribunal 
Militar em 1988 é contada em 
detalhes no livro “O cadete e 
o capitão”, de Luiz Maklouf Fi-
lho. Condenado por três votos 
a zero por um Conselho de 
Justificação do Exército sob a 
acusação de tramar atenta-

dos até em quartéis, o oficial 
recorreu ao STM.

Seus advogados fizeram 
uma manobra. Havia dois 
laudos sobre a autoria dos 
croquis com o detalhamento 
das explosões: um atribuía a 
autoria a Bolsonaro; o outro 
era inconclusivo. A defesa 
embaralhou as peças e disse 
que havia quatro laudos, dois 
positivos e dois negativos. A 
maioria do STM aceitou.

Ao falar pelo Novo, a deputada Adriana Ventura (SP) não 
poupou críticas ao que classificou de distorções do proje-

to que, para ela, tramitou “na surdina”. 
Ela ressaltou que as gratificações serão pagas como ver-
bas compensatórias, sobre as quais não incide imposto 
de renda.
Chico Alencar (Psol-RJ) afirmou que o partido era contra 
a possibilidade de se furar o teto constitucional, que hoje 
permite um salário líquido de R$ 34 mil, valor recebido 
pelos deputados.

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Adriana Ventura criticou distorções criadas pelo projeto

Dino fará 
acareação 
entre Lira e 
deputado

Com autorização do minis-
tro do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) Flávio Dino, a Polícia 
Federal (PF) realizará uma aca-
reação entre o deputado federal 
e ex-presidente da Câmara dos 
Deputados Arthur Lira (PP-AL) 
e o deputado federal José Rocha 
(União Brasil-BA). Ainda não 
há uma data definida de quando 
ocorrerá a acareação. 

A medida se refere às inves-
tigações referentes a supostos 
desvios de emendas parlamenta-
res. O procedimento tramita sob 
sigilo na Suprema Corte. Esta 
será a primeira vez que Arthur 
Lira prestará depoimento na PF 
para esclarecer sobre as supostas 
irregularidades das emendas par-
lamentares durante sua gestão 
como presidente da Câmara.

José Rocha é um dos parla-
mentares que prestaram depoi-
mentos denunciando-o por co-
mandar o esquema de desvios das 
emendas orçamentárias, conhe-
cido como “orçamento secreto”. 
O caso vem sendo investigado 
por Dino e demais autoridades 
de segurança, o que gerou atri-
tos entre o Congresso Nacional 
e o poder Judiciário e Executivo. 
Segundo Dino, também foram 
colhidos os depoimentos do de-
putado federal suspenso Glauber 
Braga (Psol-RJ), dos deputados 
federais Fernando Marangoni 
(União Brasil-SP), Adriana Ven-
tura (Novo-SP), Dr. Francisco 

(PT-PI), do senador Cleitinho 
(Republicanos-MG) e da servi-
dora da Câmara dos Deputados 
Elza Carneiro.

Ao Correio da Manhã, o só-
cio do Pavan Lapetina Advoga-
dos Vinícius Lapetina explicou 
que “acareação” se trata de um 
“instituto do processo penal des-
tinado ao esclarecimento de fatos 
quando versões divergentes são 
apresentadas acerca de um mes-
mo acontecimento”, no qual os 
envolvidos se encontram face a 
face. “Nessa hipótese, os autores 
dessas versões podem ser chama-
dos a comparecer pessoalmente 
perante a autoridade competen-
te, a fim de que suas declarações 
sejam confrontadas e eventuais 
contradições sejam esclarecidas”, 
detalhou para a reportagem.

Investigações
Como o Correio da Manhã 

citou em matérias anteriores, um 
dos alvos recentes de operações 
da PF que investigam supostos 
desvios de emendas parlamenta-
res é a servidora da Câmara dos 
Deputados Mariângela Fialek, 
conhecida como “Tuca”, que 
atuou como assessora de Arthur 
Lira entre 2021 e 2022. 

Na Operação Transparência, 
deflagrada há cerca de dois meses, 
foram expedidos dois mandados 
de busca e apreensão, um na resi-
dência pessoal de Tuca e outro no 
gabinete da servidora. 

Lira nega as acusações feitas 
contra ele. 

Rocha o acusa de comandar 
esquema de emendas

Lula Marques/Agência Brasil

 Lira ficará frente a frente com José Rocha, que o acusa

Por Gabriela Gallo
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Impulsionado pelas férias, 
comércio tem alta de 16,1%

Mais visadas

Bom momento

As férias escolares contribuíram para movimentar o co-

mércio de produtos e serviços no mês de janeiro em todo 

o país. 

Dados apurados pelo Itaú Unibanco apontam um 

crescimento de 16,1% nas vendas realizadas entre os dias 

1º e 31 de janeiro, quando comparado com o mesmo pe-

ríodo do ano passado. 

Os números levantados consideram as vendas rea-

lizadas via adquirência, pelas Laranjinhas (cartões de 

débito e crédito), Pix QR Code e Pix Transferência, feitas 

de pessoa física (PF) para pessoa jurídica (PJ), tanto no 

e-commerce quanto presencialmente. O setor que mais 

cresceu no período foi a venda de celulares, com 35,8%.

As ações mais visadas por 

investidores institucionais em 

2025, foram as de empresas 

de energia, bancos e minera-

ção. Entre as empresas com 

maior volume de aportes as 

ações da Vale atraíram R$ 86 

bilhões no período. As em-

presas de energia atraíram R$ 

130,4 bilhões, sendo R$ 67,9 

bilhões na Petrobras.

O aumento reflete o bom 
momento do mercado de 

investimentos do país, com a 

bolsa atingindo a marca de 

186 mil pontos, e foi obtido a 

partir da plataforma Datawi-

se+, operada pela própria B3 e 

pela empresa Neoway. Inves-

tidores institucionais na bolsa 

são entidades jurídicas que 

gerenciam grandes volumes.

Divulgação

Dados apontam alta de 16,1% nas vendas do comércio

POR 
MARTHA IMENES

Setor de viagens e alimentos em alta

202 milhões de usuários mensais

Investimentos

Energia e bancos

Dólar e bolsa

Análise

Uber Advertising ultrapassa US$ 2 bi

Outro setor beneficiado foram as agências de viagem, 
com aumento de 34,9%, comércio atacadista de mer-

cadorias em geral, com predominância de produtos 

alimentícios, que obteve reforço de 33,9%, e comércio 

varejista de livros, que se viu com acréscimo de 23,9%. 

Materiais de construção e viagens aéreas também 

registraram crescimento, alcançando 13,3% e 12,5%, 

respectivamente.

De acordo com a Uber, que conta com 202 milhões de 

usuários ativos mensais globalmente, a plataforma faz 

parte da rotina diária das pessoas e permite que marcas 

se conectem a audiências em momentos relevantes da 

jornada. “A plataforma segue focada em transformar 

atenção em ação, conectando campanhas a resultados 

concretos de negócio”, disse em nota.

Os investimentos de insti-

tuições na Bolsa de Valores 

(B3) em 2025 foram de R$ 1,7 

trilhão no mercado à vista, 

sendo R$ 997,4 em ações. Na 

comparação entre dezembro 

de 2024 e dezembro de 2025, 

o volume negociado no mer-

cado à vista registrou cresci-

mento de 15%. No segmento 

de ações, o avanço foi de 25%.

Também entraram no ranking 

de energia: a Prio, com R$ 21,8 

bilhões, Axia Energia, com R$ 

20,7 bilhões na Axia Energia 

e Equatorial Energia (R$ 20 

bilhões).

Entre os bancos o total 

foi de R$ 114,5 bilhões, com o 

Itaú Unibanco atraindo R$ 45 

bilhões, o Banco do Brasil R$ 

37,8 bilhões e o Bradesco R$ 

31,7 bilhões. 

O dólar norte-americano 

fechou em estabilidade. A 

moeda abriu o dia em queda 

que chegou a 0,55% às 10h12 

no comercial para venda. No 

fim do dia, a divisa fechou em 
estabilidade, vendido a R$ 

5,250. O Ibovespa, principal 

índice de ações da bolsa bra-

sileira, fechou em 181.708,23 

pontos, queda de 2,13%.

“O movimento de alta do dólar 

é explicado, em grande me-

dida, pelo fortalecimento da 

moeda americana no exterior, 

que pressiona divisas de países 

emergentes. Esse quadro se 

reforça com a piora do desem-

penho do Ibovespa, que recua 

quase 3%, sinalizando provável 

saída de recursos”, avalia Bruno 

Shahini, especialista da Nomad.

A Uber divulgou seus resultados financeiros do quarto 
trimestre e do ano fiscal de 2025. No anúncio, a companhia 
informa que a Uber Advertising – plataforma de publicidade 

digital da Uber que permite às marcas anunciarem para os 

milhões de usuários da plataforma (apps de viagens e Uber 

Eats) –  ultrapassou a marca de US$ 2 bilhões em receita 

anualizada globalmente, registrando crescimento superior a 

50% na comparação anual. Ao longo de 2025, a área expan-

diu seu portfólio de soluções estratégicas de marketing, 

conectando anunciantes a consumidores.

Divulgação

Plataforma de publicidade da Uber tem alta na receita

Setor de 
seguros 
movimentou 
R$ 313 bilhões

O mercado segurador brasileiro 
em 2025 manteve ritmo de expan-
são, acelerando uma mudança estru-
tural na forma como o consumidor 
se relaciona com proteção financei-
ra. Dados da Superintendência de 
Seguros Privados (Susep) mostram 
que o setor supervisionado movi-
mentou aproximadamente R$ 313 
bilhões entre janeiro e setembro, 
com crescimento nominal acima de 
7% na comparação anual, impulsio-
nado por seguros de pessoas.

Já, segundo informações da Fe-
deração Nacional de Previdência 
Privada e Vida (Fenaprevi), o segu-
ro de vida registrou avanço de dois 
dígitos no acumulado de 2025, re-
fletindo uma demanda mais quali-
ficada por proteção diante de riscos 
financeiros, sucessórios e de saúde.

A expansão ocorre em paralelo à 
mudança no perfil do consumidor, 
que passou a priorizar clareza con-
tratual, personalização de cobertu-
ras e orientação técnica contínua, 
reduzindo o peso do preço como 
fator decisivo na contratação.

Para Leandro Lago, proprietá-
rio do Grupo Futuro e especialista 
em proteção de riscos financeiros, o 
setor vive uma transição estrutural. 
“O consumidor está mais informa-
do e mais exigente. Ele não quer 
apenas contratar um seguro, quer 
entender o impacto daquela decisão 
no orçamento, na família e no patri-
mônio ao longo do tempo”, afirma. 
Segundo ele, a corretora deixa de ser 
um canal de venda e passa a atuar 

como ponte entre risco, proteção e 
planejamento financeiro.

A educação financeira do clien-
te virou parte central dessa equação. 
Pesquisas do IBGE indicam que 
mais de 70% dos brasileiros não 
possuem reserva financeira suficien-
te para lidar com imprevistos pro-
longados. Esse dado ajuda a explicar 
a expansão de produtos como segu-
ros de vida com cobertura em vida, 
previdência privada e seguros patri-
moniais customizados, que ganham 
espaço à medida que o consumidor 
entende a função da proteção antes 
do investimento. “Planejamento 
começa pela proteção. Sem isso, 
qualquer estratégia financeira fica 
vulnerável”, diz Lago.

A personalização, por sua 
vez, se consolidou como dife-
rencial competitivo. Com apoio 
de tecnologia, análise de dados 
e segmentação mais refinada, se-
guradoras e corretoras passaram 
a desenhar soluções sob medida 
para diferentes perfis de renda, 
fase de vida e atividade econômi-
ca. A lógica de produtos padroni-
zados perde força diante de um 
consumidor que espera contratos 
ajustados à sua realidade. “Não 
existe mais seguro genérico. Exis-
te proteção adequada ou inade-
quada”, afirma o executivo.

“A tecnologia organiza o pro-
cesso, mas a decisão continua 
sendo humana. O corretor que 
souber usar dados sem perder a 
capacidade de escuta vai liderar 
esse novo ciclo do mercado”, con-
clui Lago.

Apólices de pessoas e de vida 
impulsiononaram o mercado

Susep

Crescimento nominal do setor de seguros chegou a 7%

Por martha imenes
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CNI: juros são 
os grandes 
vilões da 
desaceleração 
da indústria
‘Patamar punitivo da Selic 

encareceu o crédito ao setor 

produtivo’, avalia a confederação

Por martha imenes

A taxa básica de juros (Selic) 
em 15% ao ano não afeta somen-
te o consumo, ela reflete dire-
tamente no setor da indústria. 
De acordo com a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), a 
taxa foi a  principal responsável 
pela estagnação da indústria no 
fim de 2025.

Segundo a entidade, o ciclo 
de juros altos encareceu o crédito 
e barrou o apetite dos consumi-
dores. O cenário foi agravado por 
uma demanda interna insuficien-
te e pelo avanço das importações, 
que capturaram parte significati-
va do mercado brasileiro, susten-
ta a CNI.

O diretor de Economia da 
CNI, Mário Sérgio Telles, avalia 
como “enorme” o prejuízo causa-
do pelos juros.

“O patamar punitivo da taxa 
Selic encareceu o crédito ao se-
tor produtivo, que segurou in-
vestimentos, e reduziu o apetite 

dos consumidores por produtos 
industriais. O prejuízo causa-
do pelos juros altos é enorme. 
Em 2024, com a Selic menor, 
a demanda doméstica por bens 
da indústria de transformação 
cresceu quatro vezes mais do 
que a demanda registrada até 
novembro de 2025”, ressaltou 
Telles, em nota.

Esse enfraquecimento, ressal-
tou o diretor da CNI, resultou 
em estoques acima do planejado 
e na queda de 0,2% na produção 
da indústria de transformação, 
que converte matérias-primas em 
bens de consumo.

A análise da confederação tam-
bém alerta para a pressão externa: 
as compras de bens de consumo 
no exterior saltaram 15,6% no ano 
passado. Ao mesmo tempo em 
que a indústria nacional reduzia 
o ritmo, os produtos importados 
preenchiam as lacunas, dificultan-
do qualquer tentativa de recupera-
ção do empresariado local ao longo 
dos dois semestres de 2025.

Queda na confiança
Esse efeito conjunto impac-

tou severamente o Índice de 
Confiança do Empresário In-
dustrial (Icei), divulgado no fim 
de janeiro, que registrou o pior 
desempenho para o mês em dez 
anos. Com o indicador operan-
do abaixo dos 50 pontos - linha 
que separa o otimismo do pes-
simismo - há 13 meses, a CNI 
diagnostica um quadro de falta 
de confiança persistente, o que 
paralisa investimentos essenciais 
para a modernização e expansão 
das fábricas brasileiras.

Para a CNI, sem uma mudança 
na política de juros e no estímulo 
à demanda interna, o crescimento 
deste ano está em risco. A entida-
de receia que a inércia produtiva e 
a baixa intenção de contratação se 
estendam, prejudicando não ape-
nas a indústria de transformação, 
mas o desempenho de toda a eco-
nomia nacional no curto prazo.

A pesquisa do IBGE confir-
mou a perda de fôlego do setor. A 

produção industrial fechou 2025 
com um crescimento de apenas 
0,6%, um resultado modesto se 
comparado à expansão de 3,1% 
registrada em 2024. O levanta-
mento oficial detalha que a de-
saceleração ganhou força no se-
gundo semestre, acompanhando 
justamente o aperto monetário.

Pesquisa
Os dados da Pesquisa Indus-

trial Mensal (PIM), divulgada 
hoje (3) pelo IBGE, apontam 
que, de novembro para dezem-
bro, a produção industrial recuou 
1,2%. No acumulado de 2025, 
houve avanço de 0,6% – bem 
abaixo do acumulado de 2024, 
que foi de 3,1%.

Para André Macedo, gerente 
da pesquisa, a indústria apresen-
tou uma “clara perda de ritmo” 
ao longo de 2025. Ele destaca que 
o setor industrial passou de uma 
expansão de 1,2% nos seis pri-
meiros meses para uma variação 
nula no segundo semestre. 

“Esse menor dinamismo 
guarda uma relação importan-
te com a política monetária 
mais restritiva, especialmente 
marcada pelo aumento na taxa 
de juros, o que impacta direta-
mente das decisões de investi-
mento por parte das empresas 
e de consumo por parte das fa-
mílias”, afirma.

Lenta recuperação
O cenário à frente será de uma 

lenta recuperação, na avaliação 
de Marcelo Azevedo, gerente de 
Análise Econômica da CNI.

Ele afirma que os juros altos 
afetam a demanda por bens in-
dustriais, a situação financeira 
da própria indústria, as decisões 
de investimento e a competitivi-
dade. “A demanda por bens in-
dustriais, que crescia fortemente 
no ano anterior, apresentou um 
resultado bem mais modesto, le-
vando a uma redução no ritmo de 
produção, investimento e contra-
tações”, diz.

CNI

Mário Sérgio Telles, da CNI, avalia como ‘enorme’ o prejuízo causado pelos juros

Vendas de veículos novos caíram 38,96% 
em janeiro ante dezembro, diz Fenabrave

As vendas de veículos novos 
no Brasil caíram 38,96% em ja-
neiro ante a dezembro de 2025. 
Se comparado ao ano anterior a 
queda foi de 0,38% em janeiro. 
Aponta balanço  da Federação 
Nacional da Distribuição de 
Veículos Automotores (Fena-
brave), que representa as con-
cessionárias. No mês passado 
foram comercializadas 170,5 
mil unidades de veículos, entre 
automóveis, comerciais leves, 
caminhões e ônibus.

Considerando-se o emplaca-
mento de todos os segmentos so-
mados (automóveis, comerciais 
leves, caminhões, ônibus, moto-
cicletas, implementos rodoviá-
rios e outros veículos), o mercado 
de veículos começou o ano em 
trajetória positiva, com cresci-
mento de 7,42% na comparação 

com o mesmo mês do ano pas-
sado, mesmo contando com um 
dia útil a menos. No total foram 
emplacados 366.713 veículos.

Na comparação com dezem-
bro de 2025 houve retração de 
25,54%, considerada típica do 
primeiro mês do ano por causa 
do período de férias e do menor 
ritmo da atividade econômica.

Para o presidente da Fenabra-
ve, Arcelio Junior, o desempenho 
do setor em janeiro demonstra a 
resiliência da demanda brasilei-
ra por veículos novos, embora o 
ambiente de crédito ainda per-
maneça enfrentando dificulda-
des em função das taxas de juros 
elevadas.

Motocicletas
O melhor desempenho entre 

os veículos continua sendo obser-

vado no segmento de motocicle-
tas, que apresentou crescimento 
de 17,49% em janeiro na compa-
ração a janeiro do ano passado e 
queda de 7,57% em relação a de-
zembro. O crescimento na com-

paração anual, informou a Fena-
brave, se deve principalmente ao 
fato que as motocicletas estão 
sendo procuradas para serviços 
de entrega e também como alter-
nativa de mobilidade individual.

Outro fator que contribui 
para o aumento de vendas das 
motocicletas é a ampliação do 
uso do consórcio como modali-
dade de aquisição. 

Caminhões
Já o mercado de caminhões 

iniciou o ano em retração de 
34,67% (em relação a janeiro), 
ainda sem refletir o impacto do 
Programa Move Brasil, que ofe-
rece crédito para a compra de ca-
minhões. Segundo a Fenabrave, o 
resultado desse programa só de-
verá começar a ser observado nos 
próximos meses.

Em relação aos automóveis e 
veículos leves o desempenho foi 
considerado estável, com aumen-
to de 1,64% em relação a janeiro 
de 2025 e queda de 39,17% em 
relação a dezembro.

Fenabrave

Presidente da Fenabrave, Arcelio Junior: resiliência do setor
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Sindicato 
quer discutir 
produtividade 
com o INSS

Representantes dos servi-
dores públicos do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS) 
solicitaram uma reunião com o 
presidente da autarquia, Gilberto 
Waller Junior, para tratar do abo-
no das metas de produtividade 
referentes a janeiro de 2026. O 
pedido foi formalizado pelo Sin-
dicato dos Trabalhadores do Se-
guro Social e Previdência Social 
(SINSSP-BR), que aponta falhas 
nos sistemas internos como prin-
cipal motivo da reivindicação.

Fatores
Segundo o sindicato, o mês 

foi marcado por duas situações 
que comprometeram o desem-
penho dos servidores: a inter-
rupção antecipada das atividades 
operacionais, já que o dia 27 foi 
considerado o último dia útil em 
razão da parada programada dos 
sistemas nos dias 28, 29 e 30; e o 
mau funcionamento do sistema 
oficial de mensuração de produ-
tividade (PAT/SGP), que deixou 
de contabilizar a produção desde 
15 de janeiro.

Abono integral
“Diante desses problemas, o 

SINSSP-BR oficializou à Dire-
ção Central o pedido de abono 
integral da meta de janeiro para 
todos os servidores prejudicados 
tanto pelas falhas do PAT/SGP 
quanto pela parada programada 
dos sistemas do INSS, a fim de 

evitar prejuízos laborais ou finan-
ceiros à categoria”, afirmou Tiago 
Vinícius Silva, presidente do sin-
dicato.

Sem acesso
No ofício encaminhado à au-

tarquia, o sindicato também des-
tacou relatos de servidores que, no 
dia 28 de janeiro, não consegui-
ram acessar cursos e webinários 
oferecidos como forma de com-
pensação durante a transição para 
o sistema CV3. De acordo com a 
entidade, as falhas tecnológicas 
inviabilizaram a participação nas 
atividades, o que reforça a neces-
sidade de abono dos dias afetados.

Medida administrativa
O SINSSP-BR defende que 

uma medida administrativa seja 
adotada para garantir que os tra-
balhadores não sejam penalizados 
por problemas técnicos fora de 
seu controle. A entidade se co-
locou à disposição para agendar 
uma reunião em breve com a di-
reção do INSS, a fim de discutir 
soluções e evitar prejuízos funcio-
nais à categoria.

Ofício da Dirben
A parada programada de 28 a 

31 de janeiro para atualização do 
sistema CV3 não surtiu o efeito 
esperado. Ofício obtido pelo Cor-
reio da Manhã com exclusividade 
mostra que grande parte dos ser-
viços não está em funcionamento. 
Inclusive alguns demandarão con-
ferência manual dos servidores.

Paradas e instabilidade do 
sistema afetam desempenho

Divulgação/INSS

Mesmo com sistema off, INSS mantém meta do funcionalismo

Por martha imenes

JORNAL DO SERVIDOR

Consulta ao Pasep já está 
disponível no SouGov

Forma presencial

Não correntista

Os 217,2 mil servidores públicos, com inscrição no Pro-

grama de Formação do Patrimônio do Servidor Público 

(Pasep), e trabalhadores da iniciativa privada já podem 

consultar quanto vão receber de abono salarial 2026, 

referente ao ano-base de 2024. Serão disponibilizados R$ 

R$ 32,3 bilhões para efetuar os pagamentos. 

A consulta pode ser feita pelo portal Gov.br (servi-

dores) e pelo aplicativo da Carteira de Trabalho Digital 

(iniciativa privada). 

Nas plataformas para servidores e iniciativa privada, 

é possível verificar informações como valor do benefício, 
banco responsável pelo pagamento e a data específica 
do depósito. 

O crédito poderá ser feito 

por transferência via TED, Pix 

ou de forma presencial nas 

agências, para quem não tem 

conta no banco e que não 

possui chave Pix. Em caso de 

dúvida, utilize os canais de 

atendimento do Ministério do 

Trabalho e Emprego, as uni-

dades das superintendências 

regionais ou a central 158.

Para não correntista, o paga-

mento será disponibilizado 

em canais como agências, 

lotéricas, terminais de au-

toatendimento, Caixa Aqui e 

demais meios oferecidos pela 

Caixa. No Banco do Brasil, da 

mesma forma, o pagamento 

será realizado prioritaria-

mente por crédito em conta 

bancária. 

Divulgação

Calendário do Pasep começa com nascidos em janeiro

POR 
MARTHA IMENES

Cálculo do valor

Requisitos para receber

Crédito em conta

Central 1358 do INSS

Serviços

Funcionamento

Primeiro lote será liberado no dia 16

O funcionalismo público que se enquadra nos requisitos 

vai receber pelo Banco do Brasil. O total destinado chega 

a R$ 301,9 milhões. O cálculo do valor para o funciona-

lismo e privados corresponde ao valor atual do salário 

mínimo dividido por 12 e multiplicado pela quantidade 

de meses trabalhados no ano-base. Neste ano, o abono 

varia de R$ 136 a R$ 1.621. Os pagamentos são distribuídos 

de acordo com o mês de nascimento do beneficiário.

- estar cadastrado no Pis/Pasep há pelo menos cinco 

anos, desde o primeiro vínculo.

- ter recebido até R$ 2.766 de remuneração média men-

sal no período trabalhado.

- ter exercido atividade remunerada por, no mínimo, 30 

dias no ano-base.

- ter os dados informados corretamente no eSocial.

O pagamento do abono sala-

rial pela Caixa será realizado 

prioritariamente por crédito 

em conta, para trabalhadores 

que possuam conta corrente, 

conta poupança ou conta 

digital. Também poderá ser 

feito por meio do aplicativo 

Caixa Tem, em conta poupan-

ça social digital aberta auto-

maticamente pela instituição.

O Instituto Nacional do Seguro 

Social (INSS) tem um canal 

próprio para o atendimento 

dos servidores públicos fede-

rais, aposentados e pensio-

nistas, do Regime Próprio de 

Previdência da União (RPPU), 

bem como seus dependentes 

— a central 1358. O número 

opera como um complemento 

à central 135, que atende bene-

ficiários do regime geral.

Pela central 1358, é possível 

solicitar e acompanhar servi-

ços entre eles:

- Encerramento da aposenta-

doria e da pensão por morte.

- Isenção de Imposto de 

Renda.

- Desbloqueio de senha de 

acesso Sigepe.

- Recursos administrativos.

- Pagamento de resíduo.

A Central 1358 funciona de se-

gunda a sexta-feira, das 8h às 

18h. De acordo com o governo 

federal a central foi criada 

para oferecer mais praticida-

de e agilidade aos servido-

res da ativa e aposentados, 

permitindo que esses serviços 

sejam acessados sem a ne-

cessidade de deslocamento 

até uma unidade física.

O primeiro lote de pagamento, no BB e na Caixa, será 

liberado no dia 16 de fevereiro - no valor de R$ 2,5 bilhões 

- para trabalhadores nascidos em janeiro. Os valores fica-

rão disponíveis aos beneficiários até o fim do calendário 
em 30 de dezembro.

De acordo com informações do governo federal, neste 

ano, 1,8 milhão de trabalhadores da iniciativa privada 

com inscrição no Programa de Integração Social (PIS), 

pagos pela Caixa Econômica Federal, vão receber um 

total de R$ 2,29 bilhões.

Banco do Brasil/Divulgação

No Banco do Brasil, pagamento por TED ou PiX
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Reajuste do Legislativo 
na contramão da

reforma administrativa

Por martha imenes

Logo após representantes do 
Fórum Nacional Permanente de 
Carreiras Tipicas do Estado (Fo-
nacate) e do Fórum dos Servido-
res Públicos Federais (Fonasefe) 
se reunírem com o secretário de 
Relações do Trabalho do Minis-
tério da Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos (MGI), José 
Lopes Feijóo, para entregar ofi-
cialmente a pauta unificada de 
reivindicações do funcionalismo 
para 2026, o Congresso Nacio-
nal aprovou reajuste de salário 
para servidores do Legislativo. 
Os projetos de lei 6070/25, do 
Senado Federal, e 179/26, da 
Câmara dos Deputados, modifi-
cam os planos de carreira dos ser-
vidores das duas Casas. O texto 
vai à sanção do presidente Lula. 

O Correio da Manhã teve 
acesso ao documento entregue 
no MGI e ao texto aprovado no 
Congresso e constatou que am-
bos têm, basicamente, reivindi-
cações similares.

O texto aprovado no Parla-
mento prevê aumentos anuais 
na remuneração básica dos ser-
vidores e gratificações de cargos 
especiais. Na Câmara, está pre-
visto reajuste de 9,25% para os 
servidores efetivos e de carreira 
e de 8,63% para os que ocupam 
cargos de confiança.

O projeto aprovado no Senado 
prevê reajuste dos vencimentos bá-
sicos entre 2026 e 2029 e reestrutu-
ra gratificações. Além disso, assim 
como a proposta da Câmara, o tex-
to também cria licença compensa-
tória para quem tem cargo de dire-
ção ou de assessoramento superior.

Deputado Pedro Paulo vota contra e critica 
texto, que prevê ‘penduricalhos’

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Pedro Paulo é o relator da reforma administrativa, que tem desagradado os servidores

A reforma administrativa, 
chamada por servidores públi-
cos de PEC Trezoitão, altera 
mais de 40 artigos da Constitui-
ção e estabelece novos princípios 
para a administração pública, 
com regras sobre remuneração, 
cargos em comissão, avaliação 
de desempenho e teto salarial. 
O PL cria o Marco Legal da Ad-
ministração Pública, detalhando 
concursos, estágios probatórios, 
regimes de trabalho e critérios 
de progressão. Já o PLC intitui a 
Lei de Responsabilidade por Re-
sultados (LRR), que condiciona 
progressões e bônus ao cumpri-
mento de metas e indicadores 
objetivos.

Principais pontos
Entre os principais eixos da 

reforma administrativa, que está 
“estacionada” na Câmara dos 
Deputados, estão o combate aos 
supersalários e às verbas acessó-
rias que permitem driblar o teto 
constitucional. 

O texto prevê, entre outros 
pontos:
- Limite de até 10% da remune-
ração para auxílios como alimen-

tação, transporte e saúde para 
quem recebe acima de 90% do 
teto.
- Proibição de verbas indenizató-
rias acima da inflação.
- Vedação a pagamentos retroati-
vos sem decisão judicial.
- Proibição da conversão em di-
nheiro de férias e licenças não 
usufruídas.
- Fim de férias superiores a 30 
dias e da licença-prêmio.
- Extinção de progressões auto-
máticas por tempo de serviço 
sem avaliação de desempenho.
- Impedimento para que CNJ 
e CNMP criem benefícios sem 
previsão legal.
- Auditoria permanente das fo-
lhas de pagamento para identifi-
car pagamentos irregulares.

Reivindicações 
unificadas

Na reunião realizada no 
MGI, representantes de servido-
res apresentaram uma pauta que 
reúne demandas econômicas e 
políticas que ainda não recebe-
ram resposta do governo. Entre 
elas estão o reajuste salarial a ser 
negociado para 2027, a equipara-

ção de benefícios entre servidoras 
e servidores, a criação do auxí-
lio-nutrição para aposentados e 
pensionistas, além da revogação 
de medidas consideradas preju-
diciais aos serviços públicos e à 
classe trabalhadora.

Construção da pauta
O documento foi elaborado 

de forma unitária pelos fóruns 
das Entidades Nacionais dos Ser-
vidores Públicos Federais (Fo-
nasefe) e Nacional Permanente 
das Carreiras Típicas de Estado 
(Fonacate). Além das demandas 
específicas para 2026, a pauta 
reúne reivindicações acumula-
das de anos anteriores que ainda 
não tiveram encaminhamento na 
mesa nacional.

As entidades reforçam que 
todos os pontos são conside-
rados fundamentais e avaliam 
que a reapresentação de itens 
antigos reflete a frustração com 
a ausência de respostas efetivas 
do governo.

O documento foca nos im-
pactos da transformação digital, 
na defesa de direitos históricos e 
no fortalecimento do serviço pú-

Relembre principais pontos da PEc 38
Pablo Valadares/Câmara dos Deputados

Reforma administrativa está parada na Câmara dos Deputados

Voto contrário
Na votação relâmpago reali-

zada na terça-feira (3) Pedro Pau-
lo registrou por escrito voto con-
trário ao projeto de lei 179/2026, 
aprovado de forma simbólica 
pela Câmara. O parlamentar ad-
verte que existe uma contradição 
direta com os projetos aprovados 
no Legislativo: ao criar licenças 
indenizáveis e ampliar gratifica-
ções, o Congresso envia um sinal 
oposto ao que se tenta construir 
com a reforma administrativa.

“Não sou contra reajustes 
nem reestruturação de carreiras 
no serviço público — desde que 
existam recursos e responsabi-
lidade fiscal”, escreveu o depu-
tado nas redes sociais. “O pro-
blema está em outra parte do 
projeto: a criação de penduri-
calhos, como a chamada licença 
compensatória, que abre cami-
nho para remunerações acima 
do teto. É exatamente o oposto 
do que defendemos na reforma 
administrativa e do que a socie-
dade espera de nós”, afirma o 
deputado.

Grupo de trabalho
As críticas ganham peso por-

que Pedro Paulo coordena o 
grupo de trabalho da reforma ad-
ministrativa na Câmara, apresen-
tada como uma tentativa de reor-
ganizar o serviço público, conter 
distorções salariais e enfrentar 
o problema dos supersalários. 
O pacote desenhado pelo parla-
mentar envolve três frentes legis-
lativas: uma Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC), um Pro-
jeto de Lei (PL) e um Projeto de 
Lei Complementar (PLC).

Folgas proporcionais
Outro ponto aprovado trata 

de folgas proporcionais aos dias 
trabalhados: no mínimo, um dia 
de folga a cada dez trabalhados 
e, no máximo, um dia de folga a 
cada três trabalhados. Se não pu-
derem tirar a folga, recebem em 
dinheiro. O texto permite ainda 

que servidores ganhem uma gra-
tificação por produtividade, que 
pode chegar a 100% do salário.

Planalto de fora
As propostas são de autoria 

da mesa diretora da Câmara e do 
Senado, sem prévio acordo com o 
Palácio do Planalto, e receberam 
severas críticas do relator da re-

forma administrativa, deputado 
Pedro Paulo (PSD-RJ).   Segun-
do ele, as propostas criam “pen-
duricalhos” que abrem caminho 
para pagamentos acima do teto 
constitucional do funcionalismo, 
na contramão do discurso de res-
ponsabilidade fiscal e de combate 
a privilégios no serviço público.

blico. Entre eles estão: 
- Soberania digital e infraestru-
tura pública: defesa do controle 
estatal sobre infraestrutura tec-
nológica e dados públicos, redu-
zindo a dependência de empresas 
estrangeiras.
- Gestão tecnológica e direitos do 
trabalhador: uso da tecnologia 
e da Inteligência Artificial para 
reduzir a burocracia e viabilizar 
a jornada de 30 horas semanais, 
sem redução salarial ou extinção 
de cargos.
- Preservação do Regime Jurídi-

co Único (RJU) e garantia do 
direito à desconexão no trabalho 
remoto.
- Transparência e controle social: 
acesso sindical a dados institucio-
nais, auditoria de algoritmos e 
proibição de mecanismos de vigi-
lância digital invasivos.
- Formação contínua: capacita-
ção em soberania digital e ética 
em Inteligência Artificial, além 
da inclusão obrigatória da gestão 
tecnológica nas negociações cole-
tivas, conforme prevê a Conven-
ção nº 151 da OIT.
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CORREIO NO MUNDO

Putin exalta aliança ‘sem 
limites’ entre Rússia e China

Militar ferido

Passagem de Rafah

O presidente da Rússia, Vladimir Putin, exaltou a aliança 

entre Moscou e Pequim em um diálogo por videoconferên-

cia com o líder da China, Xi Jinping, na quarta (4), às vésperas 

de a Guerra da Ucrânia completar quatro anos. “Em um 

contexto de crescente turbulência, a aliança entre Moscou e 

Pequim é um importante fator de estabilidade”, disse Putin, 

no vídeo da conversa divulgado pela televisão estatal russa. 

Por meio de um intérprete, Xi pediu que os países elaboras-

sem um “grande plano” para fortalecer as relações bilaterais, 

que, segundo ele, avançam na direção certa. Horas depois, a 

imprensa estatal chinesa afirmou que Xi havia conversa por 
telefone com Donald Trump. Em seguida, Trump afirmou 
que as relações com Pequim estão “extremamente boas”.

O Exército israelense informou 

que um oficial ficou ferido no 
norte da Faixa de Gaza após 

soldados terem sido alvejados. 

O militar da reserva foi grave-

mente ferido pelos disparos e 

encaminhado a um hospital. 

Israel permitiu que 16 palesti-

nos e seus familiares deixassem 

Gaza no segundo dia da rea-

bertura da passagem de Rafah.

Ataques israelenses na Faixa 

de Gaza mataram pelo me-

nos dez pessoas desde a noite 

de terça (3), incluindo duas 

crianças. Um militar ficou feri-
do. 18 pessoas, entre elas duas 

crianças, morreram durante 

ataques das Forças de Defesa 

de Israel. As ofensivas ocorre-

ram nos bairros de Tuffah e 

Zeitoun e em Khan Younis.

Reuters/Folhapress

Presidente russo exaltou aliança em ligação com Xi Jinping

Ligação comercial sólida entre países

Próxima reunião será neste semestre

Prisão perpétua

20 mil feridos

Lista pré-aprovada

Egito se mobiliza

Pequim nega acusações da Ucrânia

Rússia e China mantêm fortes laços econômicos, diplomá-

ticos e militares que se reforçaram com a invasão russa à 

Ucrânia. Dias antes de Putin enviar dezenas de milhares de 

soldados para o país vizinho, em fevereiro de 2022, os líderes 

declararam uma parceria estratégica “sem limites”. Desde 

então, a China intensificou o comércio com a Rússia, tornan-

do-se uma tábua de salvação econômica para Moscou, que 

sofria os impactos das sanções de potências ocidentais.

A próxima reunião deve ocorrer ainda no primeiro se-

mestre deste ano. Após a videoconferência, o Kremlin 

afirmou que Putin aceitou um convite de Xi para visitar a 
China até julho. Yuri Ushakov, um conselheiro de política 

externa do Kremlin, reforçou a jornalistas que os países 

atuam em conjunto e compartilham posições semelhan-

tes sobre a maioria das questões.

A justiça dos EUA condenou 

Ryan Routh à prisão perpétua 

pela tentativa de assassinato 

do presidente do país, Donald 

Trump, em seu campo de 

golfe em setembro de 2024. 

Em setembro de 2025, um júri 

da Flórida considerou Routh, 

culpado de cinco acusações. 

Entre elas estava a tentativa 

de assassinato de Trump.

A estimativa é de que mais 

de 20.000 feridos e doentes 

também necessitem urgen-

temente de tratamento. Na 

segunda, três ambulâncias 

transportaram pacientes 

palestinos, que “foram ime-

diatamente examinados para 

determinar para qual hospital 

seriam transferidos”, disse um 

funcionário do Ministério da 

Saúde do Egito.

A lista de pessoas autorizadas 

a atravessar a fronteira precisa 

ser pré-aprovada pelo Egito e 

por Israel. 

Entre 150 e 200 pessoas pode-

rão passar ao mesmo tempo, 

e a maioria deverá retornar 

ao território palestino, já que 

sairá da região apenas como 

acompanhante de pessoas 

debilitadas.

Autoridades egípcias mobiliza-

ram 150 hospitais e 300 ambu-

lâncias, além de 12 mil médicos 

e 30 equipes de emergência, 

para atender os pacientes.A 

Organização Médicos Sem 

Fronteiras foi banida de entrar 

pela passagem. A informação 

foi confirmada pelo ministro 
de Assuntos da Diáspora do 

país, Amichai Chikli.

Atualmente, Pequim é a principal compradora de com-

bustíveis fósseis russos. A Ucrânia e a Europa afirmam que 
a China vai além e fornece ajuda militar direta à Rússia na 

Ucrânia, mas Pequim nega as acusações e diz que não é 

parte do conflito. Xi e Putin se reuniram presencialmente 
pela última vez em setembro, quando a China organizou 

um grande desfile militar que também contou com a 
presença do líder da Coreia do Norte, Kim Jong-un. Duran-

te esse encontro, o líder chinês disse que os laços entre os 

dois países “resistiram à turbulência internacional”.

Reuters/Folhapress

China é a principal compradora de combustíveis fósseis

Estrangeiros 
presos nos 
protestos 
iranianos

O Irã afirmou nesta terça-feira 
(3) que 139 estrangeiros estão en-
tre os presos em protestos contra o 
governo que marcaram o país em 
janeiro.

Estrangeiros presos estavam 
“organizando, incitando e dire-
cionando protestos”, disse o che-
fe de polícia da cidade de Yazd. 
A informação foi divulgada nes-
ta terça-feira pela agência de no-
tícias Tasmin. 

Nacionalidades dos estrangei-
ros presos não foram divulgadas. 
Em alguns dos casos, os presos es-
tavam “fazendo contato com ser-
viços de comunicação de fora do 
país”, segundo a polícia. 

Cidadão canadense está entre 
os mortos. Até o momento, uma 
das poucas informações sobre a 
situação de estrangeiros no país 
veio por parte do Ministério das 
Relações Exteriores do Canadá, 
que confirmou uma morte du-
rante os protestos.

Milhares de mortos

O Irã reconheceu que ao me-
nos 3.000 pessoas foram mortas 
durante confrontos em protes-
tos no país. O balanço da Iran 
Human Rights, porém, é maior e 
estima que 6.854 pessoas foram 
mortas pelas forças de segurança 
iranianas.

As manifestações começaram 
no fim de dezembro de 2025, mas 
se intensificaram nas primeiras se-
manas de janeiro. Em retaliação, a 
comunicação do Irã com o exterior 
foi cortada por semanas. 

Cerca de 40.000 manifestantes 
foram detidos. De acordo com a 
mesma instituição, buscas domici-
liares foram feitas e postos de con-
trole foram instalados para deter 
os envolvidos - entre eles, crianças.

Governo Trump considerou 
um ataque a Teerã no meio do mês 
para conter protestos no país. Na 
ocasião, fontes da Casa Branca 
afirmaram ao “The Wall Street 
Journal” que um ataque era mais 
provável do que improvável.

Rivais árabes do Irã na região 
do Golfo Pérsico pressionaram os 
EUA a não intervirem nos protes-
tos. Arábia Saudita, Omã e Qatar 
estão dizendo à Casa Branca que 
uma tentativa de derrubar o regi-
me iraniano abalaria os mercados 
de petróleo e, em última análise, 
prejudicaria a economia dos EUA 
e também a dos próprios países, se-
gundo autoridades árabes.

Após Donald Trump ameaçar 
o Irã, o país do Oriente Médio dis-
se que “nunca aceita ultimatos”. Na 
semana passada, Trump havia dito 
que o tempo do país iraniano es-
tava se esgotando. Sem apresentar 
publicamente um prazo, ele anun-
ciou ainda que uma “armada maci-
ça” estava indo em direção ao país, 
disposta e capaz de cumprir rapi-
damente sua missão se necessário.

A tensão entre os dois países 
desescalou e, agora, Irã e EUA têm 
reunião marcada para buscar um 
acordo. Uma das possibilidades, 
segundo fontes ligadas ao assunto, 
é de que o Irã diminua ou encerre 
seu programa nuclear.

Irã prendeu ao menos 139 
estrangeiros em janeiro

Reuters/Folhapress

Irã vem enfrentando manifestações intensas nos últimos meses
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Rússia acusa Zelenski de querer 
guerra, mas negociação continua

O primeiro dia da segunda 
rodada de negociações diretas 
entre russos, ucranianos e ame-
ricanos para tentar colocar um 
fim à guerra no Leste Europeu 
acabou nesta quarta-feira (4) 
sem avanços claros senão a 
continuidade das reuniões na 
quinta (5).

Já a animosidade entre as 
partes segue a mesma. O chan-
celer russo, Serguei Lavrov, 
que não está com a delegação 
de seu país em Abu Dhabi, 
afirmou que o presidente da 
Ucrânia, Volodimir Zelenski, 
não quer a paz no conflito ini-
ciado por Vladimir Putin há 
quase quatro anos.

“Isso seria o fim da sua car-
reira política”, afirmou o diplo-
mata, repetindo a visão corren-
te em Moscou de que Zelenski, 
cujo mandato expirou há quase 
dois anos, só se mantém no po-
der por causa do estado de sítio 
em vigor no seu país.

O ucraniano rechaça tal 
acusação, apontando para o 
fato de que apenas existe a ex-

ceção por causa da guerra. Ele 
chegou a oferecer a realização 
de eleições, o que depende de 
mudança legal, condicionando 
isso a um cessar-fogo.

Os russos não querem ne-
nhuma trégua sem antes acertar 
os termos de um acordo de paz, 
e este é um dos nós que as dele-
gações tentam desatar nos Emi-
rados Árabes Unidos.

Há pontos quase insolúveis 
à mesa, como as cessões territo-
riais que Kiev não quer fazer e 
as garantias de segurança con-
tra um novo ataque russo, que 
incluem uma força de paz euro-
peia com apoio dos EUA, que 
Moscou descarta.

Zelenski teve uma boa no-
tícia ainda nesta quarta, com 
a aprovação pelo conselho de 
chanceleres da UE (União Eu-
ropeia) da elaboração de um 
empréstimo de quase R$ 560 
bilhões para ajudar a Ucrânia 
custear seus gastos nos próxi-
mos dois anos.

O acordo havia sido fechado 
em dezembro, mas ainda depen-

dia de diversos detalhes buro-
cráticos, que ainda estão sendo 
negociados a portas fechadas 
em Bruxelas, sede da UE. A 

ideia de empregar as reservas 
russas congeladas no continen-
te foi abandonada pelo temor 
de problemas legais.

Moscou indica que Zelenski 
só permanece na presidência 
por conta da guerra

Thenews2/Folhapress

Zelenski rechaça acusações de estar interessado na 
manutenção da guerra para manter o cargo

Venezuelanos foram às ruas de 
Caracas na terça (3), um mês após 
o episódio em que Donald Trump 
cumpriu uma ameaça recorrente e 
ordenou uma ofensiva militar con-
tra a Venezuela, que terminou com 
a captura do líder Nicolás Maduro 
e de sua esposa, Cilia Flores.

Nem todos marcharam pelo 
mesmo motivo. De um lado, apoia-
dores do chavismo pediam a liber-
tação de Maduro em um ato e vigí-
lia convocados pelo regime, agora 
comandado por Delcy Rodríguez. 
Do outro, estudantes, integrantes 
da oposição e ex-presos políticos, 
agora libertados, pediam o avanço 
da proposta de anistia.

As manifestações refletem in-
certezas que pairam sobre o futuro 
da Venezuela -ainda que, neste últi-
mo mês, o país tenha passado por 
mudanças até então impensáveis. 
Sob pressão de Washington, Ca-

racas anunciou mudanças na eco-
nomia e começou a afrouxar a sua 
máquina de repressão.

O Parlamento da Venezuela 
aprovou uma reforma em sua lei de 
hidrocarbonetos, que regula a ex-
tração e o comércio de petróleo. O 
novo texto oferece mais garantias ao 
setor privado, cede o controle esta-
tal da exploração e reduz impostos. 
Pouco depois de sua aprovação, os 
EUA anunciaram uma flexibiliza-
ção do embargo que Trump impôs 
ao petróleo venezuelano em 2019.

“As mudanças no setor petrolí-
fero aconteceram de maneira muito 
rápida. O chavismo sempre buscou 
desincentivar parcerias com capital 
privado e estrangeiro porque o pe-
tróleo e a PDVSA [estatal venezue-
lana do setor] são a galinha dos ovos 
de ouro da Venezuela. Quem con-
trola isso, controla infraestrutura e 
política”, afirma Marsílea Gombata, 

professora de relações internacio-
nais da Faap (Fundação Armando 
Alvares Penteado).

Em paralelo, EUA e Venezuela 
avançaram na retomada das rela-
ções, que tinham sido rompidas 
por Maduro em 2019. Washing-
ton não só tem planos para reabrir 
a embaixada americana no país, 
como Delcy recebeu o diretor da 
CIA, John Ratcliffe, em Caracas. 
A nova chefe da missão diplomá-
tica americana na Venezuela, Laura 
Dogu, também se reuniu com a 
líder interina na segunda-feira (2).

Mas nem tudo são afagos. Del-
cy adotou uma postura ao estilo 
morde e assopra, variando entre 

uma retórica de enfrentamento a 
Washington, voltada para sua base 
de apoio, e um tom mais concilia-
tório, direcionado à comunidade 
internacional. O chefe da diploma-
cia americana, Marco Rubio, não 
demorou em alertar que a líder in-
terina poderia ter o mesmo destino 
de Maduro se ela não se alinhar aos 
objetivos dos EUA.

“Delcy mantém o chavismo 
no poder, mas sob tutela clara dos 
EUA, especialmente de Trump. 
Então, ela não tem uma autono-
mia muito grande. O discurso 
mais agressivo contra Washington 
me parece um teatro político para 
manter parte da base chavista mo-

Venezuela 

vive abertura 

econômica sob 

tutela dos eUa

Presidencia de Venezuela

Situação política na Venezuela ainda é conflitante

bilizada”, diz Gombata.
Outra mudança importante foi 

o anúncio da proposta de lei de anis-
tia para centenas de prisioneiros no 
país, abrangendo casos de 1999 até 
hoje -ou seja, todo o período de ges-
tões chavistas. O projeto também 
pretende transformar a prisão He-
licóide, em Caracas, em um centro 
para esportes e serviços sociais. Gru-
pos de direitos humanos denunciam 
o centro de detenção como um local 
de abuso de prisioneiros.

O anúncio ocorreu na esteira 
de um processo de libertação de 
presos políticos anunciado em 8 de 
janeiro. Até o momento, segundo 
dados da ONG Foro Penal, 344 
pessoas foram libertadas, e 687 
permanecem detidas. O chavismo 
fala em 600 libertados, mas sem in-
formar uma lista de nomes.

Os detalhes do texto de anistia 
ainda não estão claros e há receio 
de que a medida também possa ser 
instrumentalizada e estendida para 
autoridades do regime. “Quando 
ela [Delcy] fala em anistia geral 
desde 1999, não está falando ape-
nas das vítimas do Estado, mas 
também de membros do chavismo 
que precisam dessa anistia para não 
serem julgados e sofrerem penali-
dades”, diz Gombata.

Por Manoella Smith 
(Folhapress)

Em campo, a violência con-
tinua. Os russos anunciaram a 
conquista de mais duas locali-
dades no leste ucraniano. Não 
houve, contudo, repetição do 
mega-ataque aéreo da véspera, 
que rompeu a trégua prometida 
por Putin a Donald Trump de 
ações conta os sistema energéti-
co do vizinho.

O presidente americano dis-
se que a pausa se devia ao rigoro-
so inverno deste ano no Hemis-
fério Norte, que tem deixado a 
Ucrânia com temperaturas na 
casa dos -20 graus Celsius à noi-
te. O Kremlin não confirmou 
isso, dizendo que não atacaria 
para evitar azedar a reunião em 
Abu Dhabi - o que acabou não 
ocorrendo.

O presidente americano dis-
se, segundo sua porta-voz, que 
não se surpreendia com o ata-
que russo, mas não tomou me-
dida alguma em retaliação.

Trump tem o fim da guerra 
como uma prioridade propa-
gandística desde o começo de 
seu segundo mandato, há um 
ano, e conseguiu mudar a reali-
dade das negociações. Por ora, 
contudo, não parece perto de 
lograr sucesso.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)



14 Quinta-feira, 5 de Fevereiro de 2026EsportEs

CORREIO ESPORTIVO

Fluminense entra na Liga Ouro 
mirando vaga no NBB

Oferta muito acima

Negociações

O Fluminense estreia neste mês na Liga Ouro, a divisão 

de acesso do NBB e com isso, se torna mais um time de 

futebol do país a se colocar no basquete. O Tricolor, que 

já tem seu time feminino de vôlei consolidado, busca 

agora estar também na elite do basquete brasileiro, se 

juntando aos seus três rivais Flamengo, Vasco e Bota-

fogo. Em 2025, o time competiu na Taça Guanabara da 

modalidade, sendo vice-campeão no primeiro torneio do 

clube no basquete profissional desde 2013.
O Fluminense foi um dos primeiros times do Rio de Ja-

neiro a ter uma equipe de basquete no ano de 1920 e foi 
octacampeão consecutivo do torneio municipal. O clube 

teve seu auge na década de 1970.

“E [então] daremos o aval 

para que Claudio Spinelli 

se junte ao Vasco da Gama 

[...] A saída dele não estava 

nos nossos planos. A oferta 

é superior às que temos no 

futebol equatoriano, e não 

podemos atrapalhar o de-

senvolvimento de um grande 

jogador”, afirmou o dirigente 
do clube equatoriano.

“Foram duas semanas de 

troca de mensagens, e-mails 

e conversas para chegarmos a 

um acordo. Sempre deixamos 

claro que a transferência só 

aconteceria quando tivésse-

mos um substituto para Clau-

dio Spinelli. Essa era a condição 

desde o início. Analisamos um 

substituto, estamos perto de 

finalizar a contratação”, disse.

Mailson Santana/Fluminense FC

Tricolor vai tentar conquistar a vaga na elite do basquete

Torneio começa no fim do mês

Tricolor sairia com “saldo negativo”

Substituto

Passe do jogador

Esclarecimentos

Danilo na mira

Fluminense não deve cobrir proposta

A divisão de acesso do NBB começa no dia 23 de feve-

reiro, com seis equipes e dá uma vaga na elite. A equipe 

carioca estreia no dia 24 contra o Instituto Viva Vida/Ce-

taf, do Espírito Santo.

Apesar do Fluminense ser o único time de futebol que 

entrou na Liga Ouro de 2026, ele não foi o único interes-

sado. Santos, Bahia, Vitória e Londrina também participa-

ram das reuniões da liga, mas não avançaram.

O Flu vendeu Arias ao Wolverhampton em julho de 2025 por 

22 milhões de euros (R$ 142 milhões, na cotação da época), 
sendo 17 milhões de euros (R$ 110 milhões) fixos e mais 5 
milhões de euros (R$ 32 milhões) em metas. Dessa forma, 
o Tricolot teria um “saldo negativo” de ao menos 3 milhões 
de euros (R$ 18 milhões, na cotação atual). O Flu, porém, não 
terá condições financeiras de exercer a preferência.

Em entrevista ao programa La 

Red, do Equador, o CEO do In-

dependiente Del Valle, Santia-

go Morales, explicou como se 

desenrolaram as negociações 

com o Vasco da Gama pelo 

atacante Claudio Spinelli. Se-

gundo o dirigente, a “demora” 

no aceite foi devido à necessi-

dade do clube encontrar um 

substituto para o atleta.

Por fim, Morales explicou que 
o Vasco não pagou a multa 

rescisória. O valor pago pelo 

Cruzmaltino será depositado 
de maneira parcelada, com 

o clube equatoriano man-

tendo uma porcentagem do 

passe do jogador para futuras 

vendas. “Esperamos assinar 

os documentos nas próximas 

horas e oficializar a transfe-

rência”, concluiu.

Representantes da SAF do 

Botafogo e o acionista majo-

ritário John Textor prestaram 

esclarecimento à Justiça do 

Rio sobre negociações, em 

processo que impede a ne-

gociação de ativos do clube, 

como jogadores. Agora, a 

diretoria da SAF peticionou 

oficialmente o fim desse im-

pedimento de negociações.

Em meio à grave crise finan-

ceira que se instaurou no Bo-

tafogo, o Palmeiras definiu a 
repatriação do volante Danilo 
como prioridade para a janela 

de transferências. A diretoria 

Alviverde Paulista estuda a 

melhor proposta para fazer ao 
Alvinegro, que tem no joga-

dor seu pilar de criação para a 

temporada 2026.

O Fluminense precisaria ao menos igualar a proposta do 

Palmeiras para ter Jhon Arias. O valor, porém, é cerca de R$ 

18 milhões a mais do que o recebido pelo Tricolor pela venda 
do atacante ao Wolverhampton. A reportagem apurou que 

o Fluminense não terá condições financeiras de exercer a 
preferência de compra do jogador. O Palmeiras ofereceu 25 

milhões de euros (R$ 154 milhões) ao clube inglês pelo ata-

cante. A direção alviverde ofertou esse valor para ter garan-

tias de que o Fluminense não pudesse exercer sua preferên-

cia de compra em caso de retorno de Arias ao Brasil.

Lucas Merçon/ Fluminense FC

Ex-Flu, Jhon Arias deve ser o novo reforço do Palmeiras

Flamengo 
se complica 
no início da 
temporada

O Flamengo começou 2026 
cambaleando com o elenco sub-
20 no Carioca e segue mal mes-
mo com a volta do time principal. 
Em uma semana contando com 
os principais atletas em campo, o 
Rubro-Negro já sofreu algo que 
levou meio ano para atingir no 
ano passado.

Começo ruim
O Flamengo fez quatro jogos 

com o time principal em 2026 
e perdeu três: Fluminense, São 
Paulo e Corinthians. Os jogos fo-
ram realizados no espaço de uma 
semana entre eles - entre 25 de 
janeiro e 1° de fevereiro. Antes, a 
equipe já havia perdido para Volta 
Redonda e Bangu, mas usando o 
time sub-20.

O cenário é completamente 
oposto ao do ano passado. O elen-
co principal começou a jogar em 
janeiro, mas levou seis meses para 
somar três derrotas. O primei-
ro revés veio só em abril, para o 
Central Córdoba (Libertadores). 
Cruzeiro (Brasileirão, em maio) 
e Bayern de Munique (Mundial, 
em junho) foram os times que fe-
charam a lista dos três primeiros a 
baterem o Fla no ano passado.

Assim como em 2026, o Fla-
mengo havia perdido dois jogos 
no começo de 2025, mas com o 
time sub-20. Os reveses foram so-
fridos para Boavista e Nova Igua-
çu, pelo Campeonato Carioca.

As três derrotas deste ano já 
representam um terço do número 
total de reveses sofridos pelo mes-

mo elenco em 2025. Ao longo do 
ano passado, o time principal per-
deu apenas nove jogos.

Os efeitos do começo ruim em 
2026 não são bons. O Flamengo 
ficou com o vice da Supercopa Rei 
e está na luta para não jogar o qua-
drangular contra o rebaixamento 
no Carioca. Na última rodada da 
primeira fase, a equipe enfrentará 
o Sampaio Corrêa-RJ e precisará 
de uma combinação de resultados 
para se classificar e evitar o drama.

O planejamento foi um pouco 
diferente para 2026. Estaduais e 
Brasileiro começaram mais cedo 
após ajuste no calendário feito 
pela CBF, e o elenco principal se 
reapresentou depois. O Flamengo 
fez seu último jogo em 2025 já no 
dia 17 de dezembro, e os atletas 
foram liberados para se reapresen-
tarem somente perto do fim da 
primeira quinzena de janeiro.

As estrelas ainda buscam o 
melhor condicionamento físico. 
Nomes como Arrascaeta, Pedro 
e Bruno Henrique não completa-
ram os 90 minutos em nenhuma 
das partidas.

O Flamengo não tem muito 
tempo para se lamentar. O Bra-
sileiro já está em andamento, o 
Carioca está em risco, e, ainda em 
fevereiro, o time disputará a Reco-
pa Sul-Americana contra o Lanús, 
em jogos de ida e volta. A tem-
porada ainda reserva jogos pela 
Libertadores e na Copa do Brasil, 
que começam mais para frente.

Por Renan Liskai 
(Folhapress)

Início desastroso de 2026 é bem 
diferente da temporada passada

Adriano Fontes/ Flamengo

Flamengo vem acumulando resultados negativos em 2026
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Com recorde de atletas, Time Brasil 
chega para a Olimpíada de Inverno

O Brasil chega para os Jogos 
de Inverno Milão-Cortina com 
recorde de atletas e números que 
chamam a atenção. A delegação 
verde e amarela tem, ao todo, 60 
integrantes, sendo 14 atletas (e 
um reserva) em cinco modalida-
des. É um aumento de 40% em 
relação à edição de Pequim, em 
2022, quando o país foi represen-
tado por 10 atletas.

As bagagens despachadas 
superam três toneladas, com 
115 kg só de equipamentos 
médicos e esportivos, enquan-
to os uniformes somam 4.036 
peças dos dois fornecedores 
oficiais: Moncler, para os 
desfiles de abertura e encer-
ramento e o material do esqui 
alpino, e adidas, que vestirá a 
delegação e todas as demais 
modalidades. Combinadas, 
são 2,6 toneladas de roupas.

“Haverá uma equipe de su-
porte em cada uma das bases para 
dar apoio constante, resolver os 
problemas que acontecerem. Te-
mos ouvido que as estradas não 
estão nas melhores condições 
porque tem nevado bastante, en-
tão isso vai agregar um fator de 
complexidade. Começamos lá 
atrás e tudo foi feito com muito 
carinho. Chegamos na Itália há 
alguns dias e já passamos pela 
fase de trabalhar intensamente 
para montar todas as malas de 
cada um dos atletas”, disse Joyce 
Ardies, Gerente de Jogos Interna-
cionais do COB.

Os Jogos terão duas cidades-
-sede, Milão e Cortina, e insta-
lações esportivas espalhadas por 
um raio de mais de 400 km. O 
Time Brasil estará nas disputas 
em Bormio, Livigno, Tesero e 
Cortina d’Ampezzo, locais que 
ficam em montanhas diferentes e 
distantes entre si.

“O maior impacto para nós 
é constatar que o Time Brasil 

Conheça números e fique por dentro da agenda do Brasil nos Jogos de Inverno
Marina Ziehe/COB

Olimpíada de Inverno começou com esperança de conquista de medalha para o Time Brasil

A ausência de Cristiano Ronal-
do na vitória do Al-Nassr contra 
o Al-Riyadh, na segunda (2), caiu 
como uma bomba no clube saudita. 
Segundo informações da impren-
sa europeia, o craque português se 
negou a jogar por acreditar que seu 
time recebe menos investimentos 
que o rival Al-Hilal. Al-Nassr, de 
CR7, e Al-Hilal são controlados 
pelo Fundo de Investimento Públi-
co da Arábia Saudita (PIF), assim 
como os rivais Al-Ittihad e Al-Ah-
li. O fundo saudita é o responsável 

pelos investimentos realizados nas 
contratações das equipes.

Ronaldo acredita que o PIF 
estaria priorizando outros clubes, 
principalmente o Al-Hilal. A revol-
ta do português faz com que ele ava-
lie propostas para deixar o Al-Nassr 
antes da Copa do Mundo, segundo 
o jornal português Record. A MLS, 
dos Estados Unidos, e clubes euro-
peus seriam alguns dos interessados. 
CR7 tem contrato com a equipe 
saudita até junho de 2027.

Considerando os valores gas-

tos em reforços para a tempora-
da 2025/26, o Al-Hilal lidera. O 
ex-time de Neymar investiu cerca 
de 172 milhões de euros (R$ 1,06 
bilhão) em contratações e trouxe 
três nomes de destaque no futebol 
mundial: Darwin Núñez, Theo 
Hernández e Benzema, que esta-
va no Al-Ittihad e foi anunciado 
nesta semana. O ex-flamenguista 
Pablo Marí também chegou há 
pouco tempo no clube.

Já o Al-Nassr gastou 104 mi-
lhões de euros (R$ 643 milhões) 

Greve de Cr7 abala estruturas 

do futebol da Arábia saudita

e ainda fica atrás do Al-Ittihad, 
que investiu 119 milhões (R$ 736 
milhões). O time de Ronaldo, no 
entanto, trouxe nomes como João 
Félix e Coman, enquanto o Al-It-
tihad não contratou nenhum nome 
de peso e ainda viu Benzema deixar 
o time. Por fim, o Al-Ahli gastou 87 
milhões de euros (R$ 538 milhões) 
e também não trouxe jogadores de 
grande porte.

Embora tenha trazido dois no-
mes famosos para a temporada, o 
Al-Nassr está pouco ativo na janela 
de início do ano. A equipe do Ro-
bozão fez apenas três contratações 
de jogadores para compor elenco, 
enquanto o Al-Hilal trouxe Benze-
ma e mais seis reforços -vale destacar 

que o atacante francês não custou 
aos cofres do clube, já que rescindiu 
com o Al-Ittihad.

Caso Ronaldo decida sair do 
Al-Nassr, deixará o clube com ape-
nas um título: a Copa dos Campões 
Árabes, conquistada em 2023. Em 
três anos na Arábia, o Robozão ba-
teu na trave no Campeonato Saudi-
ta com os vices em 2023 e 2024, e o 
3º lugar em 2025. Nesta temporada, 
o Al-Nassr está na cola do líder Al-
-Hilal -47 contra 46 pontos na me-
tade do campeonato.

Na Liga dos Campeões da Ásia, 
o time de CR7 também não teve 
sucesso. A semifinal na temporada 
passada foi o mais longe que conse-
guiram alcançar.

tem footprint em quatro bases 
diferentes, pensando nas com-
petições, mais a Casa Brasil, em 
Milão, por onde nossos atletas 
também irão passar. Então, cada 
base tem uma funcionalidade 
autônoma. Isso é muito impor-
tante. E para isso pensamos em 
uma distribuição de material 
com folga. Fora o trabalho de 
fazer este material chegar até as 
montanhas”, conta Joyce.

“É uma logística sensível, mas 
já temos tudo mapeado. Esta-
mos confiantes que podemos ter 
bons resultados na competição. 
Seguimos adiante na nossa entre-
ga. Nossa tarefa é prover a todos 
estes atletas que terão a melhor 
estrutura possível para que eles 
possam apresentar seu melhor 
desempenho”, acrescentou Jorge 
Bichara, Consultor de Esportes 
do COB

CONFIRA A AGENDA DOS BRASILEIROS

BOBSLED

Instalação esportiva: Cortina 

Sliding Center

Cidade/Região: Cortina 

d’Ampezzo (Veneto)

Atletas brasileiros: Edson 

Bindilatti, Davidson de Souza, 

Rafael Souza, Luís Bacca e 

Gustavo Ferreira.*

Dias de competição:

16 de fevereiro, 6h e 7h57 (horário 

de Brasília) - 2-man - Descidas 1&2

17 de fevereiro, 15h e 17h05 (horário 

de Brasília) - 2-man - Descidas 3&4

21 de fevereiro, 6h e 7h57 (horário 

de Brasília) - 4-man - Descidas 1&2

22 de fevereiro, 6h e 8h15 (horário 

de Brasília) - 4-man - Descidas 3&4

* Ainda serão definidos quem se-

rão os 4 titulares.

ESQUI ALPINO MASCULINO

Instalação esportiva: Stelvio Ski 

Centre

Cidade/região: Bormio (Lombardia)

Atletas brasileiros: Lucas Pinheiro 

Braathen, Christian Oliveira Soevik 

e Givovanni Ongaro

Dias de competição:

14 de fevereiro, 6h e 9h30 (horário 

de Brasília) - slalom gigante mas-

culino - Descidas 1 e 2

16 de fevereiro, 6h e 9h30 (horário 

de Brasília) - slalom masculino - 

Descidas 1 e 2

ESQUI ALPINO FEMININO

Instalação esportiva: Tofane Alpi-

ne Skiing Centre

Cidade/região: Cortina d’Ampez-

zo (Lombardia)

Atleta brasileira: Alice Padilha

Dia de competição:

18 de fevereiro, 6h e 9h30 (horário 

de Brasília) - slalom feminino - 

Descidas 1 e 2

ESQUI CROSS-COUNTRY

Instalação esportiva: Tesero Cros-

s-Country Skiing Stadium

Cidade/região: Tesero (Trentino-

-Alto Ádige)

Atletas brasileiros: Manex Silva, 

Eduarda Ribera e Bruna Moura

Dias de competição:

10 de fevereiro, 5h15 (horário de 

Brasília) - Sprint Clássico feminino 

(classificatória)

10 de fevereiro, 5h55 (horário de 

Brasília) - Sprint Clássico masculi-

no (classificatória)

12 de fevereiro, 9h (horário de 

Brasília) - 10 km feminino técni-

ca livre

13 de fevereiro, 7h45 (horário de 

Brasília) - 10 km masculino técnica 

livre

18 de fevereiro, 5h45 (horário de 

Brasília) - Sprint por equipe livre 

feminino (classificatória)

SKELETON

Instalação esportiva: Cortina Sli-

ding Center

Cidade/Região: Cortina d’Ampez-

zo (Veneto)

Atleta brasileira: Nicole Silveira

Dias de competição:

13 de fevereiro, 12h e 13h48 (horário 

de Brasília) - Feminino - Descidas 

1 e 2

14 de fevereiro, 14h e 15h44 (horá-

rio de Brasília) - Feminino - Desci-

das 3 e 4

SNOWBOARD

Instalação esportiva: Livigno

Cidade/Região: Livigno (Lombar-

dia)

Atletas brasileiros: Pat Burgener 

e Augustinho Teixeira

Dias de competição:

11 de fevereiro, 15h30 e 16h27 (ho-

rário de Brasília) - Halfpipe mascu-

lino - Descidas 1 e 2 da classifica-

tória

13 de fevereiro, 15h30 (horário de 

Brasília) - Halfpipe mascuilino - Fi-

nal (3 descidas)
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 Dos mais de 41 milhões de estudos compilados, cerca de 310 mil foram realizados com o auxílio de IA

Inteligência Artifi cial 
aumenta produção 
de artigos científi cos
Porém, 

ferramenta 

diminui 

diversidade 

de temas 

e áreas de 

pesquisa

Infi niteFlow/ Adobe Stock

O uso de IA também ocasionou uma contração da ordem 
de 4% em tópicos de estudos investigados por pesquisadores

O 
uso de inteligência ar-
tifi cial (IA) aumenta 
a produção de artigos 
científi cos, melhora ín-
dices de citação e acelera 

o alcance de posições de liderança, indica 
um estudo publicado no último dia 14 na 
revista Nature. Mas, ao mesmo tempo, 
existem desvantagens: a ferramenta pode 
resultar em uma concentração de traba-
lhos em determinadas áreas.

O estudo foi feito pelos pesquisadores 
James Evans, da Universidade de Chicago 
(Estados Unidos), e Qianyue Hao, Fengli 
Xu e Yong Li, da Universidade Tsinghua 
(China). Eles avaliaram dados de 41 mi-
lhões de publicações relacionados a seis 
domínios das ciências da natureza: biolo-
gia, química, medicina, física, geologia e 
ciências materiais. Todos foram publicados 
a partir de 1980 e originalmente em inglês.

A análise identifi cou quais artigos 
reportaram a adoção de IAs em meto-
dologias convencionais e desconsiderou 
aqueles que propuseram novos métodos 
de estudo a partir de IAs. O objetivo dessa 
separação foi dividir estudos que adota-
ram IA para o avanço científi co, o que era 
o enfoque da pesquisa, de investigações 
voltadas ao aprimoramento e desenvolvi-
mento de inteligências artifi ciais.

Dos mais de 41 milhões de estudos 
compilados, cerca de 310 mil foram rea-
lizados com o auxílio de IA. O número 
pode parecer pequeno, em torno de 0,75% 
do total, mas os autores observaram que 
ele cresceu nos últimos anos.

Os autores identifi caram benefícios re-
lacionados ao uso de IAs. Cientistas que re-
correram à tecnologia publicaram cerca de 
três vezes mais artigos, receberam quatro 
vezes mais citações de seus trabalhos e al-
cançaram posições de liderança em investi-
gações científi cas em torno de um ano mais 
cedo em comparação a pesquisadores que 
não adotam IAs em seus estudos.

Mas nem tudo é positivo. O uso de 
IA também ocasionou uma contração da 
ordem de 4% em tópicos de estudos inves-
tigados por pesquisadores. Esse resultado 
foi observado nas seis disciplinas conside-
radas no estudo feito pelo quarteto.

A disponibilidade de dados pode ex-
plicar essa diminuição de temas investi-
gados quando pesquisadores adotam IAs. 
Essas tecnologias precisam de grandes 
bancos de dados para o sucesso de investi-
gações científi cas, o que pode levar à que-
da de estudos em campos de pesquisa que 
tradicionalmente não são estruturados em 
dados quantitativos.

“Esse resultado destaca um confl ito 
emergente entre os incentivos individuais 
e coletivos para a adoção de IA na ciência, 
com cientistas obtendo maior alcance e im-
pacto pessoal, mas a extensão do conheci-
mento de campos científi cos inteiros tende 
a diminuir e concentrar a atenção em um 
subconjunto de áreas temáticas”, escreveram 
os autores na pesquisa recém-publicada.

Outro desfecho questionável foi a di-
minuição de engajamento entre autores. 

O estudo já tinha observado que, de iní-
cio, a adoção de IAs produziu um maior 
volume de citação. No entanto, o enfoque 
também foi dado no engajamento subse-
quente, que é a medida em que artigos que 
citam um mesmo texto original estabele-
cem citações entre si.

“Os resultados demonstram que a 
pesquisa com IA gera 22% menos enga-
jamento subsequente, sugerindo que os 
artigos de IA tendem a se concentrar ape-
nas no artigo original, em vez de formar 
interações densas entre si”, continuaram 
os autores da pesquisa.

Virgílio Almeida, professor emérito de 
ciência da computação da UFMG (Uni-
versidade Federal de Minas Gerais), disse 
que os efeitos da IA na ciência precisam 
ser discutidos com cautela. Para ele, a 
tecnologia pode criar um distanciamen-

to entre o que é observado a partir dos 
bancos de dados e o problema empírico 
real. Essa separação pode ser problemática 
principalmente para jovens cientistas que 
podem construir estudos baseados só em 
modelos de inteligência artifi cial.

O docente também se preocupa com a 
concentração de pesquisa em campos com 
muitos dados, como ciências naturais, em 
detrimento das sociais e humanas. “A bus-
ca por dados para alimentar algoritmos e 
modelos reforçará a necessidade de legis-
lação e regras sobre acesso, privacidade, 
representatividade e disponibilidade de 
dados. Isso pode gerar maior concentra-
ção de recursos e resultados em países 
desenvolvidos, priorizando pesquisas em 
áreas com grandes massas de dados.”

Por Samuel Fernandes (Folhapress)
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CORREIO FLUMINENSE

Operação Contenção 
na Baixada Fluminense

Perspectivas

Recorde

A Polícia Civil deflagrou, nesta quarta-feira (04), mais 
uma fase da Operação Contenção, com foco no combate 
à atuação da facção criminosa Comando Vermelho na 
Baixada Fluminense. A ofensiva cumpre mandados de 
prisão e de busca e apreensão e, até o momento, cinco 
suspeitos foram capturados. As investigações identifica-

ram a atuação do grupo criminoso na comunidade Vai 
Quem Quer, em Duque de Caxias. Segundo a apuração, 
integrantes da facção exercem funções estratégicas para 
sustentar o tráfico local, com atuação direta na logística 
criminosa e no financiamento de ações armadas.

Para o presidente da Jucerja, 
Sérgio Romay, o recorde logo 
no primeiro mês do ano é um 
indicativo claro da força do 
empreendedorismo no esta-

do que, em 2025, ultrapassou, 
pela primeira vez, a marca de 
80 mil novos negócios em 
um único ano, alcançando 
o total de 86.448 empresas 
abertas no período.

Até então, o maior volume 
de abertura de empresas em 
janeiro havia sido alcançado 
em 2025, com 7.146 novos 
negócios. O número regis-

trado reforça o aquecimento 
do ambiente de negócios no 
estado logo no início do ca-

lendário e projeta um cenário 
favorável para os próximos 
meses de 2026.

PCERJ

Ação desta conta com apoio do Ministério Público 

Ação das forças da polícia civil

Inauguração no domingo

Empresas

Atividades

Educação

Investimentos

Parque RJ Nosso Sonho, em São Gonçalo

Um dos principais focos da investigação foi a comprova-

ção da existência de uma “caixinha” do tráfico, abastecida 
por lideranças locais, destinada a custear despesas de 
criminosos presos, além da compra de drogas, aquisição 
de armamentos e manutenção da estrutura da organiza-

ção criminosa. A ação é conduzida por policiais da 31ª DP 
(Ricardo de Albuquerque), em conjunto com o Ministério 
Público do Estado do Rio de Janeiro, e conta com o apoio 
de 120 agentes dos Departamentos-Gerais de Polícia 
Especializada, da Capital e da Baixada, além da Coorde-

nadoria de Recursos Especiais.

Fora a atração, o Parque RJ, um projeto fruto de parceria 
entre o Governo do Estado do Rio de Janeiro e a Pre-

feitura de São Gonçalo, executado pela Secretaria das 
Cidades, contará com anfiteatro para 15 mil pessoas, pista 
de atletismo, skatepark com half pipe, quadras, parcão, 
academia ao ar livre e espaço kids. 

Em janeiro, o Estado do Rio 
registrou a abertura de 8.436 
novas empresas, o maior vo-

lume já contabilizado em um 
único mês nos 217 anos de 
atuação da Junta Comercial 
do Estado do Rio de Janei-
ro. Esse resultado supera o 
recorde anterior, de 8.385 
empresas, registradas em 
fevereiro de 2025.

Entre as principais atividades 
das novas empresas abertas 
em janeiro estão: consultó-

rios médicos, holdings de 
instituições não financeiras 
(empresas criadas para admi-
nistrar participações societá-

rias e organizar o controle de 
outros negócios), serviços de 
escritório, promoção de ven-

das e atividades de atenção 
ambulatorial. 

O Estado do Rio alcançou, em 
2026, o melhor desempenho 
de sua história no Sistema 
de Seleção Unificada (Sisu), 
com 30.533 estudantes clas-

sificados em universidades 
públicas, número quase 9% 
superior ao do ano passado, 
segundo dados do Ministério 
da Educação, consolidando os 
avanços da educação pública.

Em 2025, o estado registrou 
329.001 inscritos no Enem, 
entre eles mais de 68 mil 
concluintes da rede pública 
estadual. Na avaliação, o cresci-
mento reflete o fortalecimento 
de políticas voltadas à perma-

nência escolar, ao acompa-

nhamento pedagógico e ao 
incentivo à continuidade dos 
estudos após o ensino médio.

O Parque RJ Nosso Sonho, em São Gonçalo, vai contar 
com diversas atrações e será a maior área de lazer da 
Região Leste Fluminense. Uma das mais aguardadas é a 
cascata que vai refrescar a população nos dias de calor. O 
novo espaço será inaugurado no dia 8 de fevereiro às 17h. 
A cascata funcionará com sistema auto filtrante, de 64 
metros cúbicos, e armazenada em reservatório. A vazão 
da saída de água é de até 196,9 metros cúbicos. Além dis-

so, o equipamento conta com reservatórios que somam 
quase 900 mil metros cúbicos.

Governo do Rio

Nova área de lazer do Leste Fluminense

Governo em 
alerta para 
as chuvas na 
região Serrana

O Governo do Estado do Rio 
de Janeiro, por meio da Secretaria 
de Infraestrutura e Obras Públi-
cas, enviou 18 maquinários para 
os municípios de São Sebastião 
de Alto, Cantagalo e Sumidouro 
em razão das fortes chuvas que 
atingiram a região na noite desta 
terça-feira (03/02).

Seguimos atentos acompa-
nhando os desdobramentos dos 
danos causados pelas chuvas em 
todo o estado. As nossas equipes 
da Defesa Civil permanecem à 
disposição da população para ga-
rantir a segurança de todos, em 
casos de emergência”, afirma o 
governador Cláudio Castro.

A cidade de São Sebastião do 
Alto chegou a decretar estado de 
emergência e um gabinete de ge-
renciamento de crise foi instituí-
do. Como apoio, foram enviadas 
três retroescavadeiras e três cami-
nhões, além do auxílio técnico 
de um engenheiro e um geólogo 
para dar suporte às ações voltadas 
à liberação de acessos e mitigação 
dos impactos das enxurradas.

Foram disponibilizados três 
caminhões e duas retroescavadei-
ras em Sumidouro e três retroesca-
vadeiras, três caminhões caçamba 
e um patrol em Cantagalo.

Estamos acompanhando a 
situação em todo o estado e de 
prontidão para ajudar, no que for 
preciso, as cidades que precisam 
de apoio”, disse o secretário de 
Estado de Infraestrutura e Obras 

Públicas, engenheiro Uruan.
No Médio Paraíba, toques 

de aviso de chuva chegaram a ser 
emitidos no município de Barra 
do Piraí. Em Japeri, na Baixada 
Fluminense, vias ficaram alaga-
das e em Mendes, no Centro-Sul, 
houve deslizamentos de terra.

No Noroeste, em Itaperuna, 
pelo menos 86,4mm  de chuva 
foram registrados nas últimas 24 
horas, o que é considerado mui-
to alto. Mensagens de alerta para 
inundação, alagamento e enxur-
rada foram enviadas pela Defesa 
Civil por volta das 18h. A popu-
lação foi orientada a buscar abri-
go e contatar o 193 e 199 em caso 
de emergência. A força tarefa da 
SEDEC-RJ forneceu apoio na 
limpeza de vias da região.

A capital do Rio apresentou 
risco hidrológico alto e alertas 
foram enviados à população no 
município de Queimados devi-
do ao nível elevado dos rios e 
alagamentos. Em São Gonça-
lo, houve transbordamento do 
Rio da Aldeia, na localidade de 
Ipiíba e do Rio Alcântara em 
Parque São Sebastião e Jardim 
Nova República.

Os principais acumulados nas 
últimas 24 horas foram nos mu-
nicípios de Itaperuna (Noroeste): 
86,4 mm; Paraty (Costa Verde): 
57,3 mm; São Gonçalo (Metro-
politana): 50,2 mm; Laje do Mu-
riaé (Noroeste): 50,0 mm e Rio 
de Janeiro (Capital): 48,6 mm.

Maquinários estão em Cantagalo, 
Sumidouro e São Sebastião de Alto

SEIOP/RJ

Secretaria enviou 18 maquinários para os municípios
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Guarda Municipal reforça 
fiscalização na volta às aulas 

Combate à dengue

Dois são presos

A Guarda Municipal do Rio iniciou na terça (3) a Operação 

Volta às Aulas para reforçar a fiscalização no entorno de 
escolas e corredores viários. Ao todo, 100 agentes mo-

nitoram o tráfego em mais de 30 pontos estratégicos 

de grande fluxo, como as ruas São Clemente, São Fran-

cisco Xavier, Visconde Silva e a Estrada do Joá. O foco é 
garantir a fluidez e a segurança na travessia de alunos. 
Paralelamente, o Grupamento de Ronda Escolar retoma 
o patrulhamento preventivo para proteger estudantes e 

professores na rede municipal, intensificando a presença 
em todas as regiões. A prefeitura orienta motoristas a 

evitarem filas duplas e paradas em locais proibidos, como 
calçadas. O uso da faixa de pedestres é fundamental.

A Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) dá continuidade 
nas ações de prevenção às 

arboviroses (dengue, zika e 
chikungunya) nesta semana. 
23 bairros de todas as regiões 
do Rio receberão os agentes 
de saúde. A estratégia SVS na 
rua é intensificada no verão 
devido ao registro de maior 

incidência das doenças.

Duas pessoas foram presas na 

ação realizada no Recreio. Os 
agentes fiscalizaram quios-

ques, barracas e a atuação de 
vendedores e ambulantes, 
apurando más práticas que 
lesam os consumidores. A pri-

meira ofensiva aconteceu em 

Copacabana, em 29 de janei-
ro, quando quatro infratores 
foram presos em flagrante.

Divulgação

O efetivo empregado será de 100 guardas municipais,

POR  
PAULA VIEIRA

Ruas atendidas e recomendações

‘Festival Humor Contra-Ataca’ na Barra

Operação Praia Legal

Visitas desta quinta

Diferentes ritmos

Shows em fevereiro

Espetáculo satiriza universo corporativo

Além das ruas no Humaitá, Botafogo e Tijuca, a operação 
acontece na Av. Maracanã; R. Araguaia e R. Geminiano 

Góis, na Freguesia; Av. Nelson Cardoso, na Taquara; R. 
Professor Ferreira da Rosa, Rua Correia de Araújo e Av. 
Vito Konder, na Barrinha; Estrada do Joá e Av. Tenente 
Coronel Muniz de Aragão, no Anil. A GM ainda recomen-

da que os responsáveis orientem seus filhos sobre traves-

sia e ponto de encontro para embarque e desembarque.

O Festival Humor Contra-Ataca voltou ao Qualistage em 
17 de janeiro, trazendo o auge da comédia para o grande 
palco. O elenco de 2026 reúne nomes consolidados, como 
Rafael Portugal, Tom Cavalcante, Nany People e Leandro 
Hassum. Com estrutura de megashow, o evento segue até 
abril. Ingressos para a apresentação deste sábado e agen-

da completa estão disponíveis no site qualistage.com.br.

Policiais civis da Delegacia do 

Consumidor (Decon) realiza-

ram, nesta quarta-feira (4), 
mais uma etapa da Operação 

Praia Legal. A iniciativa vol-

tada ao combate de práticas 
comerciais abusivas e fis-

calização dos comércios na 
orla da capital aconteceram 

na Praia do Recreio, na Zona 

Sudoeste do Rio de Janeiro.

Nesta quinta-feira (5), os 
agentes de saúde visitam 
os bairros de Santa Teresa, 
Ipanema, Praça da Bandeira, 

Penha, Lins de Vasconcelos, 

Pilares, Bento Ribeiro, Vila 
da Penha, Irajá, Anchieta, 
Ricardo de Albuquerque, Ma-

dureira, Pavuna, Acari, Padre 

Miguel, Jardim Sulacap, Gua-

ratiba, Santa Cruz, Realengo 
e Campo Grande. 

O West Musical é a pedida de 

fevereiro para quem procura 
diferentes ritmos. Durante 

todo o mês, diversas atrações 

se apresentam aos sábados, 
na praça de alimentação, no 

primeiro piso do West Sho-

pping, em Campo Grande. 
Levando cultura para o públi-
co gratuitamente. O evento 

acontece sempre às 19h.

O cantor Daniel Giga abre a 
programação neste sábado 
(7), antecipando o clima de 

Carnaval com muito samba 
no pé. Os shows continuam 
no dia 21 de fevereiro, com 

Marcio Bragança, que can-

tará sucessos da MPB e do 

pop. Rafa Guittierrez encerra 
o West Musical, no dia 28, 

com ritmos diversos.

A humorista Luana Zucolotto se apresenta no Qualistage, 

neste sábado (7), às 21h, com o espetáculo “Esse show 
poderia ser um E-mail”. Integrante do festival Humor Con-

tra-Ataca, a montagem satiriza o universo corporativo em 
quatro atos, passando do otimismo do novato ao caos das 
dinâmicas de escritório. Com 3 milhões de seguidores, 
Luana entrega um humor ácido para quem conhece bem 
a rotina das empresas. A abertura da noite fica por conta 
de Jeffinho Farias, que traz sua observação urbana como 
deficiente visual, provocando o riso por meio da ironia.

Leone Paiva

“Esse show poderia ser um E-mail”, de Luana Zucolotto

GM: Divisão de 
Elite começa a 
atuar nas ruas 
em março

A Divisão de Elite da GM-
-Rio apresentou, nesta quarta-
-feira (4), as viaturas, uniformes 
táticos, equipamentos bélicos e 
outros instrumentos que serão 
usados pela Força Municipal, que 
começa a atuar nas ruas da capital 
em março. O evento contou com 
o prefeito Eduardo Paes (PSD), 
o vice Eduardo Cavaliere e o di-
retor-geral da Divisão de Elite da 
GM-Rio, Brenno Carnevale. Em 
seu discurso, Paes destacou como 
serão as operações.

“Queremos ser complemen-
tares a quem tem a responsabili-
dade de fazer a segurança pública 
no estado do Rio e em todo o 
Brasil, que são os governos esta-
duais, com a PM e a Polícia Ci-
vil. Com a implantação da Força 
Municipal, vai liberar a Polícia 
Militar para se concentrar, por 
exemplo, na retomada de terri-
tórios ocupados pela criminali-
dade. A Força Municipal vai agir 
nas ruas, em cima de roubos e 
furtos, com missões claras, para 
que possamos não só ter o resul-
tado, como mensurar, que é fun-
damental em qualquer política 
pública”, afirmou o prefeito.

No total, a Divisão de Elite da 
GM-Rio contará com 118 veícu-
los, entre pick-ups, motocicletas e 
vans, e a presença territorial dos 
primeiros 600 agentes formados 
que atuarão em áreas estratégicas 
da cidade, definidas a partir crité-
rios territoriais e manchas crimi-

nais de cada região da capital.
Os veículos serão utilizados 

para ações de patrulhamento 
preventivo e ostensivo, integra-
das a um modelo de atuação pla-
nejado, orientado por dados e 
baseado em evidências, segundo 
a prefeitura. Além do patrulha-
mento motorizados, as equipes 
terão rotinas a pé organizadas em 
duplas ou trios. O objetivo é am-
pliar a presença territorial e a pro-
ximidade com a população, além 
de ampliar a capacidade de obser-
vação e resposta rápida a crimes.

No evento realizado na Aca-
demia, também foram entregues 
1,5 mil pistolas Glok e instru-
mentos como spray de pimenta, 
gás lacrimogêneo, tonfas e tasers. 
Os materiais serão utilizados de 
acordo com a gravidade da ocor-
rência.

“O trabalho da Força Muni-
cipal parte de premissas muito 
claras: agentes bem seleciona-
dos, bem treinados, preparados 
e equipados para atuar nas ruas 
com planejamento, controle e 
supervisão permanentes. Ao dis-
ponibilizar diferentes tipos de 
equipamentos, garantimos que 
as equipes tenham alternativas 
técnicas para cada situação, apli-
cando o uso diferenciado da força 
de forma responsável”, afirmou o 
diretor-geral da Força Municipal, 
Brenno Carnevale.

Os agentes também passaram 
a contar com uniformes, equipa-
mentos de proteção e itens para 
motopatrulhamento.

Guarda armada do Rio contará 
com 600 agentes e 118 veículos

Beth Santos / Prefeitura do Rio

1,5 mil pistolas integram os equipamentos usados pelos agentes

da Redação
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Estudo do INCA prevê 781 mil 
novos casos de câncer por ano

Por Paula Vieira

A mais recente pesquisa do 
Instituto Nacional de Câncer 
(INCA) aponta que o Brasil 
estima registrar 781 mil novos 
casos da doença anualmente 
entre 2026 e 2028. O número 
cai para 518 mil se excluídos os 
registros de câncer de pele não 
melanoma, o tipo mais comum. 
Os dados foram divulgados na 
sede do instituto, no Centro do 
Rio, nesta quarta-feira (4), Dia 
Mundial do Câncer. O evento 
contou com o diretor-geral do 
órgão, Roberto de Almeida Gil, 
a coordenadora de prevenção 
e vigilância, Marcia Sarpa, e o 
ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha.

Tipos de câncer
As estimativas indicam que 

o câncer vem se consolidando 
como uma das principais cau-
sas de óbito no Brasil, aproxi-
mando-se das doenças cardio-
vasculares. Entre os homens, os 
tipos com maior incidência são 
próstata (77.920 casos anuais, 
ou 30,5% dos diagnósticos), 
cólon e reto (10,3%), pulmão 
(7,3%), estômago (5,4%) e 
boca (4,8%).

No caso das mulheres, os 
mais comuns são mama (78.610 
casos anuais, ou 30%), segui-
do por cólon e reto (10,5%), 
colo do útero (7,4%), pulmão 
(6,4%) e tireoide (5,1%). O 
câncer de pele não melanoma 
atinge ambos os sexos com 263 
mil novos casos por ano. Ape-
sar da baixa letalidade quando 
identificado precocemente, 
sua incidência corresponde a 
mais de 30% dos diagnósticos 
no país.

Impacto 
socioeconômico

O desenvolvimento so-
cioeconômico influencia di-
retamente as estatísticas. As 
regiões Sul, Sudeste e Centro-
-Oeste lideram os registros de 
casos, o que é atribuído à rede 
de saúde mais robusta nessas 
localidades, permitindo que a 
doença seja identificada com 
maior frequência.

O diretor-geral Roberto 
Gil enfatizou os dados sobre 
o câncer de cólon e reto e sua 
correlação com maus hábitos: 
“Notamos ao longo dos anos 
que há uma tendência de au-
mento no câncer de cólon e de 
reto. Isso está relacionado a há-
bitos alimentares, aumento da 
obesidade e mudanças no estilo 
de vida. Com essa preocupação, 
implementamos o rastreamento 
deste tipo de câncer, que pode 
ser prevenido com cuidados ali-

mentares e combate ao seden-
tarismo. Assim, é possível fazer 
a detecção precoce da doença 
pré-maligna em tempo hábil 
para o tratamento. Olhamos es-
ses dados com a perspectiva de 
criar políticas públicas eficien-
tes para mudar esses indicado-
res e diminuir a mortalidade”.

O estudo também aponta 
desigualdades considerando 
outros tumores. Enquanto o 
câncer de estômago ocupa o 
topo do ranking em homens 
no Norte e Nordeste, tumores 
associados ao tabagismo, como 
boca e pulmão, predominam 
no Sul e Sudeste. Também 
chama a atenção o número de 
7.560 novos casos anuais de 
câncer infantojuvenil (0 a 19 
anos). Desses, 3.960 casos são 
estimados para o sexo masculi-
no e 3,6 mil para o feminino, 
com a leucemia sendo o tipo 
mais comum.

Inovação no  
combate ao câncer

Roberto Gil destacou que 
o instituto busca potencializar 
o tratamento, diagnósticos e 
estudos com tecnologia e ino-
vações: “A oncologia é um local 
de incorporação tecnológica e o 
INCA avalia o que efetivamen-
te faz diferença. Esperamos que 
o Ministério da Saúde aumente 
nossa verba de investimento, 
porque a renovação de tecnolo-
gia de imagem, cirurgias e no-
vos medicamentos evolui rapi-
damente. A IA está acelerando 
a produção de conhecimento e 
de equipamentos disruptivos, 
mas com um custo elevado. Pre-
cisamos ser balizadores do que é 
transformador”.

O diretor demonstrou oti-
mismo com a criação do Cam-
pus INCA, que unificará 18 
unidades: “O INCA não é só 
assistência; é pesquisa, preven-

ção, desenvolvimento de políti-
cas e ensino. Quando reunimos 
tudo isso, temos uma visão in-
tegral do processo, consolidan-
do uma mão de obra com olhar 
claro para o Sistema Único de 
Saúde (SUS)”, pontuou.

Metas do  
Governo Federal

No âmbito nacional, o mi-
nistro Alexandre Padilha des-
tacou o Programa Agora Tem 
Especialistas e detalhou que, 
com a iniciativa, o país atingiu 
7 milhões de procedimentos de 
quimioterapia, crescimento de 
80% comparado a 2022. Em sua 
declaração, prometeu:

“Estamos fazendo a maior 
expansão do serviço de radio-
terapia. Garantimos que ainda 
em 2026 todos os brasileiros 
possam fazer o tratamento em 
seu próprio estado. Aqui no 
Rio, teremos um novo hospital 
de oncologia na Baixada Flumi-
nense, inaugurado com apoio do 
Ministério da Saúde. Também 
vamos ampliar a capacidade do 
INCA e retomar os atendimen-
tos no Andaraí. O câncer é prio-
ridade e buscamos fazer a maior 
rede pública de prevenção, diag-
nóstico e tratamento do mundo”, 
disse Padilha, que prometeu, an-
teriormente, 800 novos médicos 
para ampliar o atendimento no 
instituto até junho.

Como prevenção, o INCA 
recomenda a vacinação contra 
o HPV, controle do tabagismo 
e do álcool, alimentação sau-
dável e atividade física, além 
da realização de exames. A pu-
blicação completa “Estimativa 
2026/2028: Incidência de Cân-
cer no Brasil” está disponível no 
site da instituição.

Estimativa divulgada no Dia Mundial do Câncer considera o triênio 2026-2028
INCA/Rhuan Gonçalves.

Apresentação da pesquisa na sede do INCA contou com o ministro Alexandre Padilha

Por Redação

O caso da menina de 13 anos 
vítima de um estupro coletivo 
em São João de Meriti, na Bai-
xada Fluminense, repercutiu na 
Alerj durante a sessão plenária 
desta quarta-feira (4). O crime 
contra a criança uniu deputados 
de direita e esquerda, que repu-
diaram o ocorrido e cobraram a 
punição dos criminosos.

A deputada Índia Arme-
lau (PL) oficiou a Comissão 
de Assuntos da Criança, do 
Adolescente e Idoso, para que 
acompanhe o caso junto aos 
órgãos competentes, visando 

total assistência à adolescente 
e sua família.

Na justificativa, a deputada 
reforça a necessidade de “apoiar 
a inclusão da vítima e sua fa-
mília em programas de aten-
dimento psicológico e social 
do Estado; além de articular o 
acesso às medidas de proteção 
previstas em programas gover-
namentais voltados à proteção 
de crianças e adolescentes víti-
mas de violência”.

O líder do PL, Filippe Pou-
bel, reagiu com indignação ao 
crime, que teria sido praticado 
por traficantes: “É um crime 
inaceitável em qualquer lugar 

do mundo. Faço um apelo ao 
secretário da PM e ao secretário 
da Polícia Civil, para que in-
tensifiquem as buscas e abatem 
esses vagabundos porque são 
monstros. Tirem do convívio da 
sociedade”. 

Já o deputado Flávio Serafini 
(PSOL) criticou a atual políti-
ca de segurança pública. “Uma 
adolescente não poder transi-
tar nem escolher um baile que 
vai frequentar é absolutamente 
inaceitável. Que sejam presos os 
criminosos e nossa política de 
segurança possa garantir o direi-
to das pessoas circular nas comu-
nidades”, enfatizou.

deputados repudiam estupro contra criança
Michel Maluf

Deputada Índia Armelau (PL) pediu assistência à vítima e família
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Parceria pavimenta ruas de Vila 
de Cava, em Nova Iguaçu

Orientações

Conscientização

Uma parceria entre a Prefeitura de Nova Iguaçu e o Go-
verno do Estado está melhorando as condições das ruas 
de Vila de Cava com obras de recapeamento. De seis ruas 
do bairro, duas começaram a ganhar asfalto novo na terça 
(3). Uma já havia sido contemplada, totalizando cerca de 
seis quilômetros de extensão em melhorias. As vias que 
estão passando por intervenções são consideradas impor-
tantes por moradores e motoristas por serem de grande 
movimentação. As ruas Álvaro Gonçalves e Maria Custódia 
já tiveram o trabalho de fresagem feito, onde removeu o pa-
vimento antigo e passaram por um recapeamento iniciado. 
As ruas Muniz Barreto (já pavimentada), Zenith, Helena e 
Coronel Alberto de Melo também estão no cronograma.

Os panfletos e adesivos orien-
tam mulheres que tenham 
sido vítimas e o recado foi o 
seguinte: O Centro de Atendi-
mentos à Mulher (Ceam) está 
pronto para atendimento se 
o limite for ultrapassado com 
apoio jurídico, psicológico e 
social. Paquera é legal, mas o 
consentimento é obrigatório. 
Se ela disser “não”, é “não”!

A ação visa também auxiliar 
famílias no que diz respeito 
ao cuidado com crianças e 
adolescentes. Na Secretaria 
da Mulher, o lema “Não é 
não!” é tema de uma campa-
nha para lembrar e divulgar 
que alegria não aceita desres-
peito. A campanha está em 
vigor nos eventos de pré-car-
naval para conscientizar.

PMNI

Ação é uma parceria entre Prefeitura e Governo do Estado

POR PEDRO 
SILVESTRE

Melhora na fluidez do trânsito

Documentação para fazer a matrícula

Coroa Folia

Folia sem assédio

Parceria

Pavimentação

Cursos de capacitação para mulheres

O prefeito de Nova Iguaçu, Dudu Reina, enfatizou a im-
portância de levar obras de infraestrutura para diversos 
bairros da cidade.
“As obras estão acontecendo em Vila de Cava e Miguel 
Couto, melhorando a fluidez do trânsito e a vida dos 
moradores. Essa parceria com o Estado é fundamental 
para oferecer mais mobilidade urbana e acessibilidade”, 
afirmou o prefeito.

Para fazer a matrícula, basta levar RG, CPF e comprovante de 
residência em Mesquita. O curso de Cabeleireira terá quatro 
turmas - duas às terças e quartas, das 9h às 12h e das 14h às 
17h, e duas às quintas e sextas. Já o de Design de Sobrance-
lhas terá duas turmas, às segundas e terças, das 10h às 12h 
e das 14h às 16h. Depilação terá duas turmas, com aulas às 
segundas e quintas, nos horários de 9h às 12h e 14h às 17h. 

As secretarias da Mulher e 
de Assistência Social estão 
atentas às oportunidades e 
aproveitaram o recente Coroa 
Folia no dia 31 de janeiro (pró-
ximo dia é 7/02) para atuar 
junto à população no evento 
e reforçar campanhas e ser-
viços da atual gestão e assim 
proteger mulheres de assédio 
criminoso.

A ação busca difundir a ideia de 
que não se pode confundir folia 
com abuso ou assédio. Agentes 
da secretaria conversaram com 
cidadãos e distribuíram panfle-
tos e adesivos à vista de todos, 
para que o tema chegasse até 
os corações e mentes. Respei-
tar mulheres e crianças é parte 
de uma cidade socialmente 
saudável e vigilante quantos 
aos direitos das pessoas.

A Prefeitura de Belford Roxo, 
em parceria com o Governo do 
Estado, está realizando impor-
tantes obras de infraestrutura 
urbana em São Francisco com 
a colocação de novo asfalto e 
concretagem em várias ruas 
da região. A iniciativa oferece 
mais acessibilidade e melhor 
mobilidade aos belforroxenses 
que circulam pelo bairro. 

As equipes estão realizando a 
aplicação de concreto, pavi-
mentação de ruas, meios-fios, 
calçadas e colocação de novo 
asfalto. “Seguimos avançando, 
levando asfalto e concreto para 
todos os cantos do município. 
Agradeço ao governador Cláu-
dio Castro pela parceria com a 
cidade de Belford Roxo”, desta-
cou o prefeito Márcio Canella.

O Espaço da Mulher Mesquitense abriu inscrições para 
os cursos profissionalizantes voltados à capacitação e ge-
ração de renda para a população feminina do município. 
São ofertadas vagas para as capacitações de Cabeleireira, 
Design de Sobrancelhas e Depilação, com diferentes 
opções de dias e horários. Os cadastros são realizados 
temporariamente de forma presencial no CEAM (Centro 
Especializado de Atendimento à Mulher), localizado no 
Fórum da cidade. O endereço é Rua Paraná 1, sala 210, 2° 
andar, e o funcionamento é das 11h às 17h. 

PMM

Matrículas acontecem presencialmente no CEAM

Vigilância 
sanitária atua 
em São João 
de Meriti

A Prefeitura de São João de 
Meriti realizou, na última sex-
ta-feira (30-01), uma ação inte-
grada de ordenamento urbano e 
fiscalização sanitária na Avenida 
do Comércio, no bairro Jardim 
Metrópole. 

A operação reuniu equipes 
da Subsecretaria Municipal de 
Postura e da Vigilância em Saú-
de, com foco na desobstrução das 
calçadas, organização do espaço 
público e garantia das normas 
sanitárias dos estabelecimentos 
comerciais.

Durante a ação, foram iden-
tificadas irregularidades como 
obstrução de calçadas por mer-
cadorias e avanço indevido além 
do limite permitido. Conforme 
recomendação técnica da Sub-
secretaria Municipal de Postura, 
os comerciantes podem utilizar 
entre 50 e 70 centímetros da cal-
çada para exposição de produtos, 
respeitando a livre circulação de 
pedestres. 

A fiscalização seguiu os arti-
gos 76 e 77 do Código de Postu-
ras, previstos na Lei Municipal nº 
558/1989, que tratam da desobs-
trução de vias e do uso adequado 
do espaço público.

O secretário municipal de 
Segurança, Transporte e Mobili-
dade Urbana, Luiz Carlos Ferraz, 
afirmou que a ação integra o pla-
nejamento de ordenamento e fis-
calização do espaço público. 

“O trabalho tem como foco 

organizar o uso das calçadas e ga-
rantir a circulação segura dos pe-
destres, respeitando a legislação 
municipal”, frisou o secretário. 
“Atuamos nos estabelecimentos 
que estavam obstruindo as calça-
das para melhorar o fluxo de pe-
destres e adequar o uso do solo”, 
acrescentou o coordenador da 
ação de Postura, Michel Santos.

Risco à saúde da 
população

Além do ordenamento urba-
no, a Vigilância em Saúde iden-
tificou irregularidades sanitárias, 
como a venda de produtos sem 
identificação. Em um estabeleci-
mento hortifrutigranjeiro, foram 
apreendidos e descartados 380 
ovos sem etiqueta de procedên-
cia, por representarem risco à 
saúde da população.

“Produtos sem rotulagem, va-
lidade ou procedência adequada 
não podem ser comercializados. 
Quando há risco à saúde pública, 
as medidas cabíveis são adota-
das”, afirmou o superintendente 
da Vigilância em Saúde, Renato 
Lameirão.

Durante a fiscalização, tam-
bém foi constatada a ausência de 
documentação obrigatória, como 
alvará de funcionamento, licença 
sanitária e certificado do Corpo 
de Bombeiros. 

Os responsáveis foram noti-
ficados, com prazo de 72 horas 
para apresentação da documen-
tação e 24 horas para adequação 
sanitária.

Prefeitura de Meriti intensifica 
fiscalização no Jardim Metrópole

Gilberto Rocha

Quase 40 ovos sem etiqueta foram apreendidos e descartados

da Redação
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Prepara Japeri garante aprovação 
de alunos da rede municipal
Projeto educacional alcança menção honrosa, com 
17 alunos aprovados em fase de matrícula

O Prepara Japeri segue 
colhendo resultados expressivos 
e reafirmando seu papel como 
um importante instrumento de 
transformação educacional no 
município. Com mais de 200 
alunos da rede municipal atendi-
dos, o projeto conquistou men-
ção honrosa após garantir a apro-
vação de estudantes em algumas 
das melhores escolas técnicas do 
Estado do Rio de Janeiro, como 
CEFET, IFRJ e FAETEC.

Ao todo, 17 alunos já estão 
aprovados em fase de matrícula, 
enquanto outros 49 seguem em 
fase de reclassificação, ampliando 
ainda mais as chances de ingresso 
no ensino técnico público e de 
qualidade.

A homenagem aos alunos 
aprovados, junto com a entrega 
dos certificados, aconteceu nes-
ta segunda-feira (2), na Escola 
Municipal João XXIII, em um 
momento marcado por emoção 
e orgulho. A cerimônia contou 
com a presença de professores, 
familiares e responsáveis, que ce-
lebraram as conquistas dos estu-
dantes da rede municipal.

A secretária municipal de 
Educação, Caroline Ontiveros, 
destacou a importância do Pre-
para Japeri como política pública 
de valorização do ensino. 

“Esses resultados mostram 
que nossos alunos têm potencial 
e capacidade para ocupar espaços 
de excelência no ensino técnico 
do nosso estado. Que nunca de-
sistem de seus sonhos, pois a edu-
cação nos levam a lugares altos, e 
que os pais sempre incentivem e 
sonhem junto com esses jovens”, 
afirmou.

Coordenador do projeto e 
professor de Matemática da rede 
municipal, Emerson Queiroz 

destacou o impacto do Pre-

Thamyres Cardoso

Cerimônia contou com professores, familiares e responsáveis, que celebraram as conquistas

A Prefeitura de Duque de 
Caxias iniciou, na última sexta-
-feira (30/01), a entrega de senso-
res que monitoram o nível de gli-
cose no sangue para adolescentes 
em tratamento de diabetes melli-
tus tipo 1 no Centro de Atenção 
Total ao Adolescente (CEATA), 
localizado no Hospital Munici-
pal de Duque de Caxias, conhe-
cido como Policlínica Duque. O 
município é o primeiro da Baixa-
da Fluminense a disponibilizar 
gratuitamente o equipamento.

Nesta etapa, todos os pacien-
tes da unidade, com idades entre 
14 e 16 anos e em acompanha-
mento para diabetes mellitus 
tipo 1, receberão o sensor. A ini-
ciativa amplia o cuidado já ofere-
cido pela rede municipal de saú-
de, que teve início com crianças 
atendidas no Hospital Infantil 

Ismélia da Silveira, no Centro do 
município.

Familiares e responsáveis se 
emocionaram e comemoraram a 
entrega do dispositivo, que pro-
porciona mais autonomia, liber-
dade e qualidade de vida aos ado-
lescentes. Ao todo, 105 pacientes 
atendidos na unidade infantil de 
controle do diabetes já recebe-
ram o aparelho.

O sensor é implantado sob a 
pele, no braço ou no abdômen, e 
faz o monitoramento contínuo 
da glicose. A entrega é realizada 
na presença dos responsáveis, 
que recebem orientações sobre a 
colocação, higienização do sen-
sor, instalação do aplicativo no 
celular e interpretação dos dados 
fornecidos pelo equipamento, 
fabricado pela empresa MedLe-
vensohn.

Para utilização do sensor, é 
necessário que o paciente possua 
um smartphone, já que as in-
formações são transmitidas por 
bluetooth para o celular e podem 
ser compartilhadas, via internet, 
com até 50 outros dispositivos. 

O sistema atualiza os dados 24 
horas por dia e emite alertas em 
casos de hiperglicemia (aumento 
da taxa de açúcar no sangue) ou 
hipoglicemia (queda do nível de 
açúcar), além de indicar a neces-
sidade de aplicação de insulina ou 
ingestão de açúcar para o restabe-
lecimento do equilíbrio glicêmico.

O prefeito Netinho Reis 
acompanhou a entrega dos sen-
sores e destacou a importância da 
iniciativa. 

“Nessa primeira fase, mil 
crianças serão atendidas, e a meta 
é garantir esse cuidado para toda 

Caxias entrega sensor que 
monitora nível de açúcar para 
adolescentes diabéticos 

Prefeitura inicia entrega de sensores de glicose 

no CEATA Vidas transformadas

criança de Duque de Caxias que 
precisar. É assim que seguimos 
trabalhando: colocando a vida 
em primeiro lugar, investindo em 
tecnologia e saúde”, afirmou.

A secretária municipal de 
Saúde, Célia Serrano, também 
esteve presente no CEATA e 
ressaltou os benefícios do uso do 
sensor, destacando que o aumen-
to crônico da glicose no sangue 

pode causar danos aos vasos san-
guíneos e aos nervos, resultando 
em problemas cardiovasculares e 
complicações renais e oculares. 

A secretária destaca que “Os 
pais ou responsáveis que desejam 
cadastrar suas crianças e adoles-
centes devem comparecer ao hos-
pital infantil Ismélia da Silveira 
e Hospital Municipal Duque no 
CEATA respectivamente.”

muito a entender melhor os con-
teúdos e a acreditar que eu con-
seguiria passar. Estudar em uma 
escola como o CEFET é a reali-
zação de um sonho”.

Outro destaque é Luiz Gui-
lherme de Oliveira, também de 
15 anos, aprovado no IFRJ e na 
FAETEC. 

“Eu não imaginava que conse-
guiria passar em duas escolas téc-
nicas. O Prepara Japeri fez toda 
a diferença na minha preparação 
e me deu confiança para fazer as 
provas, agora eu tô na Federal”, 
contou.

A aluna Ana Carolina Nas-
cimento da Silva, de 15 anos, 
do CIEP 401, conquistou apro-
vação tanto no IFRJ quanto no 
CEFET. 

“O projeto foi fundamental 
para minha aprovação. Os pro-
fessores sempre incentivaram a 
gente a não desistir e a acreditar 
no nosso potencial”, afirmou.

Já Renan Lopes, de 15 anos, 
aluno da Escola Municipal San-
tos Dumont, foi aprovado no 
IFRJ e celebrou a conquista ao 
lado da família. 

“Foi um esforço grande, mas 
valeu a pena. Isso é só o começo 
de uma longa trajetória que vem 
pela frente”, disse o estudante.

Mãe de Renan, Nathalia Lopes, 
destacou a importância do projeto 
para os alunos da rede pública. 

“Como mãe, é emocionante 
ver meu filho alcançar essa con-
quista. Todo o suporte que ele re-
cebeu e a dedicação de sempre es-
tar presentes nas aulas, estudar e se 
dedicar valeram a pena”, declarou.

para Japeri na vida dos estudantes. 
“O Prepara Japeri nasceu com o 

objetivo de mostrar aos nossos alu-
nos que eles são capazes de disputar 
vagas nas melhores instituições do 

estado. Esses resultados compro-
vam que, com apoio, dedicação e 
ensino de qualidade, nossos estu-
dantes vão longe”, afirmou.

Entre os aprovados está Geo-

vanna Cândida, de 15 anos, aluna 
da Escola Municipal Bernardino 
de Melo, aprovada no CEFET. 
Para ela, o projeto foi decisivo.

“O Prepara Japeri me ajudou 
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Prefeitura não tem recursos 
para comprar materias

Patrimônio

Continuidade

A Prefeitura de Petrópolis informou à coluna Petropolita-

nas que não possui recursos para a aquisição de material 

escolar para a rede pública de ensino. A informação foi 

confirmada após o Correio questionar a Secretaria de 
Educação sobre a decisão da Justiça que obriga o muni-

cípio a distribuir o material aos alunos. Segundo a prefei-
tura, “Devido à calamidade financeira em que o municí-
pio se encontra, a Secretaria de Educação não dispõe de 
recursos orçamentários para a distribuição de uniformes 

aos alunos neste período letivo.  administração municipal 

precisa respeitar os limites legais do orçamento público e 

garantir equilíbrio fiscal, além de preservar a continuida-

de de serviços já em execução” cita a nota.

A Câmara Municipal de 
Petrópolis aprovou o Projeto 

de Lei, de autoria do verea-

dor Gil Magno, que declara o 
Moto Fest como Patrimônio 
Cultural Imaterial do Muni-
cípio. A proposta reconhece 

oficialmente a importância 
do evento, realizado anual-

mente, para a cultura, o lazer 

e a economia local.

A Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) que investiga 
a atuação da concessionária 

Águas do Imperador realizará 
o terceiro dia de oitivas nesta 

quinta-feira (05/02), às 10h, 
na Câmara Municipal. A CPI 
apura possíveis irregularidades 

na prestação dos serviços de 

saneamento básico e nas inter-

venções no Rio Quitandinha.

Gabriel Rattes/CM

Confirmação foi encaminhada à coluna

Tratativas

Renovação de alvará

Criticou 

No calendário

Empregos

Liberada

Vistoria anual de táxis

“Em relação ao material escolar, a Secretaria de Educação 
está em tratativas com o Ministério da Educação (MEC) para 
aderir a uma ata de registro de preços do Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação (FNDE). A medida busca via-

bilizar a aquisição dos itens de forma regular, com segurança 

jurídica e economia de recursos. O calendário de entrega 

será definido após a formalização da adesão à ata do FNDE e 
a conclusão dos procedimentos administrativos necessários”.

A vistoria é uma etapa obrigatória para a renovação do 
alvará de funcionamento, permitindo que os permis-

sionários continuem operando legalmente na cidade. 

O calendário estabelece datas específicas para cada 
final de placa. Os veículos com placa final 1 abrem o 
cronograma no mês de fevereiro, enquanto os de final 
0 encerram o processo no mês de novembro.

o vereador Octavio Sampaio 
utilizou a tribuna da Câmara 
para mais uma vez criticar 

o serviço prestado por uma 

unidade de saúde de Pe-

trópolis. Segundo o parla-

mentar, o município, que 

contrata parte do serviço, 

deveria encerrar o contrato 

unilateralmente ou alguma 

intervenção.

De acordo com o texto, o Moto 
Fest passa a integrar o calen-

dário oficial do município, com 
previsão de medidas de apoio 

à sua realização, divulgação e 

preservação. O evento reúne 

motociclistas, motoclubes, 

expositores, comerciantes, 

artistas e o público em geral, 

consolidando-se como uma 

das principais celebrações 
culturais de Petrópolis.

O projeto ressalta o caráter 

social e solidário do Moto Fest, 
que tem entrada gratuita me-

diante a doação voluntária de 

1kg de alimento não perecível, 
destinado a instituições e pro-

jetos sociais da região. Segundo 
o autor do projeto de lei, Gil 

Magno, a iniciativa fortalece o 
turismo, movimenta a econo-

mia local e gera empregos.

Já estão disponíveis para a 

população as imagens das 

câmeras de monitoramento 
no site da Prefeitura (www.
petropolis.rj.gov.br). O acesso 
a essas imagens foi liberado, 

temporariamente, pela Pre-

feitura, por conta da previsão 

de chuva forte no município 

entre quarta (04/02) e sexta-

-feira (06/02).

A Companhia Petropolitana de Trânsito e Transportes 
(CPTrans) divulgou o calendário da vistoria anual dos 
táxis para o ano de 2026. O processo já começou e se-

gue até novembro, com os prazos organizados segun-

do o número final da placa dos veículos que prestam 
o serviço de transporte individual de passageiros em 

Petrópolis. A CPTrans irá vistoriar mais de 500 veículos, 
garantindo que os táxis estejam seguindo as normas 

de segurança, documentação e regularidade fiscal 
exigidas pela legislação municipal.

Arquivo TVC

Calendário para este ano foi divlugado pela CPTrans

Pré-Carnaval 
acende alerta 
para estoques 
de sangue

Com a proximidade das festas 
de Carnaval, os estoques de san-
gue entram novamente em estado 
de alerta. Tradicionalmente, este 
é um período marcado por queda 
significativa nas doações, reflexo 
do feriado prolongado, das via-
gens, das festividades e também 
do aumento de doenças sazonais, 
como viroses respiratórias e den-
gue, que tornam muitos doadores 
temporariamente inaptos.

Neste cenário, o GSH Banco 
de Sangue Santa Teresa registra 
estoques cerca de 50% abaixo 
do nível ideal para o tipo O ne-
gativo, e 56% para o O positivo, 
situação que tende a se agravar à 
medida que o Carnaval se apro-
xima. “Historicamente, observa-
mos uma redução ainda maior 
nas doações durante o feriado, 
ao mesmo tempo em que cresce 
a demanda por transfusões, espe-
cialmente em função do aumen-
to de acidentes e atendimentos 
de urgência”, explica Eliane Cus-
tódio, captadora de doadores do 
GSH Banco de Sangue.

Por que os tipos O- e O+ 
são essenciais?

O sangue O negativo é consi-
derado o “doador universal”, pois 
pode ser transfundido em pacien-
tes de qualquer tipo sanguíneo 
em situações de risco, quando 
não há tempo para testes de com-
patibilidade. Ele é indispensável 
em casos de acidentes graves, 
cirurgias de urgência, complica-
ções obstétricas e no tratamento 
de doenças crônicas, como o cân-
cer. Além disso, o Ministério da 

Saúde recomenda seu uso priori-
tário em recém-nascidos com até 
quatro meses de idade, tornando 
sua disponibilidade ainda mais 
fundamental.

Já o tipo O positivo é impor-
tante por ser o mais comum na 
população e atender a muitos 
pacientes. Ele pode ser transfun-
dido com segurança em pessoas 
com fator Rh positivo, a maioria 
dos brasileiros, e é amplamente 
utilizado em atendimentos de 
urgência, cirurgias de grande 
porte e tratamentos contínuos, 
como os de pacientes oncoló-
gicos e pessoas com doenças 
hematológicas. Por essa alta de-
manda, seus estoques têm gran-
de rotatividade e precisam de 
reposição constante.

Doar antes do Carnaval é 
um gesto que salva vidas

Com a intensificação das 
festas carnavalescas, a tendência 
é que o número de doações di-
minua ainda mais nos próximos 
dias. Embora o apelo maior seja 
para doadores O- e O+, todos os 
tipos sanguíneos são necessários. 
A queda no número de doações, 
especialmente neste período, 
pode afetar o atendimento a cen-
tenas de pacientes diariamente.

Vale destacar que não é neces-
sário saber o tipo sanguíneo para 
doar. Todos os testes, incluindo a 
identificação do fator Rh, são rea-
lizados após a coleta.

O GSH Banco de Sangue 
Santa Teresa ressalta que as doa-
ções podem ser feitas diariamen-
te, inclusive aos sábados, domin-
gos e feriados, na Rua Doutor 
Paulo Hervê, 1130, Bingen.

Estoques dos tipos sanguíneos 
O+ e O- estão abaixo da meta

Divulgação 

Uma doação salva até quatro vidas

Por redação
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Prefeitura afirma que CEI Aldeia 
da Criança não será fechado

Por Gabriel rattes

O Centro de Educação Infantil 
(CEI) Aldeia da Criança, localizado 
na Estrada do Contorno, em Petró-
polis, não será fechado. A perma-
nência da unidade foi confirmada 
pela Secretaria Municipal de Edu-
cação após reunião com moradores, 
profissionais da educação, represen-
tantes de conselhos e parlamentares.

Além da continuidade das ati-
vidades, a escola terá ampliação do 
atendimento, com previsão de aber-
tura de novas turmas para o quarto e 
o quinto períodos, atendendo a uma 
demanda da comunidade local.

Prefeitura nega 
desativação

Em resposta oficial, a Secretaria 
de Educação informou que não pro-
cede a informação sobre a desativa-
ção do CEI Aldeia da Criança. Se-
gundo a pasta, a unidade segue em 
funcionamento e está incluída em 
um planejamento de reorganização 
pedagógica.

Entre as medidas previstas estão 
a ampliação do número de vagas e a 
reorganização das salas no formato 
multisseriado, modelo pedagógico 
que reúne alunos de diferentes eta-
pas, respeitando critérios técnicos e 
educacionais. O objetivo, de acordo 
com a Secretaria, é assegurar a conti-

nuidade da escola e ampliar o aten-
dimento às famílias do Contorno.

Mobilização popular
A vereadora Júlia Casamasso 

afirmou que a decisão de manter a 
unidade aberta é resultado da mobi-
lização da comunidade escolar e dos 
moradores do bairro. “A gente teve 
uma vitória importante, porque a 
escola estava prestes a ser fechada 
por conta do número pequeno de 
alunos. Precisamos sempre lembrar 
e ressaltar que não podemos fechar 
a escola, porque, dentro da comuni-
dade, a educação e a inclusão é algo 

prioritário”, explicou a vereadora.
Segundo a parlamentar, famí-

lias, trabalhadores da educação e 
representantes de conselhos partici-
param ativamente do diálogo com 
a Secretaria de Educação, demons-
trando a importância da escola para 
a região. Júlia também destacou que 
o fechamento de escolas munici-
pais não pode ocorrer sem diálogo, 
transparência e escuta da população.

“Não tem como fechar a escola 
e deslocar as crianças. A gente avan-
ça muito tendo uma escuta ativa da 
população, colocando os familiares, 
a equipe que trabalha na escola, para 

falar o que que precisa ser feito, pra 
dizer como que a escola tem que 
funcionar”, disse.

Reunião
Representando o Conselho 

Municipal de Educação (CO-
MED), Daniel Salomão destacou 
que a reunião foi democrática e con-
tou com a participação da equipe da 
escola, da Secretaria de Educação e 
de representantes da comunidade.

“Nós debatemos a questão do CEI 
permanecer aqui na comunidade. É 
um avanço para toda a comunidade 
escolar e também para equipe que 

trabalha aqui, principalmente para os 
alunos, que dependem desse aparelho 
da Prefeitura para continuar exercen-
do a parte pedagógica”, enfatizou.

Moradores relatam impacto
Moradora do Contorno, Cicera 

Cristina Santos relatou que o fecha-
mento da unidade teria impacto 
direto na vida das famílias, especial-
mente das mães que trabalham e de-
pendem da creche. Segundo ela, o 
deslocamento das crianças para ou-
tras unidades aumentaria os custos 
com transporte e traria dificuldades 
de adaptação para os alunos. “Isso é 
muito importante para a comuni-
dade. A gente precisa estar presente 
e lutar pelos nossos direitos, que são 
direitos das crianças, das famílias e 
dos moradores”, afirmou.

Cicera também comemorou a 
possibilidade de ampliação do aten-
dimento, destacando a abertura de 
novas vagas para o quarto e o quinto 
períodos como uma conquista im-
portante da comunidade.

“Eu moro aqui perto e trabalho 
por conta própria. Se a creche fe-
chasse, eu teria gasto com transporte, 
perderia renda e meu filho teria que 
se adaptar a outra escola, a outras pes-
soas. Isso afeta a vida da criança e da 
família. Por isso, é fundamental que 
a creche permaneça aberta, hoje e no 
futuro”, completou.

Unidade do Contorno seguirá em funcionamento e terá ampliação de atendimento
Reprodução/Google Maps

A unidade segue em funcionamento e está incluída em um planejamento de reorganização pedagógica

Por Gabriel rattes e evelyn 

Carvalhaes

Uma audiência realizada nesta 
terça-feira (3), na 4ª Vara Cível de 
Petrópolis, discutiu o pedido de 
despejo do imóvel onde funciona 
provisoriamente o Liceu Munici-
pal Prefeito Cordolino Ambrósio. 
Após ouvir as partes, o juiz Jorge 
Luís Martins decidiu negar a limi-
nar de despejo, garantindo o início 
das aulas nesta quarta-feira (4).

O processo trata de uma ação 
de despejo por inadimplência no 
contrato de locação do imóvel, fir-
mado sem garantia e válido até de-
zembro de 2025. O contrato pre-
via aluguel mensal de R$ 30 mil. 
Segundo a empresa proprietária, 
os atrasos nos pagamentos, que se 
arrastam desde o segundo semes-
tre do ano passado, motivaram o 
pedido de desocupação imediata e 
ultrapassam os R$ 213 mil.

Aluguéis quitados
Durante a audiência, repre-

sentantes da Prefeitura de Petró-
polis informaram que os aluguéis 

em atraso foram quitados às vés-
peras da sessão. De acordo com o 
município, o aluguel referente a 
agosto de 2025 foi pago em ou-
tubro, enquanto os valores de se-
tembro a dezembro foram quita-
dos na última segunda-feira (2). 
Com isso, a defesa alegou que a 
dívida foi regularizada e que a 
ação perdeu o objeto.

A empresa proprietária do 
imóvel, no entanto, contestou 
a regularização, afirmando 
que os pagamentos não in-
cluíram juros, encargos con-
tratuais e IPTU. Ainda assim, 
o juiz entendeu que não havia 
elementos suficientes para 
autorizar a desocupação ime-
diata e indeferiu a liminar de 
despejo. O pedido da Prefei-
tura para um prazo adicional 
de 24 horas para apresentação 
de comprovantes também foi 
negado, sendo determinada a 
entrega imediata da documen-
tação.

Em declaração durante a au-
diência, o procurador-geral do 
município, Fernando Fernan-

des, afirmou que a administra-
ção agiu para evitar prejuízos aos 
alunos e garantir a continuidade 
do ano letivo.

Já a defesa da locadora sus-
tentou que o município realizou 
um depósito de última hora, sem 
resolver integralmente o débi-
to, e passou a argumentar risco 
aos estudantes para impedir o 
despejo. Destacou também que 
houve tentativas de acordo em 
audiências de conciliação, mas 
que os atrasos se repetiram ao 
longo do contrato.

700 alunos atendidos
A Secretaria Municipal de Edu-

cação informou que o imóvel abri-
ga atualmente cerca de 700 alunos, 
do ensino fundamental ao médio. 
A unidade funciona de forma pro-
visória enquanto o prédio principal 
do Liceu passa por uma reforma 
ampla, com previsão de conclusão 
no segundo semestre de 2026.

A pasta também destacou me-
didas de reequilíbrio financeiro, 
como a redução de contratos ter-
ceirizados com a empresa Capital 
Ambiental. Segundo a secretária 

de Educação, Poliana Ferrarez, o 
número de terceirizados caiu des-
de o início da gestão, sendo gra-
dualmente substituídos por ser-
vidores concursados. A mudança 
teria reduzido o custo mensal da 
área de R$ 8 milhões para R$ 7 
milhões. Para este ano, está previs-
ta nova licitação, com ampliação 
do uso de concursados nas fun-
ções de educador e cuidador.

Aulas mantidas
Com a decisão judicial, as 

aulas do Liceu Cordolino Am-
brósio seguem normalmente, em 
três turnos, sem risco imediato 
de despejo. O processo conti-
nuará tramitando para análise de 
eventuais diferenças contratuais 
apontadas pelas partes.

Atualmente, a rede municipal 
de ensino de Petrópolis atende 
cerca de 37 mil alunos em 190 
escolas. A defesa da empresa pro-
prietária reforçou que os valores 
do aluguel são verbas carimbadas, 
ou seja, destinadas exclusivamen-
te ao pagamento da locação, sem 
possibilidade de outro uso.

Justiça nega liminar de despejo do liceu
Johnnata Joras/CM

Município afirma ter quitado aluguéis atrasados
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 Cordeiro anuncia audiência 
pública de prestação de contas 

Iniciativa I

Treinamento

O Prefeito do Município de Cordeiro, no uso de suas 

atribuições legais, anunciou a realização da audiência 

pública de prestação de contas, referente às metas fiscais 
do poder executivo do terceiro quadrimestre de 2025, 

em cumprimento ao artigo 9º, § 4º da lei complementar 

nº 101/2000, que será realizada às 09:00h, do dia 24 de 

fevereiro de 2026, no plenário da câmara municipal de 

cordeiro, situado na rua vereador Júlio Silveira Amaral, nº 

1162, bairro Rodolfo Gonçalves. O Secretário de Saúde do 

município, também anunciou  uma audiência referente à 

Gestão dos Recursos Vinculados às Ações e Serviços Pú-

blicos de Saúde do Terceiro Quadrimestre de 2025, que 

será realizada às 10:00h, do dia 24 de fevereiro.

A Secretaria da Mulher de 

Nova Friburgo recebeu o dire-

tor da  empresa de transporte 

público municipal a FAOL, 

Josimar Tardin, e a gerente de 

Recursos Humanos, Pamela 

Marfir, para fortalecer uma 
parceria voltada à inclusão de 

mulheres no mercado de tra-

balho e à ampliação da parti-

cipação feminina no setor.

A Prefeitura de Areal, por meio 

da Secretaria de Agricultura, 

realizará um treinamento 

voltado ao cultivo de plantas 

industriais, com foco no café e 

no controle de pragas. A capa-

citação acontecerá nos dias 9 

e 10 de fevereiro, das 8h às 17h, 

no Sítio Fortaleza – BR-040, e é 

voltada para produtores e tra-

balhadores rurais do município.

Prefeitura de Cordeiro

Prefeitura vai demostrar avaliações das metas de 2025 

Atenção à saúde do Trabalhador

Inscrições para Creches em Três Rios 

Documentos 

iniciativa II

Requisitos 

Resultado

Carnê IPTU disponível em Três Rios 

A Prefeitura de Cantagalo informou que o município 

agora conta com o Programa de Saúde do Trabalhador. 

Que tem como principal objetivo conscientizar e prote-

ger, prevenindo acidentes e doenças ocupacionais. Com 

ações de vigilância passiva e ativa e de promoção da saú-

de, o Programa busca identificar e intervir nos fatores de 
risco, além de oferecer apoio. A recomendação é buscar 

ajuda na unidade de saúde em caso de acidentes. 

A Prefeitura de Três Rios, através da Secretaria Municipal de 

Educação, Ciências e Tecnologia, inicia nesta quarta-feira 

(04), o cadastro de alunos para vagas nas creches munici-

pais. O prazo encerra no dia 10 de fevereiro. As vagas são des-

tinadas a crianças de 6 meses a 3 anos de idade, para turmas 

de Berçário a Creche III. As inscrições devem ser realizadas 

na sede da Secretaria de Educação, das 8h30 às 13h. 

São necessárias cópias dos 

documentos como certidão de 

nascimento da criança, RG do 

responsável e comprovante de 

residência, para formalização 

da inscrição. A distribuição de 

vagas leva em conta critérios 

de prioridade, como vulnerabili-

dade social, trabalho, , cadastro 

no Centro de Atendimento à 

Mulher Vítima (CEAM).

Atualmente, a empresa conta 

com mulheres atuando e com 

profissional em fase de con-

clusão do curso de formação. 

A iniciativa, segundo a secre-

taria reforça que a autonomia 

financeira é uma das principais 
estratégias de enfrentamento 

à violência contra a mulher e 

de promoção da dignidade, da 

independência e da permanên-

cia delas no mercado.

A empresa informou que para 

participar da iniciativa é preciso 

ter os seguintes pré-requisitos 

para participar: Carteira Na-

cional de Habilitação D ou E, e 

curso de Transporte de Passa-

geiros, conforme a Resolução 

nº 789. Na fase de entrega dos 

currículos, deve ser realizada 

presencialmente, ou por e-mail: 

ouvidoria@faol.com.b. 

Foi publicado no Diário Oficial 
de Paraíba do Sul, desta terça-

-feira, 3 de janeiro a homolo-

gação nos termos do item 9.2 

do Edital 01/2025, o resultado 

final do Concurso Público que 
trata o respectivo Edital para os 

cargos de Copeiro, Motorista, 

Procurador Legislativo, Recep-

cionista e Técnico Administrati-

vo, constantes das listagens.

A Prefeitura de Três Rios informou que o carnê do IPTU 

2026 já está disponível para consulta e pagamento no site 

oficial.  Os contribuintes que optarem pelo pagamento em 
cota única até o dia 15 de abril terão 15% de desconto no 

valor total do imposto. Para quem preferir, o IPTU também 

poderá ser pago de forma parcelada. Além do desconto, 

quem estiver em dia com o pagamento também concor-

rerá ao sorteio de um carro zero quilômetro. De acordo 

com a Prefeitura, a arrecadação do IPTU é uma das princi-

pais fontes de recursos.

Ana Paula Caneda/CM

Para acessar o carnê, o contribuinte deve entrar no site 

Festival de 
Cinema abre 
inscrições em 
Teresópolis 

Estão oficialmente abertas 
as inscrições de filmes para o 2º 
YVY Festival Internacional de 
Cinema Ambiental, que será rea-
lizado entre os dias 21 e 24 de 
maio, na sede do Parque Nacio-
nal da Serra dos Órgãos (PAR-
NASO), em Teresópolis.

O festival acontece dentro 
da terceira Unidade de Con-
servação mais antiga do Brasil, 
reconhecida por concentrar a 
maior riqueza de flora conheci-
da entre todas as áreas protegi-
das do país, cenário que reforça 
a proposta do evento de unir 
cinema, natureza e reflexões so-
bre o futuro do planeta.

Após uma primeira edição 
marcada pelo sucesso de público 
e crítica, o YVY Festival convida 
realizadores do Brasil e do ex-
terior a inscreverem seus filmes 
e integrarem uma programação 
que conecta cinema, cultura, 
meio ambiente, esporte, turismo, 
educação e empreendedorismo, 
promovendo o diálogo entre arte 
e sustentabilidade.

As inscrições devem ser fei-
tas pela plataforma FilmFreeway. 
Mais informações sobre regula-
mento, categorias e programação 
estão disponíveis no site oficial 
do evento: www.yvyfestival.com

Programação
Durante os dias de evento, 

o público poderá participar de 
oficinas de audiovisual, painéis 
sobre meio ambiente e uma 
série de atividades ao ar livre, 
como sessões de yoga, fotogra-
fia na natureza e trilhas guiadas 
pelo parque. A proposta é ofe-
recer uma experiência imersiva 
que conecte arte, bem-estar e 
preservação ambiental.

A estrutura do festival conta-
rá ainda com food trucks, feira 
de artesanato de artistas locais e 
espaços de convivência, valori-
zando a produção regional e for-
talecendo o turismo sustentável 
na região serrana.

O significado de YVY
O nome do festival carrega 

um simbolismo profundo. A 
palavra “YvY” significa “terra” 
em Tupi, mas, para os povos 
indígenas, o termo vai além do 
sentido literal. Ele expressa a 
relação sagrada entre o ser hu-
mano e a natureza, o respeito 
ao território e a importância 
de viver em harmonia com o 
meio ambiente. Ao adotar esse 
nome, o festival reforça sua es-
sência: usar o cinema e a cultu-
ra como ferramentas de refle-
xão, conexão e cuidado com o 
planeta.

A segunda edição será realizada 
entre os dias 21 e 24 de maio

TV Brasil

Um dos pontos mais icônicos do Parnaso 

Por redação
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Região Serrana perde 
empregos em dezembro 
de 2025, aponta Caged

Por Gabriel rattes

Os municípios da Região Ser-
rana e do Centro-Sul Fluminense 
registraram queda no emprego 
formal em dezembro de 2025, se-
gundo dados do Cadastro Geral 
de Empregados e Desempregados 
(Caged). O resultado negativo no 
último mês do ano reflete um mo-
vimento sazonal, marcado pelo 
encerramento de contratos tem-
porários e pela redução da ativida-
de econômica em alguns setores.

Apesar da retração em dezem-
bro, parte das cidades conseguiu 
manter saldo positivo no acumula-
do de 2025, com destaque para Pe-
trópolis, Teresópolis e Areal.

Petrópolis perde quase 
600 vagas

Em Petrópolis, dezembro regis-
trou 1.822 admissões e 2.414 desli-
gamentos, gerando saldo negativo 
de 592 vagas formais. O setor de 
Serviços foi o mais impactado, com 
-378 postos, seguido pela Indústria, 
que perdeu 137 vagas no mês.

Mesmo com a queda no fim do 
ano, o município encerrou 2025 
com saldo positivo de 559 empre-
gos, resultado de 29.709 admissões 
e 29.150 desligamentos, mantendo 
cerca de 70.422 empregos com car-
teira assinada.

Realidade da população
Apesar de Petrópolis ter fe-

chado 2025 com saldo positivo de 
empregos no acumulado do ano, 
a queda registrada em dezembro 
reforça a percepção de dificuldade 
vivida por quem busca uma vaga 
na cidade. Para moradores, a falta 
de planejamento e a exigência de 
experiência pesam, principalmen-
te para os mais jovens.

Servidor público, Jan Monteiro 
avalia que o mercado de trabalho 
local oferece oportunidades, mas de 
forma desigual. “Existe um misto de 
vagas, mas o problema é a falta de 
planejamento em muitos pontos da 
cidade. Isso dificulta o empregador 
e também o jovem que busca o pri-
meiro emprego”, disse.

Segundo ele, a exigência de ex-
periência acaba afastando quem 
está saindo da escola. “Quem sai do 
ensino médio encontra muita difi-
culdade, porque quase tudo pede 
experiência. Falta as empresas en-
tenderem que os conhecimentos e 
vivências dessa nova geração podem 
ser aproveitados para gerar novas 
ideias”, completou.

A realidade também é sentida 
dentro de casa pelo zelador José Ar-
naldo Marcelino, que acompanha 
de perto a busca dos filhos por uma 
colocação no mercado. “Tá muito 
difícil conseguir emprego. Eu tenho 
três filhos, todos procurando traba-
lho. Tirando o comércio, você não 
tem muita opção de emprego me-
lhor hoje em dia”.

Para ele, a falta de experiência se 
torna uma barreira quase intranspo-
nível para os mais jovens. “Pra quem 
tá saindo da escola, sem nenhuma 
experiência, é ainda mais difícil. Se 
você não tem experiência, tem ou-
tros dez na sua frente que já têm. Aí 
fica bem complicado”, finalizou.

Teresópolis
Teresópolis apresentou saldo 

negativo de 147 vagas em dezem-
bro, com 1.468 contratações e 1.615 
demissões. As perdas se concentra-
ram principalmente nos setores de 
Comércio e Serviços.

No acumulado de 2025, po-
rém, o município teve desempenho 
positivo, criando 2.009 empregos 
formais, com 20.119 admissões e 

18.110 desligamentos, e estoque 
aproximado de 40.215 postos de 
trabalho.

Nova Friburgo
Nova Friburgo foi o município 

com o pior desempenho em de-
zembro entre as cidades analisadas. 
Foram 1.296 admissões e 2.104 des-
ligamentos, o que resultou em saldo 
negativo de 808 vagas no mês.

A Indústria liderou as perdas, 
com -423 postos, seguida por Ser-
viços (-207) e Comércio (-130). O 
impacto de dezembro contribuiu 
para que o município fechasse 
2025 com saldo anual negativo de 
201 empregos, mantendo cerca de 
54.354 vagas formais.

Três Rios
Em Três Rios, o mercado de 

trabalho formal também recuou 
em dezembro. Foram 507 admis-
sões e 913 desligamentos, o que 
gerou saldo negativo de 406 vagas 
no mês. A Indústria respondeu 
pela maior parte das perdas, com 
351 postos de trabalho a me-
nos, seguida por Serviços (-40) e 
Construção Civil (-11).

Mesmo com o resultado ne-
gativo no último mês do ano, Três 
Rios encerrou 2025 com saldo po-
sitivo de 482 empregos, resultado 
de 8.741 admissões e 8.259 desliga-
mentos, mantendo cerca de 21.275 
empregos formais.

Areal
Em Areal, dezembro tam-

bém foi marcado por forte re-
tração. O município teve 54 

admissões e 255 desligamentos, 
resultando em saldo negativo de 
201 vagas. A queda foi puxada 
principalmente pela Construção 
Civil, que sozinha perdeu 210 
postos de trabalho no mês.

Apesar do resultado negativo 
em dezembro, Areal encerrou 2025 
com saldo positivo expressivo de 
715 empregos, com 2.158 admis-
sões e 1.443 desligamentos no ano, 
mantendo cerca de 3.356 empregos 
com carteira assinada.

Paraíba do Sul
Em Paraíba do Sul, o mercado 

de trabalho formal apresentou re-
tração tanto em dezembro quanto 
no acumulado do ano. No último 
mês de 2025, foram 149 admis-
sões e 167 desligamentos, saldo de 
-18 vagas.

No total de 2025, o municí-
pio registrou saldo negativo de 46 
empregos, com 2.425 contrata-
ções e 2.471 demissões, mantendo 
aproximadamente 6.882 postos de 
trabalho formais. As perdas se con-
centraram nos setores de Comércio, 
Indústria e Agropecuária.

Cidades de cobertura do jornal fecharam o último mês de 2025 
com mais demissões do que admissões

Roberto Moreyra / SMTE

O resultado negativo no último mês do ano reflete um movimento sazonal

O Dia Mundial do 
Câncer, data que marca 
a conscientização sobre a 
importância do diagnósti-
co precoce na luta contra a 
doença, foi celebrado nesta 
quarta-feira (04) pela Secre-
taria de Saúde do município.

Em Petrópolis, o Hospi-
tal Alcides Carneiro (HAC) 
se consolida como a maior 
referência no tratamento da 
doença pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS). A unidade 
oferece cirurgias oncológi-
cas e tratamento quimiote-
rápico, por meio do Cen-
tro de Terapia Oncológica 
(CTO). De acordo com a 
pasta, somente em 2025, 
cerca de 1.900 cirurgias on-
cológicas já foram realizadas 
na unidade.

“O Hospital Alcides 
Carneiro é um exemplo de 
como o SUS pode oferecer 
atendimento de qualida-
de. Temos investido conti-
nuamente para fortalecer 
a rede de saúde e garantir 
que a população tenha 
acesso a tratamentos espe-
cializados, com dignidade 
e cuidado”, comentou o 
prefeito Hingo Hammes.

Média de 
atendimentos na 
unidade

Em média, são realizadas 
cerca de 140 cirurgias por 
mês no HAC. Os procedi-
mentos abrangem diversas 
especialidades, como onco-
logia geral, oncoginecolo-
gia, cirurgias torácicas, de 
cabeça e pescoço, mastolo-
gia, cirurgias urológicas e 
tratamento de tumores de 
pele, por meio da cirurgia 
plástica reparadora. O am-
bulatório do HAC realizou 
em 2025 mais de 15.500 
consultas, boa parte delas 
para atender pacientes on-
cológicos.

“Além da alta deman-
da por cirurgias, o hospital 
também oferece tratamento 
quimioterápico, asseguran-
do um cuidado integral aos 
pacientes oncológicos. Nos-
so foco é ampliar o acesso, 
fortalecer a prevenção e ga-
rantir um atendimento hu-
manizado, desde o diagnós-
tico até o tratamento. Mas 
é importante ficar atento e 
fazer consultas e exames de 
rotina para garantir o diag-
nóstico precoce”, destacou 
o secretário de Saúde, Dr. 
Aloisio Barbosa.

HaC se 

consolida 

como 

referência no 

SUS contra o 

câncer

Petrópolis 

Embora o município 

tenha apresentado 

saldo negativo 

em dezembro, 

fechou o ano com 

saldo positivo

Nova Friburgo 

Segundo o Caged, 

Friburgo foi o 

município com o 

pior desempenho 

no período 

analisado
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Microcervejarias do Estado 
poderão ter selo de qualidade

Estradas

Poluição

Microcervejarias do Estado poderão contar com o selo 

“Cervejaria Fluminense”, para atestar e informar ao con-

sumidor final sobre a origem da cerveja e chope, como 
forma de estímulo ao consumo de produtos locais. É o 

que estabelece o Projeto de Lei que a Alerj aprovou, em 
primeira discussão, nesta quarta-feira (04). O texto ainda 

precisa passar por segunda votação. A medida visa bene-

ficiar empresas cuja produção anual de cerveja e chope 
não seja superior a 3 milhões de litros. Essas pequenas 
empresas devem elaborar cerveja ou chope cujo extrato 
primitivo contenha no mínimo 90% de cereais maltados 
ou extrato de malte, conforme registro do produto no 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.

Além das pautas legislativas, 
o deputado ressalta que a 

fiscalização dos serviços pú-

blicos seguirá como priorida-

de permanente do mandato, 

incluindo a cobrança por me-

lhorias nas estradas estaduais 
e em outros serviços essen-

ciais à população. “Fiscalizar 
é uma das principais funções 
do mandato”.

Outro ponto importante do 

mandato será o combate 
à poluição atmosférica no 
Estado do Rio de Janeiro. Jari 

Oliveira é autor de uma pro-

posta para a criação de uma 
Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) que apure a 
omissão dos órgãos ambien-

tais na fiscalização de empre-

sas poluidoras no estado.

Divulgação/Alerj

Amorim: ‘É de suma importância fortalecer economia’

POR
SÔNIA PAES

Concessão à cargo da Pesagro

Transporte público na pauta

Acesso à água

Rei Pelé

Estação

Calendário

Jari promete intensificar trabalho 

A concessão do selo ficará a cargo da Secretaria de 
Estado de Agricultura, Pecuária, Pesca e Abastecimento 
e dependerá de comprovação da origem estadual do 
produto, preenchimento de requisitos de qualidade e 
recolhimento de todos os tributos incidentes na cadeia 
produtiva, além de outros requisitos a serem determina-

dos pela pasta.Os produtos deverão ostentar o selo de 

“Cervejaria Fluminense” em local visível e destacado. 

Entre as prioridades do ano legislativo está a luta por um 
transporte público intermunicipal de qualidade, com 
segurança, acessibilidade e respeito aos usuários, segun-

do Jari. O parlamentar seguirá atuando na fiscalização 
do sistema, cobrando melhorias e combatendo abusos 
contra quem depende diariamente do transporte para 

trabalhar, estudar e acessar serviços essenciais.

Na Comissão de Saneamento 

Ambiental da Alerj, presidida 
por Jari Oliveira, o deputado 

reafirmou o compromisso 
com a defesa do acesso à 

água e ao saneamento como 
direitos básicos. Na Comissão 
de Educação, o deputado diz 
que seguirá visitando escolas 
estaduais para ouvir gestores, 
profissionais e estudantes.

A estação Maracanã do Metrô, 
na cidade do Rio, poderá 
passar a se chamar “Estação 
Rei Pelé - Maracanã”. É o 
que estabelece o Projeto de 
Lei, de autoria do deputado 
Rosenverg Reis (MDB), que a 
Assembleia Legislativa do Es-

tado do Rio de Janeiro (Alerj) 
aprovou, em primeira discus-

são, nesta quarta-feira (04).

A estação dá acesso ao Está-

dio do Maracanã onde Pelé 
marcou o gol de número mil 
em sua carreira. “Nada mais 

justo do que nomear a esta-

ção de metrô que disponibi-
liza o acesso dos torcedores 
a esse Estádio, de ‘Rei Pelé 
– Maracanã’, como forma de 

homenagear nosso eterno Rei 
do Futebol”, destacou.

A Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro 

aprovou em segunda dis-

cussão, projeto do deputado 

Dr. Deodalto (PL), que inclui 
o Circuito Alerj de Corrida 
Verão e Inverno no Calendário 
Oficial do Estado. A medida 
segue para sanção ou veto do 
Governo do Estado, que tem 

um prazo de 15 dias úteis

O deputado estadual Jari Oliveira (PSB) reforçou que o 
ano legislativo será marcado pela presença constante 
junto à população, pela transformação das demandas 
populares em ações concretas no Parlamento e pela 
fiscalização permanente dos serviços públicos. Segundo 
o deputado, o contato direto com a população seguirá 
sendo uma das principais marcas do mandato, por meio 

do projeto Deputado na Sua Cidade, que leva o gabinete 
para as ruas, bairros e municípios do Sul Fluminense. 

Divulgação/Alerj

Jari é presidente da Comissão de Saneamento Ambiental

Subprefeitura 
atende 1,3 mil 
pessoas em 
trinta dias

A Subprefeitura do Santo 
Agostinho, em Volta Redonda, 
iniciou o ano com resultados 
expressivos. Somente no mês 
de janeiro, 1.326 pessoas foram 
atendidas, reforçando o compro-
misso com a prestação de servi-
ços, apoio social e cuidado diário 
com a comunidade.

Os atendimentos envolveram 
diferentes áreas, desde serviços 
essenciais à população até de-
mandas de infraestrutura urbana. 
Entre as principais solicitações 
estiveram ações de limpeza dos 
bairros, melhorias em comuni-
dades como capina, além de um 
volume elevado de pedidos de 
poda de árvores e manutenção de 
espaços públicos, que seguem em 
organização por meio de memo-
randos e cronogramas de execu-
ção.

Outra frente importante foi 
a geração de oportunidades no 
mercado de trabalho. O balcão 
de empregos da Subprefeitura do 
Santo Agostinho contribuiu para 
o encaminhamento de cerca de 
100 pessoas ao mercado de tra-
balho, ampliando o acesso ao em-
prego e à renda. Na área social, os 
atendimentos da Fundação Leão 
XIII tiveram grande destaque, 
especialmente na emissão de cer-

tidões e outros documentos.
A população também contou 

com serviços de agendamento e 
orientação para emissão de RG, 
além de um número significativo 
de atendimentos relacionados à 
Previdência Social, auxiliando 
moradores que desconheciam 
seus direitos à aposentadoria e 
outros benefícios. Outro serviço 
bastante procurado foi o supor-
te para criação e recuperação de 
senha da plataforma Gov.br, fun-
damental para o acesso a diversos 
serviços públicos.

Elo entre a prefeitura e 
a população

De acordo com o subprefeito 
do bairro Santo Agostinho, Ed-
nilson Vampirinho, o resultado 
reflete o papel da subprefeitura 
de Volta Redonda como elo dire-
to entre o Poder Público e a po-
pulação.

“Esses 1.326 atendimentos 
realizados apenas no mês de ja-
neiro mostram o quanto a Sub-
prefeitura do Santo Agostinho 
está presente na vida da nossa 
comunidade. Atuamos em diver-
sas frentes. Nosso compromisso 
é ouvir cada demanda, acolher as 
pessoas e trabalhar todos os dias 
para levar soluções, dignidade e 
qualidade de vida à população”, 
destacou Ednilson Vampirinho.

Maioria dos atendimentos foram 
sobre  geração de empregos 

Geraldo Gonçalves/Secom

Atendimentos vão desde serviços essenciais a infraestrutura 

da Redação
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Aneel revisa 
tarifa de 
energia e 
dá fôlego à 
Eletronuclear
Estatal festeja revisão que fixou 
em cerca de R$ 4,8 bi receita das 
usinas nucleares 

Por Redação

A Eletronuclear celebrou a 
revisão tarifária anunciada pela 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), que fixou a re-
ceita de energia das usinas nu-
cleares Angra 1 e Angra 2 em cer-
ca de R$ 4,8 bilhões para 2026. 
O valor representa um aumento 
de 17,09% em relação ao ciclo 
anterior. Essa atualização reforça 
a sustentabilidade financeira das 
operações e proporciona maior 
previsibilidade para a continui-
dade da operação segura e eficien-
te das unidades.

Essa análise também corrigiu 
um erro material identificado da 
última revisão de 2023/2024, 
que havia impactado de forma 
equivocada a remuneração da 
Eletronuclear. Com o ajuste tari-
fário recentemente homologado 
pela Aneel, a empresa terá um 
reforço de caixa de aproxima-
damente R$ 140 milhões já em 
2026. Isso demonstra o com-
promisso da agência reguladora 

com a precisão técnica e com a 
adequada remuneração dos ati-
vos essenciais ao sistema elétrico 
nacional.

Outro destaque dessa re-
visão é que a parcela da tarifa 
relativa ao fundo de descomis-
sionamento foi zerada, repre-
sentando um ganho real para o 
consumidor final. 

“Essa decisão da Aneel con-
firma o posicionamento que a 
Eletronuclear vem reiterando 
publicamente: o fundo está supe-
ravitário e não necessita de novos 
depósitos para atingir sua meta 
financeira. A decisão do regula-
dor de zerar essa parcela ratifica a 
condição superavitária do fundo, 
evitando cobrança de encargos 
adicionais aos consumidores e 
contribuindo diretamente para a 
modicidade tarifária”, comenta o 
presidente interino da Eletronu-
clear, Alexandre Caporal, sobre o 
tema. 

Também está em anda-
mento consulta pública para 

revisão da metodologia de re-
gulação tarifária do Fundo de 
Descomissionamento (FDES), 
com o objetivo de aperfeiçoar 
procedimentos e corrigir dis-
torções, especialmente aquelas 
relacionadas à incidência de 
encargos tributários sobre sua 
constituição e rendimentos. O 
FDES é uma obrigação regula-
tória compulsória, vinculada a 
passivo futuro certo, devendo 
ser economicamente neutro 
para a Eletronuclear, sem gerar 
ganhos ou perdas, inclusive de 
natureza tributária.

Nesse contexto, a Eletronu-
clear mantém pleito em discussão 
junto à Autoridade Nacional de 
Segurança Nuclear (ANSN) para 
ressarcimento de tributos históri-
cos decorrentes da ausência de 
neutralidade tarifária do FDES, 
estimados em cerca de R$ 1 bi-
lhão. Segundo Caporal, “a con-
sulta pública tende a contribuir 
para a consolidação da neutrali-
dade financeira do FDES, tanto 

de forma prospectiva quanto no 
equacionamento de pleitos em 
curso”. 

Diante desses avanços, a 
Eletronuclear reafirma seu 
compromisso com a transpa-
rência regulatória, a sustenta-
bilidade econômico-financeira 
e a segurança do sistema elétri-
co brasileiro, mantendo diálo-
go permanente com a Aneel e 
demais reguladores para o for-
talecimento da energia nuclear 
como fonte firme, limpa e es-
tratégica para a transição ener-
gética do país.

Negociação bilionária
O anúncio que deu fôlego à  

Eletronuclear veio exatamente 
um dia depois de a estatal iniciar 
as negociações com a Caixa sus-
pender até o fim de 2026 os paga-
mentos de uma dívida de R$ 3,8 
bilhões. Motivo: a falta de recur-
sos da empresa, que pode precisar 
de um socorro do Tesouro Nacio-
nal em meio à indefinição sobre o 

empreendimento de Angra 3.
O ministro da Fazenda, Fer-

nando Haddad, já afirmou que 
Correios e Eletronuclear são as 
estatais que inspiram mais cuida-
dos do governo. Como mostrou 
a Folha de S.Paulo, a companhia 
de energia tentou obter um apor-
te de R$ 1,4 bilhão da União, mas 
sem sucesso.

De acordo com a controla-
dora da Eletronuclear, a estatal 
ENBPar, a indecisão sobre An-
gra 3 está tornando a situação da 
empresa irreversível, e medidas 
emergenciais tomadas recente-
mente só resolveram a situação 
de caixa em 2025.

O financiamento em discus-
são atualmente foi assinado em 
2013 para a compra de equipa-
mentos importados e contrata-
ção de serviços para Angra 3, ini-
ciada há cerca de 40 anos e ainda 
não foi concluída.

Com informações da 
Folhapress

Tomaz Silva/Agência Brasil

Anúncio é feito um dia após Eletronuclear iniciar negociação de dívida com a CEF

Consulta ao abono salarial está disponível 
e primeiro lote sairá no dia 16 de fevereiro

Trabalhadores poderão con-
sultar, a partir desta quinta-feira 
(5), se têm direito ao Abono Sa-
larial em 2026, referente ao ano-
-base 2024. A consulta pode ser 
feita pelo aplicativo da Carteira 
de Trabalho Digital ou pelo por-
tal Gov.br.

Nas plataformas, é possível 
verificar informações como valor 
do benefício, banco responsável 
pelo pagamento e a data específi-
ca do depósito. No total, os paga-
mentos somam R$ 32,3 bilhões e 
são distribuídos de acordo com o 
mês de nascimento do beneficiá-
rio.

O valor corresponde ao valor 
atual do salário mínimo dividido 
por 12 e multiplicado pela quan-
tidade de meses trabalhados no 
ano-base. Neste ano, o Abono 
Salarial varia de R$ 136 a R$ 

1.621.
O primeiro lote de pagamen-

to será liberado no dia 16 de feve-
reiro - no valor de R$ 2,5 bilhões 
- para trabalhadores nascidos em 
janeiro. Os valores ficarão dispo-
níveis aos beneficiários até o fim 
do calendário em 30 de dezem-
bro.

Serão contemplados 1,8 mi-
lhão de trabalhadores da inicia-
tiva privada com inscrição no 
Programa de Integração Social 
(PIS), pagos pela Caixa Econô-
mica Federal, em um total de R$ 
2,29 bilhões.

Outros 217,2 mil servidores 
públicos, com inscrição no Pro-
grama de Formação do Patrimô-
nio do Servidor Público (Pasep), 
receberão pelo Banco do Brasil, 
somando R$ 301,9 milhões.

Têm direito ao Abono Sala-

rial em 2026 o trabalhador que 
atende aos seguintes critérios:

- estar cadastrado no Pis/Pa-
sep há pelo menos cinco anos, 
contados da data do primeiro 
vínculo;

- ter recebido, de empregado-
res que contribuem para os pro-
gramas, até R$ 2.766 de remune-
ração média mensal no período 
trabalhado;

- ter exercido atividade remu-

nerada por, no mínimo, 30 dias 
no ano-base, dias consecutivos 
ou não;

- ter os dados do ano-base in-
formados corretamente pelo em-
pregador no eSocial.

O pagamento do Abono Sa-
larial pela Caixa será realizado 
prioritariamente por crédito em 
conta da Caixa, para trabalhado-
res que possuam conta corrente, 
conta poupança ou conta digital. 
Também poderá ser feito por 
meio do aplicativo Caixa Tem, 
em conta poupança social digital 
aberta automaticamente pela ins-
tituição. Para o trabalhador não 
correntista, o pagamento será 
feito em canais como agências, 
lotéricas, terminais de autoaten-
dimento, entre outrros.

*Andreia Verdélio – Agência 
Brasil

Divulgação/CEF

Trabalhadores podem receber dinheiro em agência da Caixa
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Unimed participa de encontro 
com a diretoria da CDL 

Vagas III

Vagas II

A Unimed Volta Redonda participará de um encontro 

promovido pela Câmara de Dirigentes Lojistas de Volta Re-

donda (CDL-VR), que reúne a diretoria da entidade, nesta 

quinta-feira (5). O encontro contará com a presença da dire-

toria da Cooperativa Médica, representada pelo presidente, 

Dr. Vitório Moscon Puntel, pela vice-presidente, Dra. Elaine 

Nogueira Furtado, e pela diretora, Dra. Isis Rosemeri Las-

sarote, apresentando resultados, investimentos e projetos 

estratégicos, destacando o papel da Unimed no desenvolvi-

mento econômico do município e na ampliação do acesso 

à saúde de qualidade. Segundo o presidente da Unimed 

Volta Redonda, Dr. Vitório Moscon Puntel, o encontro é 

uma oportunidade de diálogo com o setor produtivo.

O CATEI realiza a intermedia-

ção entre o trabalhador e as 

empresas, indicando candi-

datos para as vagas que são 

ofertadas semanalmente de 

acordo com o perfil profissio-

nal indicado pelo requisitante. 

O Centro está situado na Rua 

Luiz Ponce, número 263, Cen-

tro, e funciona de segunda a 

sexta-feira, das 8h às 16h30.

Os interessados pelas vagas 

devem se dirigir ao CATEI 

com currículo atualizado ou 

enviar para o email sinepm-

bm@gmail.com com o nome 

da vaga pretendida no assun-

to. O currículo deve conter as 

seguintes informações obri-

gatórias: nome, idade, sexo, 

endereço, telefone, escolari-

dade, formação e experiência.

Divulgação

Unimed-VR está localizada na Rodovia dos Metalúrgicos

POR LANNA SILVEIRA

nota 1

Mais sobre a competição

Vagas

Curso

Curso II

Curso III

Torneio seletivo para Copa de Futsal

O presidente da Unimed-VR destaca, ainda, que a apro-

ximação com a CDL possibilita a troca de experiências 

entre setores e o desenvolvimento de iniciativas que 

geram impacto positivo para toda a cidade: “Somos 

de Volta Redonda e seguimos firmes no propósito de 
ampliar o acesso à saúde de qualidade, com excelência 

e baseados nos princípios do cooperativismo”, conclui 

Vitório.

A temporada de jogos da Copa Rio Sul de Futsal começa 

no dia 1º de março, chegando à sua 32° edição no ano de 

2026. A série de competições dura cerca de três meses; 

os jogos sempre acontecem às quartas-feiras, sábados 

e domingos. No fim da competição, a partida da grande 
final será transmitida ao vivo pela TV Rio Sul - organiza-

dora do torneio.

O CATEI de Barra Mansa 

(Centro de Atendimento ao 

Trabalhador e Empreendedor 

Individual) anuncia uma série 

de vagas de emprego disponí-

veis aos moradores da cidade. 

As vagas ofertadas são para 

os cargos de: Motorista de 

Carreta; Motorista de Bi Trem; 

e Motorista Irodotrem. Todas 

exigem experiência prévia.

A Fundação Beatriz Gama 

abre as inscrições para os 

cursos profissionalizantes 
gratuitos do programa “Volta 

Redonda Formando Profissio-

nais” do dia 10 de fevereiro até 

o dia 27. As vagas são limita-

das. Serão oferecidos 11 cursos 

nas áreas de beleza, estética, 

moda, gastronomia e mecâ-

nica, com opções nos níveis 

básico e avançado.

Os módulos avançados são 

destinados exclusivamente 

a alunos que já concluíram o 

curso básico na Fundação Bea-

triz Gama. As inscrições devem 

ser feitas na sede da Fundação 

Beatriz Gama, das 8h às 12h. 

Já os cursos realizados nos 

Cras terão inscrições realizadas 

diretamente nos locais onde as 

aulas acontecerão.

Os alunos devem ser mora-

dores de Volta Redonda e ter 

mais de 14 anos. Na inscrição, os 

interessados devem apresentar 

documento de identidade com 

foto e comprovante de residên-

cia atualizado. Mais informa-

ções sobre a duração e os dias 

de aula dos cursos podem ser 

obtidas pelos telefones (24) 3511-

3683 e (24) 3511-3698.

Quatis promoverá, neste domingo (8), o torneio seletivo 

que vai definir o time de futsal que representará o mu-

nicípio na Copa Rio Sul de Futsal. O processo de seleção 

dos jogadores será realizado a partir das 9h, no Ginásio 

Poliesportivo João Batista de Oliveira, o Ginásio Muni-

cipal, no bairro Nossa Senhora do Rosário. A entrada é 

aberta aos interessados em acompanhar os jogos da se-

letiva. Neste ano, Quatis está no Grupo B da Copa Rio Sul 

e terá como adversários as cidades de Piraí, Barra Mansa 

e Levy Gasparian.

Douglas Pingituro/CBF

Copa Rio Sul de Futsal começa em março

Carnê digital 
do IPTU 2026 
disponível em 
V. Redonda

A Secretaria Municipal de 
Fazenda  de Volta Redonda 
(SMF) reforça que o carnê digi-
tal do IPTU 2026 já está dispo-
nível pelo link voltaredonda.rj.
gov.br/iptu. Basta acessar o site 
e digitar a numeração da inscri-
ção imobiliária (que contém 12 
números e pode ser encontrada 
em carnês anteriores).

O pagamento em cota úni-
ca, com desconto de 8%, pode 
ser realizado até o dia 6 de 
março. Também é possível op-
tar pelo parcelamento em seis 
vezes, com a primeira parcela 
vencendo na mesma data (6/3) 
e as demais em 7 de abril (cota 
2), 7 de maio (cota 3), 8 de ju-
nho (cota 4), 8 de julho (cota 
5) e 7 de agosto (cota 6).

De acordo com o prefei-
to Antonio Francisco Neto, o 
pagamento do imposto é fun-
damental para a manutenção 
dos serviços públicos no mu-
nicípio. “Estamos lembrando 
à população sobre a facilidade 
de acessar o carnê digital e efe-
tuar o pagamento com PIX, 
por exemplo. Estar em dia com 
o município garante recursos 
que retornam em investimen-
tos diretos para a cidade, como 
saúde, educação, obras e manu-

tenção dos serviços públicos”, 
destacou o prefeito.

Atendimento 
presencial

Quem tiver dificuldade de 
acesso à internet pode procu-
rar atendimento presencial no 
saguão do Palácio 17 de Julho, 
sede da prefeitura, nos guichês 
9 e 10, além de totem de au-
toatendimento disponível para 
consulta e impressão do carnê.

Também há atendimento 
nas subprefeituras do Retiro, 
na Av. Antônio de Almeida, 
46, e do Santo Agostinho, na 
Rua Jaime Martins, 705. O 
funcionamento é de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 17h.

Além do carnê digital, as guias 
de pagamento estão sendo envia-
das às residências via Correios.

IPTU das Indústrias
A Prefeitura também lembra 

que a cota única do IPTU 2026 
na modalidade Indústria, com 
desconto de 8%, vence no dia 13 
de fevereiro (sexta-feira). O con-
tribuinte pode optar ainda pelo 
parcelamento em seis vezes, com a 
primeira parcela vencendo na data 
da cota única e as demais em 17 de 
março (cota 2), 16 de abril (cota 3), 
25 de maio (cota 4), 17 de junho 
(cota 5) e 20 de julho (cota 6).

Pagamento em cota única pode 
ser realizado até 6 de março

Divulgação PMVR

Pagamento terá 8% de desconto

da Redação
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Hospital da Japuíba conquista selo 
de qualidade em enfermagem

O Hospital Municipal da Ja-
puíba (HMJ) alcançou uma con-
quista inédita, ao se tornar a pri-
meira unidade hospitalar de toda 
a Costa Verde a receber o Reco-
nhecimento Bronze do PRO-
SAEPE (Programa de Apoio à 
Implantação do Processo de En-
fermagem), concedido pelo Con-
selho Regional de Enfermagem 
do Rio de Janeiro (COREN-RJ). 

O selo, entregue oficialmente 
nesta terça-feira, 3 de fevereiro, 
é um importante indicativo de 
qualidade, atestando a organiza-
ção, padronização e eficácia dos 
processos de enfermagem, com 
foco na segurança e na humaniza-
ção do atendimento ao paciente.

“Receber esse certificado é 
motivo de grande satisfação para 
toda a equipe de enfermagem do 
HMJ. É o resultado de muito 
empenho na implantação de pro-
cessos que priorizam a qualidade 
da assistência, a segurança do pa-
ciente e o reconhecimento técni-
co da nossa atuação. Seguiremos 
firmes em busca dos selos prata e 
ouro, sempre focados em oferecer 
um atendimento cada vez melhor 
à população”, afirmou o secretá-
rio Hospitalar, Filipe Rosa.

Para conquistar o certifica-
do, o hospital passou por rigorosa 
avaliação técnica, que verificou a 
aplicação prática do Processo de 
Enfermagem, metodologia que 
orienta de forma sistemática o cui-
dado ao paciente. Esse processo in-
clui etapas como a coleta de dados, 

diagnóstico de enfermagem, plane-
jamento, implementação e avalia-
ção das ações, sempre com base em 
critérios técnicos e científicos. 

“É uma conquista de toda a 
cidade, reforça o compromisso 
da gestão com a qualidade da 
saúde pública em Angra dos Reis. 
A certificação do Hospital da Ja-
puíba demonstra que estamos no 
caminho certo, investindo em 
estrutura, capacitação e, prin-
cipalmente, no cuidado com as 
pessoas”, destacou o secretário de 
Saúde, Marcos Rocha.

A instituição também pre-

cisou comprovar a existência de 
protocolos bem definidos, pron-
tuários atualizados e condutas pa-
dronizadas que asseguram a conti-
nuidade e a qualidade do cuidado. 

A avaliação é promovida por 
uma equipe técnica do COREN-
-RJ, que visita o hospital, analisa 
documentos e acompanha na 
prática a atuação das equipes, va-
lidando o cumprimento dos crité-
rios estabelecidos pelo programa.

“É motivo de muito orgulho 
entregar esse reconhecimento ao 
Hospital da Japuíba, o primeiro 
de toda a Costa Verde a receber 

o selo Bronze do PROSAEPE. 
Parabenizo os profissionais en-
volvidos e a gestão municipal, 
por investir na valorização da 
enfermagem e na melhoria contí-
nua da saúde pública”, destacou a 
presidente do COREN-RJ e de-
putada estadual, Lilian Behring

Além de valorizar o trabalho 
dos profissionais de enferma-
gem, o selo PROSAEPE impac-
ta positivamente os usuários do 
Sistema Único de Saúde (SUS), 
que passam a ter ainda mais ga-
rantia de um cuidado organiza-
do, ético e respaldado por evi-

dências. A certificação é dividida 
em três níveis — bronze, prata 
e ouro — e o HMJ agora entra 
para um seleto grupo de institui-
ções do estado do Rio de Janeiro 
reconhecidas com esse padrão.

“Esse reconhecimento é uma 
conquista de toda a equipe e re-
presenta a valorização real da 
enfermagem dentro do cuidado 
hospitalar. Implantar o proces-
so de enfermagem é reafirmar o 
papel técnico, ético e essencial 
do enfermeiro na assistência ao 
paciente”, afirmou Richele Sal-
les, superintendente de Enfer-
magem do HMJ.

Unidade é a primeira da Costa Verde a receber o Reconhecimento Bronze
Divulgação/PMAR

Selo PROSAEPE impacta positivamente os usuários do Sistema Único de Saúde

A prefeitura de Mangaratiba, 
por meio da Secretaria de Meio 
Ambiente, está promovendo a 
campanha “Esporotricose Tem 
Cura”, que conta com uma tenda 
itinerante oferecendo atendimen-
to veterinário gratuito para cães 
e gatos em diferentes distritos do 
município. E nesta terça-feira (03) 
a ação aconteceu na Praça Santan-
na, em Itacuruçá.

A campanha tem como obje-
tivo identificar precocemente ca-
sos da doença, orientar os tutores 
e garantir o tratamento adequado 
dos animais, contribuindo para o 
controle sanitário e a redução dos 
riscos de transmissão.

Durante os atendimentos, os 
profissionais capacitados ofere-
cerem avaliação clínica, diagnós-
tico precoce da esporotricose, 
orientações sobre os cuidados 
necessários e acompanhamento 
dos casos confirmados. Os ani-

mais diagnosticados recebem 
medicação gratuita e suporte 
técnico durante todo o período 
do tratamento.

A ação da campanha já foi 
realizada em  Itacuruçá, na Praça 
Santana nesta terça-feira (03) e 
em Muriqui, na Praça João Bon-

dim na quarta-feira (04). Nesta 
quinta-feira (05), a ação será rea-
lizada na Praça Robert Simões, 
em Mangaratiba. Na sexta-feira 
(06) será realizada em Conceição 
de Jacareí, na Praça Carlota Jor-
dão. O atendimento é gratuito e 
por ordem de chegada.

Mangaratiba recebe campanha 
veterinária gratuita e itinerante

Divulgação/PMM

Campanha tem objetivo de identificar casos de Esporotricose

O município de Mangara-
tiba foi contemplado com im-
portantes investimentos do Go-
verno do Estado para a Orla de 
Muriqui, por meio do programa 
Limpa Rio Margens. O anún-
cio foi feito pelo prefeito Luiz 
Cláudio Ribeiro nesta segunda-
-feira (02). A ação contemplará 
a construção de um complexo 
de lazer, turismo e cultura para a 
população, que será implantado 
no calçadão do distrito, às mar-
gens do Rio Catumbi.

O projeto chega ao muni-
cípio a custo zero, pois contará 
com orçamento do Governo do 
Estado, por meio do programa 
Limpa Rio Margens, executa-
do pela Secretaria de Estado do 
Ambiente e Sustentabilidade e 
pelo Instituto Estadual do Am-
biente (INEA), em parceria com 
a Prefeitura de Mangaratiba.

O novo espaço contará com 

paisagismo, áreas de convivên-
cia e estrutura de lazer planeja-
da para valorizar a vista pano-
râmica das ilhas de Itacuruçá, 
além de fomentar o turismo 
e promover a revitalização 
urbana de toda a região. As 
obras devem ser iniciadas no 
próximo mês.

“Essa obra vai deixar um 
grande legado para a população 
de Muriqui. Sei que os morado-
res merecem e necessitam de um 
local confortável e de lazer, bem 
estruturado, que vai abrigar es-
paços para a terceira idade, para 
os jovens e muitos outros. Quero 
agradecer ao secretário estadual 
de Ambiente e Sustentabilidade, 
Bernardo Rossi, e ao governador 
Cláudio Castro por mais essa 
parceria. Seguimos juntos em 
busca de mais melhorias para a 
nossa cidade”, declarou o prefei-
to Luiz Cláudio Ribeiro.

Muriqui vai ganhar 
complexo de lazer
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Guarda Municipal de Resende 
celebra 37 anos de atuação

Onde vacinar

Imunização

A Guarda Municipal de Resende celebrou, nesta terça-feira 

(03), 37 anos de criação em cerimônia realizada no Batalhão 

Municipal. O evento reuniu autoridades locais e representan-

tes das guardas municipais de Quatis, Barra Mansa e Itatiaia. 

Atualmente, a corporação conta com cerca de 220 agentes, 

distribuídos nos grupamentos de Patrimônio Público, Trân-

sito, Ambiental, Patrulha Escolar e Patrulha Maria da Penha. 

Além da atuação operacional, a Guarda também desenvolve 

atividades no Centro de Treinamento Francisco Jances de 

Alcântara, no bairro Montese, com aulas esportivas abertas 

ao público. O presidente Tande Vieira participou da solenida-

de e destacou ações que impactam positivamente a rotina 

da população.

Para receber a vacina, é neces-

sário apresentar caderneta de 

vacinação, CPF e cartão do SUS. 

A imunização ocorre no Centro 

Municipal de Imunização, na 

Avenida dos Expedicionários, 

e nas unidades dos bairros Vila 

Magnólia, Vila Esperança, Vila 

Odete, Campo Alegre, Vila Flóri-

da, Penedo, Marechal Jardim e 

Maromba.

A vacinação contra a dengue 

para crianças e adolescentes 

de 10 a 14 anos de Itatiaia se-

gue acontecendo. A imuniza-

ção é realizada nas unidades 

de saúde do município, das 

9h às 15h. O esquema vacinal 

é composto por duas doses, 

com intervalo de três meses 

entre as aplicações.

Divulgação

Cerimônia reuniu autoridades e representantes regionais

POR AGATHA 
AMORIM

Fevereiro Roxo foca em prevenção

Nova unidade de ensino integral

Falha no sistema

Escola das Artes

Manutenção viária

Procon Itinerante

Unidades promovem ações educativas

O mês de fevereiro é dedicado à campanha Fevereiro 

Roxo, que tem como objetivo conscientizar a população 

sobre o Alzheimer, a Fibromialgia e o Lúpus. Em Itatiaia, a 

iniciativa mobiliza a rede municipal de saúde com ações 

informativas voltadas à prevenção, ao diagnóstico preco-

ce e ao acolhimento das pessoas afetadas por essas do-

enças, além de orientar familiares e cuidadores sobre os 

sinais e a importância do acompanhamento adequado.

O município de Porto Real inaugurou, nesta quarta-feira 

(04), a terceira escola em tempo integral, no bairro São 

José. A unidade atende 280 alunos e passa a oferecer jor-

nada ampliada, com atividades pedagógicas e culturais, 

como dança, teatro, música, reforço escolar e ações vol-

tadas ao desenvolvimento socioemocional, promovendo 

uma formação mais completa aos estudantes.

A Prefeitura de Resende 

informa que, devido a uma 

instabilidade no sistema do 

Tratamento Fora do Domicílio 

(TFD), todas as mensagens 

enviadas ao WhatsApp na 

terça-feira (3) foram perdidas. 

Quem enviou deve reenviar 

para (24) 3381-2029. Os aten-

dimentos seguem normal-

mente.

A Escola das Artes de Resen-

de deu início, nesta semana, 

ao ano letivo de 2026, abrin-

do novas turmas de cursos 

gratuitos. A unidade oferece 

aulas de teclado, flauta doce, 
instrumentos de corda, vocali-

zação, musicalização infantil 

e teatro para maiores de 

idade. Informações podem 

ser obtidas pelo telefone (24) 

3354-6971.

Nesta terça-feira (03), a Prefei-

tura de Itatiaia realizou servi-

ços de manutenção nas vias 

Lírio, Projetada, Orquídeas e 

Cravinas, na parte alta da Vila 

Flórida. As ações incluíram 

nivelamento e colocação de 

pedras para recuperar trechos 

danificados pelas chuvas e 
melhorar o acesso e a segu-

rança no local.

O Procon Itinerante estará nes-

te sábado, 7 de fevereiro, no Cal-

çadão do Campos Elíseos, das 

9h às 13h. A ação vai oferecer 

atendimento ao consumidor, 

orientação jurídica e esclare-

cimento de dúvidas, com o 

objetivo de ampliar o acesso 

da população aos serviços e 

direitos garantidos pelo órgão 

de defesa do consumidor.

Ao longo do mês, as unidades de saúde do município 

promovem rodas de conversa e orientações em salas 

de espera, com foco no esclarecimento de dúvidas e na 

troca de informações com os pacientes. As atividades 

são conduzidas pela equipe e-Multi, pelo fisioterapeu-

ta responsável pelo Programa de Fibromialgia e pela 

enfermeira do Programa IST/AIDS. Em algumas datas, 

também serão abordadas as Infecções Sexualmente 

Transmissíveis (ISTs), ampliando o alcance das ações 

educativas.

Divulgação

Campanha aborda doenças crônicas e degenerativas

Itatiaia abre 
inscrições 
para aulas de 
xadrez

A Prefeitura de Itatiaia, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Educação, abriu as inscri-
ções gratuitas para o projeto 
ITACHESS, iniciativa voltada 
à prática e ao ensino do jogo 
de xadrez para alunos da rede 
municipal de ensino e para a 
população em geral. O proje-
to chega a mais um ano com a 
proposta de oferecer atividades 
de aprendizagem e a realização 
de torneios voltados a alunos e 
moradores do município.

As inscrições seguem aber-
tas até o dia 31 de março. Para 
a população em geral, o cadas-
tro deve ser feito por meio de 
formulário on-line, disponível 
no link https://forms.gle/fQt-
QA8KzmLitxLus6. Já os alunos 
matriculados na rede municipal 
de ensino devem realizar a ins-
crição de forma presencial, a 
partir do dia 9 de fevereiro, no 
Colégio Municipal Reinaldo 
Maia Souto, nos dias e horários 
das aulas, mediante apresenta-
ção dos documentos CPF e RG.

As aulas destinadas à popu-
lação em geral acontecerão no 
Colégio Municipal Ana Elisa 
Lisboa Gregori, de segunda a 
quinta-feira, das 18h às 20h30. 
O espaço receberá participan-
tes de diferentes faixas etárias 
interessados em aprender ou 
aprimorar conhecimentos no 
jogo de xadrez. Já os estudantes 
da rede pública municipal te-

rão aulas no Colégio Municipal 
Reinaldo Maia Souto, às terças 
e quintas-feiras, das 16h às 17h, 
com inscrições realizadas dire-
tamente no local.

O projeto ITACHESS é 
desenvolvido pela equipe de xa-
drez do município e tem como 
objetivo incentivar a prática 
do jogo como ferramenta edu-
cacional e de socialização, tra-
balhando aspectos como con-
centração, memória, raciocínio 
lógico e convívio social.

Segundo a secretária mu-
nicipal de Educação, Gizeli de 
Carvalho, o projeto representa 
uma oportunidade de aprendi-
zado para diferentes públicos. 
“O projeto ITACHESS é uma 
oportunidade para nossos alu-
nos e a população de Itatiaia 
aprenderem mais sobre o xadrez. 
A prática do jogo de xadrez aju-
da no desenvolvimento da capa-
cidade cognitiva das crianças e 
adolescentes. Já na fase adulta, 
praticar o jogo de xadrez auxilia 
no combate à ansiedade e de-
pressão. O xadrez traz muitos 
benefícios como melhorias na 
concentração, memória, raciocí-
nio lógico e no convívio social. 
Esperamos que aproveitem esta 
oportunidade”, disse.

A iniciativa oferece aulas 
gratuitas em duas unidades 
da rede municipal de ensino, 
atendendo tanto alunos regu-
larmente matriculados quanto 
moradores interessados na prá-
tica do xadrez.

Inscrições para o projeto seguem 
até 31 de março

Divulgação

Aulas acontecem em dois colégios da rede municipal

da Redação
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Quissamã reúne vendedores 
para planejar o carnaval

Estabelecimentos

Ferro-velho

A Prefeitura de Quissamã realizou, nesta quarta-feira (4), 

no auditório da Prefeitura, uma reunião de planejamen-

to com vendedores ambulantes quissamaenses que irão 

atuar durante o Carnaval da Família 2026. O encontro 

teve como objetivo organizar as ações, garantir a segu-

rança, o ordenamento urbano e melhores condições de 

trabalho durante os dias de folia, tanto na área central 

da cidade quanto nas praias. Durante o encontro, foram 

abordados temas como a obrigatoriedade do uso de 

coletes de identificação, a atuação do Setor de Posturas 
no combate ao comércio irregular e o trabalho integra-

do das secretarias para garantir que apenas ambulan-

tes devidamente cadastrados possam atuar de forma 

organizada e segura.

Constatou-se que cinco dos 

seis estabelecimentos tive-

ram suas atividades suspen-

sas e/ou interditadas, em 

razão de irregularidades ad-

ministrativas, urbanísticas e 

ambientais. Apenas um esta-

belecimento permaneceu em 

funcionamento, por possuir 

alvará provisório válido até 31 

de dezembro deste ano.

Em uma ação conjunta de 

fiscalização realizada pela 
Coordenadoria de Posturas, 

Ordem Pública por meio da 

Guarda Municipal, Programa 

Estadual de Integração na 

Segurança e Pronta Ação, 
nesta terça-feira (3) vistoriou 

seis ferros-velhos. O objetivo 

foi verificar a regularidade do 
funcionamento.

Mirla Rangel

Reunião com vendedores ambulantes

Alinhamento de produtos

Fortalecimento de planejamento

Enel

Iemanjá

Celebração

Religiosidade

Assistência farmacêutica

Um dos pontos de destaque foi o alinhamento das me-

didas de segurança definidas no termo de cooperação 
firmado entre a Prefeitura de Quissamã, o Ministério 
Público, a Polícia Militar e a Polícia Civil. Conforme es-

tabelecido, não será permitida a entrada, a circulação 

ou a comercialização de garrafas de vidro na avenida 

onde acontecem os eventos do Carnaval. A medida 

tem como objetivo garantir a segurança de foliões, 

trabalhadores e moradores.

A metodologia adotada assegura uma estimativa de 

consumo compatível com a realidade atual do sistema 

público de saúde de Macaé, permitindo maior racio-

nalidade na programação de compras e na gestão do 

abastecimento farmacêutico. Para os medicamentos que 

não possuem histórico recente de consumo, a estimativa 

foi definida com base na programação assistencial vigen-

te, na capacidade instalada dos serviços e nas diretrizes 

clínicas aplicáveis.

O Procon-Macaé entregou na 

terça-feira (3) um auto de infra-

ção contra a Enel, devido a falta 

de fornecimento de energia 

elétrica no município por vários 

dias. O secretário de Defesa 

do Consumidor, Celso Mussi, 

orientou os consumidores que 

tiveram eletrodomésticos dani-

ficados a fazerem uma recla-

mação diretamente na Enel.

A Prefeitura de Armação dos 

Búzios, por meio da Secre-

taria de Igualdade Racial, 

apoiou a realização de dois 

eventos em celebração ao 

Dia de Iemanjá, reafirmando 
o compromisso do município 

com a promoção da igualda-

de racial, o respeito à diversi-

dade religiosa e a valorização 

da cultura de matriz africana 

e aos direitos humanos..

O VII Festival Odoia reuniu 

arte, cultura, gastronomia e 

homenagens, além de pro-

mover uma campanha solidá-

ria de arrecadação de alimen-

tos não perecíveis. O evento 

destacou a importância da fé, 

da coletividade e da ancestra-

lidade, reunindo moradores, 

visitantes e representantes de 

diversos segmentos culturais.

Já o 1º Presente para Iemanjá, 

realizado na Praia de Tucuns, 

incluiu procissão, oferendas 

simbólicas e momentos de 

reflexão, fortalecendo o res-

peito às tradições religiosas 

de matriz africana. Todas as 

oferendas entregues ao mar 

foram confeccionadas ex-

clusivamente com materiais 

biodegradáveis

A Prefeitura de Macaé, por meio da Secretaria Municipal 
de Saúde, publicou a atualização da Relação Municipal 
de Medicamentos Essenciais (REMUME), Portaria/GAB/

SMS nº 013/2026. O documento traz a estimativa de Con-

sumo Médio Mensal para o ano de 2026. A medida tem 

como objetivo garantir que o fornecimento de medica-

mentos na rede pública municipal seja realizado de for-

ma planejada, eficiente e alinhada às reais necessidades 
da população assistida pelo município.

Arquivo Secom

Medicamentos essenciais estejam disponíveis 

Cabo Frio 
mantém ações 
nas praias 

A Prefeitura de Cabo Frio, 
por meio da Secretaria de Meio 
Ambiente, Clima e Saneamento, 
vem intensificando as ações de 
preservação ambiental no muni-
cípio. Entre os dias 3 de janeiro e 
1º de fevereiro de 2026, os agen-
tes ambientais registraram 741 ir-
regularidades nas praias da cida-
de. Para coibir essas infrações, foi 
realizada uma força-tarefa volta-
da à manutenção da infraestru-
tura de placas de educação am-
biental, além de uma fiscalização 
rigorosa nos espaços públicos.

No Novo Portinho e na Orla 
das Palmeiras, foram reinstalados 
mourões para delimitar áreas pro-
tegidas. Na Praia do Forte, as bitu-
queiras passaram por manutenção 
para reduzir o descarte de microli-
xo na areia. A equipe da secretaria 
também realizou a adesivação em 
marinas e pousadas, reforçando a 
proibição de alimentar gaivotas. 
Novas placas informativas também 
foram instaladas em pontos movi-
mentados, como o Bolsão da Juju e 
a Ilha do Japonês.

Além disso, para restringir o 
acesso irregular de veículos, uma 
nova barreira foi montada na Praia 
da Passagem, protegendo o ecossis-
tema local. Somado às fiscalizações, 
os agentes mantêm o trabalho de 
orientação a cidadãos e pescadores 
locais, reforçando a importância 
do manejo sustentável e do descar-
te correto de materiais de pesca.

O balanço do período destaca 
as seguintes infrações:

1- Animais na areia (184 re-
gistros): maior frequência no 
Peró e no Pontal do Peró.

2 - Atividades com bola (152 
registros): maior incidência na 
Praia do Forte.

3 - Poluição sonora e uso de 
caixas de som (139 registros): 
presentes em quase todas as 
praias, especialmente no Peró e 
na Ilha do Japonês.

4 - Também foram registra-
dos flagrantes de veículos e de 
pessoas em áreas de vegetação, 
além do descarte inadequado de 
resíduos perigosos, como garrafas 
de vidro.

Foco principal na preservação 
ambiental do município

SECRETARIA DE ESTADO DA CASA CIVIL

INSTITUTO RIO METRÓPOLE

ERRATA AVISO DE LICITAÇÃO - EDITAL Nº 001/2026

CONCORRÊNCIA PRESENCIAL Nº 001/2026

O Instituto Rio Metrópole - IRM, por intermédio do seu Presidente, 
torna pública a presente ERRATA para retificação do aviso de licitação 
anteriormente publicado, referente à Concorrência Presencial nº 
001/2026, cujo objeto é a contratação de 1 (uma) empresa prestadora 
de serviços de comunicação institucional referente à prospecção, 
planejamento, desenvolvimento, implementação, manutenção e 
monitoramento de soluções de comunicação institucional, no seu 
relacionamento com a imprensa e formadores de opinião e na sua 
atuação em relações públicas, em território regional, nacional e 
internacional; criação e execução técnica de projetos, ações, produtos 
e materiais de comunicação institucional e de conteúdos multimídia, 
no âmbito do contrato; criação, implementação e desenvolvimento 
de formas inovadoras de comunicação institucional, inclusive nos 
meios digitais, na forma estabelecida neste edital e seus anexos, para 
correção de inconsistência redacional, nos seguintes termos:
PROCESSO Nº SEI-150018/000227/2025

ONDE SE LÊ: 

“Item 13.2, alínea “b”
“receber os Invólucros n.º 1, nº 2, nº 3, nº 4 e nº 5;”
Item 13.43, alínea “d”
“abrir os Invólucros nº 1 (recebidos na primeira sessão), cujos 
documentos serão rubricados pelos membros da Comissão de 
Licitação e pelos representantes das licitantes presentes ou por 
comissão por eles indicada;”

LEIA-SE: 

“Item 13.2, alínea “b”
“receber os Invólucros n.º 2, nº 3, nº 4 e nº 5;”
Item 13.43, alínea “d”
“abrir os Invólucros nº 1, cujos documentos serão rubricados 
pelos membros da Comissão de Licitação e pelos representantes 
das licitantes presentes ou por comissão por eles indicada;”

Fica expressamente esclarecido que o Invólucro nº 1 – Documentos 
de Habilitação será apresentado exclusivamente pelas licitantes 
classificadas no julgamento final das Propostas Técnica e de 
Preço, em sessão pública específica, mediante convocação da 
Comissão de Licitação, conforme disposto no item 6.3 e no item 
13.43 deste Edital, em observância ao rito estabelecido pela Lei 
nº 12.232/2010.

As demais informações permanecem inalteradas.
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 Lula e Janja com 
ministros, governadoras, 
Fachin, Hugo Motta 
e Davi Alcolumbre no 
lançamento do plano

Os Três Poderes
no combate ao feminicídio

Prospota do 
Executivo visa dar 
maior agilidade 
para as medidas 
protetivas

 Foco do projeto em grupos vulneráveis, como mulheres negras, indígenas e com deficiênciaA
pós o Brasil registrar recorde de feminicí-
dios em 2025, o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) lançou nesta quarta-feira (10), 
como uma resposta ao problema, o Pacto 
Nacional Brasil contra o Feminicídio. No 

entanto, os detalhes e as ações práticas para implementar os 
objetivos do pacto não foram apresentados.

A ação foi anunciada em parceria com os Poderes Le-
gislativo e Judiciário. A cerimônia que oficializou a iniciati-
va foi realizada no Palácio do Planalto com a presença dos 
presidentes do STF (Supremo Tribunal Federal), Edson 
Fachin, do Senado, Davi Alcolumbre (União-AP), e da Câ-
mara dos Deputados, Hugo Motta (Republicanos-PB).

No evento, o presidente afirmou que, “pela primeira 
vez os homens estão assumindo a responsabilidade de 
que a luta pela defesa da mulher não é só da mulher. É do 
agressor, que é o homem”.

“Cada homem desse país tem uma missão: conversar 
com amigos, primos, tios, vizinhos, colegas de trabalho, 
companheiros de bar e parceiros de futebol. Não podemos 
nos omitir. Vamos desconstruir, tijolo por tijolo, essa cultu-
ra machista que nos envergonha a todos. É preciso punir de 
forma exemplar os agressores, mas também educar os meni-
nos, conscientizar os jovens e os adultos fazendo compreen-
der a gravidade do crime que comete”, declarou.

Segundo o governo federal, a iniciativa busca “acelerar o 
cumprimento das medidas protetivas, fortalecer as redes de 
enfrentamento à violência contra a mulher, ampliar ações 
educativas e responsabilizar os agressores”.

Entre as iniciativas listadas estão a garantia de maior agi-
lidade para medidas protetivas, o compartilhamento de in-
formações entre órgãos, a capacitação de agentes públicos, o 

cídio, contra a violência contra a mulher, contra o estupro, 
ou seja, contra tudo que é crime bárbaro, que a gente não 
imagina que pudesse acontecer”, disse na reunião.

O pacto também foi citado pelo petista durante discurso na 
abertura do ano Judiciário, no Supremo, na segunda-feira (2).

Na ocasião, o presidente afirmou que “assassinos e agres-
sores devem ser punidos com todo o rigor da lei, mas é pre-
ciso também educar os meninos”.

“E conscientizar os homens de que nada, absolutamente 
nada, justifica qualquer forma de violência contra meninas e 
mulheres. Seja na realidade ou no ambiente digital.”

Segundo dados do Ministério da Justiça e Segurança Pú-
blica, o Brasil registrou recorde de feminicídios em 2025, 
com ao menos 1.470 registros. O número foi o maior em 
10 anos e representa uma média de quatro mulheres assassi-
nadas por dia em contextos de violência doméstica, familiar 
ou motivados por misoginia.

Desde a tipificação do crime, em 2015, 13.448 mulhe-
res foram vítimas no território nacional. Em relação a 2024, 
houve uma alta de ao menos 0,4%, quando foram contabili-
zados 1.464 feminicídios no Brasil.

No último ano, também cresceu o número de feminicí-
dios julgados pela Justiça brasileira. Foram, ao todo, 15.453 
julgamentos, com uma média de 42 casos por dia. Além dis-
so, de acordo com o Conselho Nacional de Justiça, foram 
concedidas 621.202 medidas protetivas a mulheres, o equi-
valente a 70 por hora.

Por Isadora Albernaz e Raquel Lopes (Folhapress)

enfrentamento da violência digital e o foco em grupos vul-
neráveis, como mulheres negras, indígenas e com deficiência.

Também participaram da cerimônia em Brasília a pri-
meira-dama Janja da Silva, o vice-presidente e ministro da 
Indústria e Comércio, Geraldo Alckmin (PSB), além dos 
ministros Rui Costa (Casa Civil), Gleisi Hoffmann (Re-
lações Institucionais), Márcia Lopes (Mulheres) e Anielle 
Franco (Igualdade Racial).

Na cerimônia, também foi assinado o decreto que institui 
o Comitê Interinstitucional de Gestão. O grupo foi criado 
para acompanhar a efetividade das ações do pacto e terá re-
presentantes dos três Poderes, de Ministérios Públicos e De-
fensorias Públicas.

Os três Poderes também lançaram a campanha de co-
municação “Todos juntos por todas”. O objetivo é convocar 
toda a sociedade, em especial os homens, para engajar no 
combate ao feminicídio.

A ideia de lançar um pacto nacional para combater a 
violência contra a mulher foi encampada pelo presidente 
depois da repercussão de uma série de feminicídios no Bra-
sil, como o caso de Tainara Souza Santos, 31, atropelada e 
arrastada por vias de São Paulo por Douglas Alves da Silva.

Em dezembro, Lula convocou uma reunião para tratar do 
tema. Além de Fachin, ele recebeu ministros de Estado como 
Macaé Evaristo (Direitos Humanos), Márcia Lopes (Mulheres), 
Anielle Franco (Igualdade Racial) e Camilo Santana (Educação).

“Eu resolvi assumir a responsabilidade de que era preciso 
que a gente criasse ou construísse uma espécie de movimen-
to que pudesse se transformar num pacto contra o femini-


